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EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE: PERSPECTIVA PARA O ENSINO MÉDIO 

 

Adilson Fogaça de Almeida1 
Alessandro Pereira2 

 

RESUMO 

O presente estudo é uma tentativa de esclarecer os aspectos que influenciam os 
processos de socialização dos alunos de ensino médio. Neste aspecto, o enfoque do 
trabalho retratado, apresenta o seguinte questionamento: Como a realização das 
aulas de educação física influencia no processo de aprendizagem e socialização dos 
alunos? Tendo como objetivo compreender a educação física no ensino médio como 
perspectiva de ensino sob diferentes olhares, objetivos específicos: elencar as 
propostas da educação física no ensino médio; compreender através dos estudos as 
diretrizes da educação física; relacionar a educação física como componente de 
ensino e prática esportiva. A metodologia adotada foi de cunho bibliográfico, de acordo 
com Ludke e André (2007) utilizou-se a análise documental. Para legitimar a pesquisa, 
descrevemos os trabalhos apenas aqueles contidos na Biblioteca Digital de Teses e 
Dissertações (BDTD) para buscar entendimento, usou o seguinte descritor: Educação 
Física no Ensino Médio; foi delimitando um período que compreendeu os últimos seis 
anos de publicações começando de 2011 até 2017 foram encontrados para esta 
pesquisa usando o descritor Educação Física no Ensino Médio. Seis dissertações 
sendo; Bastos (2011), Pontes (2015), Araújo (2016), Cintra (2017), Guarinon (2016), 
Porelli (2015) e 1 tese, Macedo (2014). A pesquisa permitiu refletir e contribuir para o 
entendimento das relações complexas referentes ao ensino médio, principalmente 
quando nos remetemos à escola e a educadores. Significa que é através de ações 
participativas seja o caminho sócio político para a formação de atores sociais críticos 
e reflexivos e principalmente em cidadãos transformadores (educandos). 
 
Palavras-Chave: Educação física, Ensino Médio, Esporte, Socialização. 

 

ABSTRACT 

The present study is an attempt to clarify the aspects that influence the socialization 
processes of high school students. In this aspect, the focus of the work presented 
presents the following question: How does physical education classes influence the 
learning process and socialization of students? Aiming to understand physical 
education in high school as a perspective of teaching under different looks, specific 
purpose: To list the proposals of physical education in high school; to understand 
through the studies the guidelines of physical education; to relate physical education 
as a component of teaching and sports practice. The methodology adopted was a 
bibliographical one, according to Ludke and André (2007), the documentary analysis 
was used. To legitimize the research, we describe the works only those contained in 
the Digital Library of Theses and Dissertations (BDTD) to seek understanding, used 

                                                           
1Acadêmico do Curso de Licenciatura em Educação Física da Universidade do Contestado – UnC, 

Campus Curitibanos. Santa Catarina. Brasil. E-mail: di-fg@hotmail.com 
2Mestre. Professor do Curso de Educação Física da Universidade do Contestado (UnC). Campus 

Curitibanos. Santa Catarina. Brasil. 
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the following descriptor: Physical Education in High School; Was delimiting a period 
that comprised the last six years of 6 years of publications starting from 2011 until 2017 
were found for this research using the descriptor Physical Education in High School 6 
dissertations being; Bastos (2011), Bridges (2015), Araújo (2016), Cintra (2017), 
Guarinon (2016), Porelli (2015) and 1 thesis, Macedo (2014). The research allowed to 
reflect and contribute to the understanding of the complex relations To secondary 
education, especially when we refer to school and educators. It means that it is through 
participatory actions that it is the socio-political way for the formation of critical and 
reflexive social actors and especially transforming citizens (learners). 
 
Keywords: Physical Education, Secondary Education, Sport, Socialization. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A Educação Física, no Ensino Médio, ao longo dos anos, teve inúmeras 

transformações, dentre elas a redução de número de aulas: de 3 aulas semanais para 

2 aulas. De acordo com a LDB (Lei n° 9.394/96), no Artigo 26, § 3º, ‘'A Educação 

Física, integrada à pratica pedagógica da escola, é componente curricular da 

Educação Básica, ajustando-se às faixas etárias e às condições da população escolar, 

sendo facultativo nos cursos noturnos (LDB, 1996). 

É importante destacar que a Educação Física está como componente de 

recreação quando trabalhada no período noturno e não apresenta uma organização 

sistemática, sendo destacada como facultativo de acordo com a LDB, o que carece 

de direcionamento qual o seu papel enquanto disciplina. 

Embora o ordenamento sistemático da Educação Física apresente os 

fundamentos legais que estão preconizados na LDB, que trata a Educação Física 

como componente integrante da Educação Básica, a mesma não deixa clara a 

obrigatoriedade de sua prática pelos alunos. 

Neste aspecto, o enfoque do trabalho retratado, apresenta de maneira sucinta 

o seguinte questionamento: Como a realização das aulas de Educação Física 

influencia no processo de aprendizagem e socialização dos alunos? Para tal, 

elencamos os seguintes objetivos; compreender a Educação Física no Ensino Médio 

como perspectiva de ensino sob diferentes olhares; elencar as propostas da Educação 

Física no Ensino Médio; relacionar a Educação Física como componente de ensino e 

prática esportiva. 

Neste sentido, a justificativa desse estudo visa esclarecer o aspecto que 

influencia os processos de socialização dos alunos de ensino médio 
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A referência de Santos e Picollo (2011) reforça o entendimento acerca da 

Educação Física e o papel que desempenha no Ensino Médio, para os autores o 

debate educacional, é uma das preocupações dos professores de Educação Física 

centra-se na discussão do papel assumido pela Educação Física nas escolas, com a 

tarefa de traçar um mapa geral dos problemas ali existentes. Mas é necessário, 

também, que o professor identifique os instrumentos de ação pedagógica a serem 

usados em suas aulas de Educação Física, estimulando a auto motivação dos seus 

alunos, tornando-os mais criativos em busca de seu desenvolvimento.  

As diretrizes para o ensino deixam claro que, enquanto as participações do 

aluno nas aulas, consideram esse aluno como sujeito, sociocultural, o que significa, 

entender essas diferenças passa ser o grande desafio da Educação Física para o 

Ensino Médio, pois é um sujeito que é constituído de uma história, tanto cultural quanto 

corporal, esse significado cultural advêm de sua relação ao seu ambiente de 

formação, e corporal no sentido que elementos que o constitui, construindo suas 

subjetividades e identidades a partir de condições de determinado gênero, prática 

religiosa, classe social, etnia, orientação sexual, etc. Todas estas condições 

contribuem para construção desses alunos como sujeitos socioculturais. 

 

A forma como cada um dos jovens enxerga a escola e suas possibilidades de 
exercícios de práticas corporais são várias; como lugar de tédio e de rotinas 
sem sentido, entre outros. Cada uma dessas formas precisa ser pensada pela 
escola ao construir sua relação com os alunos (LDBEN, 1999, p. 34). 

 

Isso significa que os jovens não veem as coisas sempre da mesma forma, 

observando de vários ângulos diferentes, alguns veem a escola como um lugar para 

se refugiar, outros como lugar de tédio e rotinas sem sentido de acordo com a LDBEN, 

e, por fim, aqueles que pensam no seu futuro e levam o estudo mais a sério e se 

dedicam a ele. 

As aulas de Educação Física não acontecem em um local aberto. Acontecem 

e são realizadas por sujeitos concretos, reais, possuidores de histórias de vida e, 

sobretudo, de um corpo (LDBEN, 2006). 

Suas identidades pessoais e coletivas surgem nessa vida real junto com sua 

história de vida, e sobretudo de um corpo. 

Nos dias atuais ainda é possível encontrar adultos e jovens aos quais, foram 

negados os direitos à educação, seja pelas condições econômicas ou ainda sociais e 
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ainda pela inadequação do sistema de ensino. Ao longo da história, essas 

inadequações como organizações dos tempos escolares de forma rígida; na 

implantação de regras e normas disciplinares, e muitas outras de acordo com a 

LDBEM (2006). 

 

O Ensino Médio deve ser entendido como uma etapa de formação básica 
especificamente pensada para alunos cujo perfil não se define tão-somente 
pelo recorte cronológico da juventude ou da vida adulta, mas também por 
características socioculturais que possam definir o sentido que esses mesmo 
dão às experiências vividas na escola (LDBEN, 2006, p. 221). 

 

Tudo isso é fundamental para que a Educação Física compreenda e discuta 

com os jovens o significado e valores que estão por trás dessas práticas corporais. 

Tomemos como exemplo muitas experiências de alunos que trazem de clubes 

esportivos, academias de ginástica e luta que não são atrativas para serem 

reproduzidas na escola. 

Entrando no que diz respeito, o lugar da Educação Física nas escolas do Ensino 

Médio, com muitas mudanças nos anos de 1980 e 1990, tendo que lidar com a 

construção de identidades coletivas nesta etapa da educação básica LDBEN (2006). 

De acordo com a LDB (2006) essa nova natureza do Ensino Médio constitui-se a partir 

da superação de um modelo dual e elitista de escola que ainda vigora, modelo esse 

pautado por uma educação propedêutica, para alguns o vestibular, e para outros 

preparatória para a entrada acrítica no mundo do trabalho. 

Com inúmeras mudanças no ensino, mas ainda focado no futuro dos jovens e 

tentando preparar não somente para o trabalho, mas também para o convívio social. 

 

A Educação Física no contexto escolar possui uma particularidade em 
relação aos demais componentes curriculares. Trata-se de um componente 
que contribui para a formação do cidadão como instrumentos e 
conhecimentos diferenciados daqueles chamados tradicionais no mundo 
escolar (LDBEN, 2006, p. 224). 

 

A Educação Física contribuiu não apenas nas questões corporais ou saúde e 

bem estar do jovem, mas também nas questões de formação de cidadão com um 

conhecimento que se diferencia dos tradicional no mundo escolar. 

De acordo com a LDBEN (2006), espera-se que os saberes da Educação Física 

no Ensino Médio possam preparar os jovens para uma participação política mais 
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efetiva no que se refere a organizações dos espaços e recursos públicos de pratica 

de esporte, ginástica, dança, luta, jogos populares, entre outros. 

Assim, a Educação Física faz com que o jovem se importe mais com a política 

e com a prática de esportes, preparando-os para ambos. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Para responder os objetivos, a metodologia adotada foi de cunho bibliográfico, 

de acordo com Ludke e André (2007) afirmam que a análise documental “pode se 

constituir numa técnica valiosa de abordagem de dados qualitativos. (LUDKE; 

ANDRÉ, 2007, p.38). Lankshear e Knobel (2008) consideram que os propósitos da 

pesquisa documental respondem basicamente três problemas: (1) Pesquisas que 

constroem “interpretações” para identificar ou construir os “significados”, (2) pesquisa 

baseada em documentos realizada para desenvolver uma postura “normativa” e por 

último, (3) a pesquisa baseada em documentos com propósito de usar textos para 

promover achados substantivos sobre o mundo, sendo a temática apresentada para 

esse artigo. 

Para legitimar a pesquisa, descrevemos os trabalhos apenas aqueles contidos 

na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) para buscar entendimento, 

usando o seguinte descritor: 

− Educação Física no Ensino Médio; 

Para compor a amostra, delimitando um período que compreendeu os últimos 

seis anos de publicações começando de 2011 até 2017 foram encontrados para esta 

pesquisa usando o descritor Educação Física no Ensino Médio 6 dissertações sendo; 

Bastos (2011), Pontes (2015), Araújo (2016), Cintra (2017), Guarinon (2016), Porelli 

(2015) e 1 tese, Macedo (2014). Discutiremos no próximo subitem os achados da 

pesquisa. 

 

2.1 OS ACHADOS DAS PESQUISAS 

 

A dissertação de Bastos (2011) intitulada: Legados do Ensino do Esporte na 

Escola: um estudo sobre o que os professores de Educação Física pensam em deixar 

para seus alunos ao final do Ensino Médio. O objetivo do autor foi de compreender 
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como os professores de Educação Física analisam sua própria trajetória com o 

esporte, e que relações podem ser estabelecidas entre as experiências adquiridas no 

decorrer dessa trajetória e a noção de esporte que desejam transmitir a seus alunos 

na escola. 

Para responder os seus objetivos adotou como método a narrativa e o 

instrumento de análises foi a entrevista episódica, para tal a entrevista foi com doze 

professores formados entre os anos de 1999 e 2009, e que tivessem como 

prerrogativa trabalhar no Ensino Médio. O trabalho referenciado foi organizado em 

quatro eixos para que os objetivos assim fossem alcançados e esclarecidos.  

Delimitou-se, dessa maneira, os seguintes eixos: experiência com esporte 

anterior à graduação, experiência com o esporte durante a formação acadêmica, 

experiência com o esporte durante a prática docente na escola, noções de esporte 

que os professores desejam deixar para os seus alunos ao concluírem o Ensino 

Médio. 

Portanto, a conclusão do autor foi de que a pesquisa apontou os elementos 

base de conhecimento dos professores. E que esses elementos; saúde, valores 

conhecimento críticos e saber se virar, representa, segundo o autor, aquilo que os 

professores desejam deixar para os seus alunos, não mencionado os aspectos 

esportivos como algo de relevância. Isso significa que a maneira de ver o esporte para 

os alunos é um aspecto apenas que fica no imaginário do professor, não sendo 

efetivado em sua prática cotidiana como elemento de formação de valores (BASTOS, 

2011, p.111). 

O próximo trabalho de autoria de Pontes (2015), cuja a temática é O Trabalho 

Docente dos Professores de Educação Física Durante a implementação do Ensino 

Médios Politécnico: Um Estudo em Escolas de Ensino Médio na Rede Estadual de 

Ensino do Rio Grande do Sul. A problemática que guia este trabalho surgiu da dúvida 

do autor como professor da Rede de Ensino Estadual do RS após a implantação do 

Ensino Médio Politécnico, para tal usou a seguinte questão norteadora: como os 

professores de Educação Física reconstroem o seu trabalho docente nas escolas de 

Ensino Médio da Rede Estadual de Ensino do RS, na cidade de Porto Alegre, durante 

a implantação do Ensino Médio Politécnico? 

Para compreender essa questão, usou como metodologia etnografia, pois 

permite que o pesquisador busque entender junto aos professores a cultura escolar 
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como eles se apropriam do que foi proposto na reforma e o reflexo no seu trabalho 

docente. Professores colaboradores Renata, Eduardo, Laura e Augusto. Ao fim da 

coleta de campo construiu quatro categorias que são (1) a implantação do Ensino 

Médio Politécnico; (2) o trabalho interdisciplinar; (3) os professores responsáveis pelo 

Seminário Integrado e (4) a avaliação proposta pelo Ensino Médio Politécnico. 

Pontes (2015) afirma que através do trabalho de campo compreendeu que os 

professores terão suas tarefas ampliadas na escola devido a estes métodos 

avaliativos assim fazendo com que os professores modifiquem seus critérios de 

avaliação facilitando a aprovação dos estudantes.  

Portanto, trabalho docente dos professores da escola Zona Sul e Centro foram 

profundamente alterados pela proposição da reforma do Ensino Médio Politécnico. 

Usando desta metodologia, permitiu adentrar na cultura destes sujeitos que foi 

alterada nesta nova escola (PONTES, 2015, p.106). 

A dissertação a seguir do autor Araújo (2016) com a temática: Cultura Corporal 

de Movimento na Escola e Cultura Corporal de Movimento da Escola: Uma etnografia 

sobre a particularidade da seleção de conteúdos de ensino da educação física escolar. 

O presente estudo visando compreender o processo de seleção de conteúdos 

construídos pelos professores de Educação Física, em suas aulas, no Ensino 

Fundamental e Ensino Médio de uma Escola de Rede Estadual de Ensino do 

Município de Guarani das Missões (RS). Para tal objetivo usou como questão para 

nortear a pesquisa: Como os professores de Educação Física que atuam junto ao 

Ensino Fundamental e Médio em uma escola pública de Guarani das Missões (RS) 

constroem o processo de seleção dos conteúdos nas aulas de Educação Física? 

Através desta questão, propõem descrever o processo de definição dos conteúdos 

elaborados pelos professores, analisando os elementos da cultura docente dos 

mesmos, sendo eles os responsáveis por configurar o processo ensino-aprendizagem 

destes conteúdos, posteriormente identificar como se dá a inclusão de saberes que 

circulam na cultura corporal local e como são tematizadas nas aulas de Educação 

Física. 

Para tal questionamento utilizou-se da metodologia de pesquisa de campo que 

durou dez meses de contato com a realidade pesquisada, visando profundidade nas 

interpretações a partir da utilização de instrumentos de coleta tanto das informações 

como da observação participante, os diálogos, os diários de campo e a análise de 
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documentos, bem como, a realização de entrevistas em profundidade com os 

professores, participantes centrais da pesquisa, e da coordenação pedagógica da 

escola, participantes considerados privilegiados. Quanto à interpretação das 

informações, optou em organizá-las posterior a descrição do campo. 

Concluiu que o movimento de refletividade, ao mesmo tempo em que permitia 

um posicionamento de estranhamento de comportamentos naturalizados durante o 

trabalho de campo, também permitia que as interpretações pudessem ganhar sentido 

e significados mediante aos aspectos simbólicos compartilhados nesta cultura. Assim 

em forma de simbiose possibilitaram que o próprio trabalho pedagógico ganhasse 

novos significados a partir da cultura que se estava inserido, visto que se encontrava 

numa condição de pesquisador/professor (ARAUJO, 2016, p.153).  

A dissertação de Cintra (2017) nomeada Produção de conhecimento em 

Educação Física no Ensino Médio: o Impacto dos Livro no ''Chão da Escola''. PNBE é 

o Programa Nacional Biblioteca na Escola do Professor, um programa focado em 

distribuir livros para os professores de cada disciplina nas instituições de Educação 

Básica, após observar uma crescente publicação de livros para a Educação Física no 

Ensino Médio nos últimos anos, o presente estudo objetiva investigar, junto aos 

professores de Educação Física deste grau de escolarização, a utilização dos livros 

pedagógicos como apoio para a preparação dos planos de aula. 

Teve como proposta metodológica abordagem qualitativa e descritiva para 

responder tal investigação. Utilizando três questionários para coletar os dados, 

aplicando-os em 15 professores de Educação Física do Ensino Médio da cidade de 

Franca - SP, pesquisou nas bibliotecas das escolas investigadas quais livros estavam 

disponíveis para consulta dos mestres e, por último, analisou no site do PNBE do 

professor, quais livros para a Educação Física, referentes ao Ensino Médio foram 

comprados. 

Ao fim da investigação e da coleta de dados chegou à resposta de que menos 

da metade dos professores de Educação Física utilizam tais livros para a preparação 

de suas aulas e que poucos docentes conhecem o acervo disponível nas bibliotecas 

das escolas que lecionam.  

De acordo com Cintra (2017), a relação estabelecida no trabalho foi de total 

falta de descaso com o aprimoramento e absorção de novos conhecimentos para 
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melhorar não apenas suas aulas, mas também fazer com que o aluno se interesse 

mais pela Educação Física no Ensino Médio 

A conclusão do autor refere-se no sentido de que o professor necessita ter 

maior conhecimento sobre os livros presentes nas escolas e reconhecerem que esses 

podem ser excelentes auxiliadores na preparação dos planos de aula e na obtenção 

de novos saberes (CINTRA, 2017, p.113).  

Guarinon (2016) apresentou a Dissertação intitulada: Representações Sociais 

e o Currículo de Educação Física: com a palavra os alunos. Teve como objetivo de 

identificar as Representações Sociais dos alunos de uma escola de Rede Estadual de 

Ensino, feita no Município de Santo André. Sobre o componente curricular Educação 

Física. Fizeram parte deste estudo 40 alunos do 3º Ano do Ensino Médio que 

participaram e vivenciaram as aulas de Educação Física orientadas pelo Currículo 

Oficial de Educação Física da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo 

durante o Ensino Médio. 

Os dados coletados foram obtidos através de entrevista semi-estruturadas, 

gravada e transcrita. A análise foi realizada a partir da Teoria do Discurso. 

Os resultados apontaram que a representação social dos alunos sobre a 

Educação Física é entendida como uma matéria ou aula igual aos outros 

componentes teóricos como matemática, português, física e por diante, tendo como 

um diferencial aulas práticas conjuntamente com aulas teóricas. 

Além disso, o autor considerou que os conhecimentos adquiridos, aprendidos 

importantes, pois podem ser utilizados em sua vida cotidiana fora dos portões da 

escola. Também identificado que a motivação para as aulas se dá por uma razão 

estética, pois, por gostarem do conteúdo relacionado às modalidades esportivas e por 

uma razão normativa visando a nota ou conceitos finais (GUARINON, 2016, p. 55). 

Também foi selecionada Sentidos e Significados da Educação Física, título 

dado à dissertação de Porelli (2015), que visa como falar sobre as seguintes 

temáticas:  Educação Física, juventude e Ensino Médio. As perguntas que nortearam 

esse trabalho foram: Quais são os sentidos atribuídos à Educação Física pelos jovens 

após vivenciada uma prática inovadora? Qual o interesse dos jovens na escola? Como 

os jovens entendem que a Educação Física escolar está vinculada a esse interesse? 

Como a visão da Educação Física e de escola do professor de Educação Física 

intervêm no modo dos jovens conceberem a área? Ao observar alunos do Ensino 
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Médio considerando os jovens como sujeitos, influenciados e influentes por suas 

redes de sociabilidade, estudantes de uma determinada escola, com valores e 

crenças definidos, e com uma certa trajetória escolar. Pois isso tudo está relacionado 

com a dinâmica social e vida dos jovens, que sugerem atribuições de sentidos à 

Educação Física (PORELLI, 2015). 

Para dar voz aos jovens, a pesquisa utilizada foi a técnica de Grupo Focal - GF, 

e, para realçar a pratica do professor de Educação Física desse grupo, foi realizada 

uma entrevista com o mesmo. Sendo realizado em uma escola da Rede Estadual de 

Ensino, o Grupo Focal, localizada em Campinas-SP, com jovens do 2º Ano de Ensino 

Médio, alunos de um professor de Educação Física, o que foi identificado no estudo 

como professor de pratica inovadora e criativa. No Grupo Focal foram realizados 

debates e outras estratégias e dinâmicas com os jovens sobre as questões central da 

pesquisa. 

Buscando desvendar os estereótipos que são construídos sobre os jovens, 

passando a conhecê-los como plural, permitindo chamá-la de juventudes. Nessa 

perspectiva entende-se que há múltiplas concepções de juventude, bem como 

variadas formas de “ser jovem”, uma vez que essa condição se liga a tantas outras, 

como etnia, classe social, identidade religiosa, valores, gênero (DAYRELL; GOMES, 

2009; DAYRELL, 2003 apud PORELLI, 2015, p.106.). 

Através desta pesquisa observei que nesta fase de sua vida, onde buscam suas 

próprias identidades individual e coletiva, questionando-se sobre si mesmo e fazendo 

planos para a vida, procurando compreender como se constitui a personalidade e 

identidade juvenil, partindo de três recortes propostos por (CRUZ 1991 apud PORELLI 

2015, p.106) e refletir sobre as prováveis implicações que este processo de 

constituição de identidades acarreta à escola de ensino médio. Assim, pude entender 

como os jovens procuram se ligar ao mundo, se afirmar como sujeitos, e como muitas 

tensões se dão no espaço escolar por conta de questões indenitárias. 

Tendo em mente esta ideia, as escolas não devem ver os jovens apenas como 

estudantes, se ater as diversidades dos sujeitos para, então, dar acesso ao campo 

simbólico das juventudes para assim compreende-los e tornar as aulas como um 

espaço de reconhecimento que valorize e permita os jovens ''serem jovens'‘ 

(PORELLI, 2015, p. 106). 
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Entrando, na Educação Física, com suas várias mudanças no decorrer dos 

anos, tanto na didática de ensinar quanto nos conteúdos, vivendo um período de 

transição caracterizado por González e Fensterseifer (2009) apud Porelli (2015, 

p.107), como o “entre o não mais e o ainda não”, e por Bracht (2011), como 

consequência do anterior, “entre o desinvestimento e a inovação pedagógica ”, Por 

outro lado a prática que oriente, instiga novas propostas instigadas a partir das 

ciências humanas, desenvolvem novos objetivos propostos nos últimos anos pela 

área. A também uma prática de desinvestimento pedagógico, popularmente 

denominado "rolar-bola", vivendo um momento de desafio para tornar realidade o 

"ainda não" tornar a pratica do desinvestimento pedagógico em práticas inovadoras e 

fazer como que se torne habitual em todas as escolas. 

Com foco no Ensino Médio, procurando compreender o que foi proposto para 

esse currículo para os últimos anos de educação básica, a partir do entendimento que 

eles são um público jovem e assim apresentar algumas especificidades a se observar. 

Explorando os estudos da Educação Física no Ensino Médio que vem sendo motivos 

de inúmeros debates no Brasil sobre seu rumo e a forma como, até então estes anos 

escolares estavam justificados. 

Assim, as aulas de Educação Física no Ensino Médio podem garantir ao jovem 

tanta informação como formação tornando-os emancipados e autônomos nas 

questões corporais e proporcionando a socialização e contato com outros, ligando-se 

aos interesses das etapas de vida dos jovens alunos. 

Este trabalho abre possibilidade de debates necessários e outras pesquisas em 

busca da defesa da Educação Física no Ensino Médio, conectada com os propósitos 

dos jovens e vinculada aos seus interesses de uma escola com ações 

transformadoras. 

Por fim a tese de Macedo (2014) Esporte e currículo de Educação Física 

escolar. Chegando ao século XXI com uma das maiores manifestações da cultura 

corporal de movimento o esporte ainda depende de professores que acreditam no 

valor educacional da experiência que o esporte proporciona e de projetos que tem 

origem fora do contexto educacional. O caminho acadêmico da Educação Física 

escolar, que faz a mediação entre esporte e escola, permanece alheio ás demandas 

dos alunos e da escola e ratifica suas posições em significar o esporte como isento 

de qualidades educacionais em seu discurso hegemônico. 
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Macedo (2014) propõe uma articulação entre a Educação Física escolar e o 

esporte superando o antagonismo acadêmico fundamentalista que os separa para 

introduzir o esporte escolar no currículo como elemento de Projeto Político 

Pedagógico das escolas vinculadas à Educação Física escolar e como política pública 

de educação e esportes. 

Seria de suma importância a implantação do esporte em si para que aja a 

quebra deste antagonismo, assim introduzir com mais facilidade no Projeto Político 

Pedagógico das escolas ao menos como uma forma de projeto que vise o esporte em 

si (PORELLI, 2015, p.106). 

Macedo (2014) ainda defende que a experiência esportiva no interior da escola 

é o que toma o esporte um elemento curricular educacionalmente interessante e 

denuncio a concepção de esporte escolar presente nas recontextualização de 

políticas públicas para o esporte escolar voltada apenas para a organização das 

competições escolares. Usando como metodologia a pesquisa de campo 

entrevistando cinco professores interlocutores que contribuíram para ampliar o 

entendimento do autor sobre as relações entre Educação Física Escolar e sobre a 

convivência de projetos de parcerias públicas-privadas com a Educação Física escolar 

no interior das escolas. 

 

Dessa maneira é preciso que o deslocamento nos discursos que mantiveram 
a hegemonia do PPREF no campo da EFE ocorra articulando-os ao esporte, 
ou seja, revendo o antagonismo anacrônico ao esporte que ainda é presente 
nesses discursos e que está causando a sua desconstrução pela 
incapacidade de responder às demandas dos alunos e da escola. É preciso, 
portanto, que nesse processo de deslocamento os discursos que defendem 
a EFE possam se articular aos discursos olímpicos para estarem presentes 
em uma nova hegemonia para a área de EFE e de esporte escolar mantendo-
se na disposta por seus significados no interior dessa nova formação 
discursiva (MACEDO, 2017 p.106). 

 

3 CONCLUSÃO  

 

Este ensaio teve como objetivo compreender a Educação Física no Ensino 

Médio como perspectiva de ensino sob diferentes olhares. A realização deste trabalho 

seguiu uma trajetória que explorou os trabalhos referentes a Educação Física no 

Ensino Médio, bem como a percepção dos autores no intuito de explicitar o seu 

entendimento sobre a Educação Física no Ensino Médio. 
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Ao analisar o caminho percorrido, pode-se perceber que o tema não se constitui 

como uma área sólida, sendo explorada por poucos pesquisadores em relação a 

temática proposta. O percurso realizado permitiu, como todo trabalho científico, refletir 

e contribuir para o entendimento das relações complexas que são as questões 

referentes ao Ensino Médio, principalmente quando nos remetemos à escola e a 

educadores. 

Todavia, mesmo percebendo que os educadores se esforçaram para inserir 

questões pontuais em suas aulas, a sua compreensão do tema não aparece de forma 

clara e concisa. Portanto, é pertinente destacar no que diz respeito a importância da 

pratica da educação física, deve estar embasada na necessidade de compreender a 

sua realidade e seu contexto, e que o educador realmente queira incorporá-la. Para 

isso é preciso construir de forma coletiva ações que possam preencher esse vazio, a 

partir da formação especifica do professor.  

Ao refletir sobre os aspectos da Educação Física no Ensino Médio, ousa-se 

uma ruptura com o pensamento que consolida o processo educativo como o espaço 

de reprodução e o professor como mero repetidor de conhecimento, que é através de 

ações participativas seja o caminho sócio político para a formação de atores sociais 

críticos e reflexivos e principalmente em cidadãos transformadores (educandos). E 

que a prática da Educação Física possa estar além do processo recreativo ou apenas 

uma formalidade na grade. 
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EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: BENEFÍCIOS E MOTIVAÇÃO DA PRÁTICA DO 

FUTSAL PARA ALUNOS DO ENSINO MÉDIO 

 

André Luis M ader3 
Alessandro Pereira4 

 

RESUMO 

O futsal é um esporte muito praticado no Brasil e no mundo, e muito dessa modalidade 
se encontra dentro das escolas. Por meio dessa prática esportiva é possível que o 
aluno vivencie experiências positivas agregando na sua formação. As crianças e 
adolescentes que iniciam dentro do esporte têm como motivação principal a 
convivência com amigos, alegria ou diversão, emoção, aperfeiçoamento e 
aprendizagem de habilidades, além do desenvolvimento da forma física. Objetivo foi 
refletir sobre o futsal nas aulas de educação física escolar descrevendo os benefícios 
do desporto para o processo motivacional do aluno. Pesquisa de caráter bibliográfico 
onde foram explorados alguns artigos relacionados ao tema em questão. Procurou-se 
descrever e analisar os estudos a partir dos descritores: Motivação e Prática Esportiva 
e Educação física e Futsal no Ensino Médio, além de verificar a existência de relações 
desses trabalhos com nossa proposta de pesquisa. Conclui-se dos trabalhos 
referenciados que os elementos estruturantes foram os aspectos motivacionais. Onde 
os alunos do gênero masculino do 1º ano do ensino médio se mostraram mais 
motivados pelo fator competitividade. Possivelmente por desbravar novos ambientes, 
tendo assim uma expectativa diferente daqueles que já se encontram nos demais 
níveis. Os índices demonstraram que os praticantes se motivam mais pelo fator 
competição por gerar neles expectativas de ordem intrínseca. Contudo acredita-se 
que o professor de educação física possa aplicar o futsal buscando o ensino de 
valores para a criança, e não apenas focar em resultados; produzindo assim 
benefícios éticos, morais e físicos através do esporte.  
 
Palavras-Chaves: Motivação. Futsal no Ensino Médio. Prática do Futsal. 

 

ABSTRACT 

Futsal is a sport practiced in Brazil and in the world, and much of this sport is found 
within schools. Through this sport practice it is possible for the student to experience 
positive experiences by adding in their training. The children and teenager who start 
inside the sport have as main motivation the coexistence with friends, joy or fun, 
emotion, improvement and learning of abilities, besides the development of the 
physical form. Objective was to reflect on futsal in school physical education classes 
describing the benefits of sport to the student's motivational process. Bibliographic 
research where some articles related to the subject in question were explored. We 
attempted to describe and analyze the studies from the descriptors: Motivation and 
Sports Practice and Physical and Futsal Education in High School, besides verifying 
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the existence of relationships of these works with our research proposal. It is concluded 
from the referenced works that the structuring elements were the motivational aspects. 
Where the male students of the 1st year of high school were more motivated by the 
competitiveness factor. Possibly for breaking new environments, thus having a 
different expectation from those already in the other levels. The indexes showed that 
practitioners are motivated more by the competition factor to generate intrinsic 
expectations in them. However it is believed that the physical education teacher can 
apply the futsal seeking the teaching of values for the child, and not only focus on 
results; Thus producing ethical, moral and physical benefits through sport. 
 
Keywords: Motivation. Futsal in High School. Futsal practice. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O Futsal é um esporte muito praticado no Brasil e no mundo, e muito dessa 

modalidade se encontra dentro das escolas. Por experiência própria, o esporte pode 

ser muito importante para formação da criança/adolescente, tanto no âmbito 

psicológico como físico, além de trabalhar valores. Através dessa prática esportiva na 

escola é possível que o aluno vivencie diversas situações de interação com o próximo, 

respeito às regras. 

A problemática do estudo parte da ideia que a Educação Física não aplica o 

Futsal como ensino pedagógico de valores morais, éticos e físicos, sendo trabalhado 

somente o jogo de bola e o rendimento. A partir da problemática, surge o seguinte 

questionamento: Quais os elementos mais significativos para a formação dos alunos 

estão mais presentes no processo de ensino executado por professores de educação 

física? 

Nesse aspecto, sugestiona-se que o Professor de Educação Física deveria 

aplicar o Futsal buscando o ensino de valores para a criança/adolescente, e não 

apenas focar em resultados, competição ou rendimento. Muitos valores positivos são 

transmitidos através dessa modalidade, que é umas das mais praticadas em nosso 

país.  

Com as aulas de Futsal, por ser uma atividade física, os alunos combatem o 

sedentarismo, exercitam-se e interagem uns com os outros. Além dos benefícios 

citados, a prática da modalidade estimula três dimensões: a dimensão procedimental 

(o saber fazer) e as dimensões conceitual (o saber) e atitudinal (o ser). 

O artigo tem por objetivo refletir sobre o Futsal nas aulas de Educação Física 

escolar descrevendo os benefícios do desporto para o processo motivacional do 
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aluno. Para nos guiar, elencamos como objetivos específicos: identificar os fatores 

motivacionais do Futsal para os alunos através das pesquisas; analisar as concepções 

de Educação Física para o Ensino Médio contidas nos trabalhos; e caracterizar as 

atividades como motivação para os alunos do Ensino Médio. 

A escolha desse tema foi pelo fato de já ter experiência com a modalidade, fato 

este que, por vivenciar o Futsal em escolas, e percebendo que em muitos colégios 

está sendo tratado apenas como um jogo, onde o principal é o jogar bola, deixando 

de lado o verdadeiro valor desse esporte. O Futsal, assim como os outros esportes, 

não se aplica apenas dentro dos segmentos táticos, técnicos e das habilidades 

motoras do indivíduo como lateralidade, velocidade, agilidade, força e coordenação 

motora, mas também no âmbito de questões éticas, onde privilegie o coletivo sobre o 

individual, o respeito ao outro, a união para se alcançar o objetivo, a colaboração, a 

superação, a solidariedade além de trabalhar os aspectos de autonomia dos alunos 

(RABELO, 2015, p. 137). 

O Futsal surgiu no Brasil em 1930, entretanto, foi regulamentado no Uruguai, 

em 1933, pelo Professor uruguaio Juan Carlos Ceriani, que escreveu as primeiras 

regras da modalidade. Baseou-se em conceitos de outros esportes coletivos como: 

Basquete, Futebol, Handebol e Pólo Aquático. Do Basquetebol usou o tempo de jogo, 

do Futebol, a bola, do Handebol, a meta (baliza) e, do Pólo Aquático, a ação do goleiro 

(SANTANA, 2011).  

O Futsal ganhou, durante sua trajetória histórica, muitos adeptos, alcançando 

grande popularidade e chegando a clubes recreativos e escolas regulares, tendo 

relevância não só no esporte rendimento, mas também como esporte educação ou 

esporte participação (COUTO et al., 2007). 

No Brasil, a prática de modalidades esportivas tornou-se fortemente presente 

nas aulas de Educação Física a partir de 1964, ano em que se impôs o regime militar. 

Foi o momento da chamada esportivização, isto é, de ensinar o saber fazer, alinhada 

nos interesses do grupo dominante (DARIDO, 2005). Os alunos não tinham acesso a 

outras atividades esportivas. Essa predominância começou a ruir após a chegada ao 

País dos professores que estudaram no estrangeiro, ou seja, os primeiros doutores 

no campo da Educação e da Educação Física, dentre outras áreas, e a abertura dos 

programas pós-graduação. 
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Nesse sentido, “[...] o ato pedagógico no esporte deve caminhar para além dos 

aspectos físicos, técnicos, estratégicos e táticos, sem que seja diminuído, pois se trata 

de um conhecimento cultural desenvolvido ao longo da história da humanidade” 

(REVERDITO; SCAGLIA, 2009, p. 59). 

No dizer de Bento (2012, p. 40), é imprescindível à Educação Física escolar 

“[...] conciliar, congregar e estabelecer pontes entre vários discursos: educação, 

exercitação, formação, inclusão, reabilitação, espetáculo, rendimento, trabalho, treino, 

jogo, recreação, hedonismo, lazer, saúde etc.” Daí a importância de atribuir um lugar 

ao desporto num contexto de práticas de Educação Física cuja origem e finalidade as 

impedem de fazer os alunos e a disciplina mesma irem além dos limites pré-

estabelecidos.  

Lidar com o desporto nessa perspectiva prevê lidar com princípios 

antropológicos que permeiam as práticas do exercício de viver a vida pela experiência: 

insubstituível como componente da reflexão do sujeito sobre a vida sem diminuí-la 

(BENTO, 2006b). De tal maneira, as práticas esportivas oferecem possibilidades para 

que o ser humano conheça mais de si mesmo para compreender um pouco mais do 

outro e, assim, buscar uma vida mais digna de ser qualificada como humana.  

Cabe frisar que a cultura, mais que absorver seus significados dados, permite 

ao sujeito criar significados culturais para superar uma natureza primeira, primária, 

animalesca — marcada por um esforço bruto e impensado, um comportamento 

caracterizado pelo rudimentar — e configurar um homem novo que se lança e caminha 

rumo à sua segunda natureza: a humanidade, a cultura (BENTO, 2009). É claro: as 

aulas de Educação Física no ambiente escolar não garantem superação dos desafios 

que se impõem à educação na escola para concretizar essa perspectiva de formação 

humana apenas na dimensão da prática e dos temas de cada disciplina; o processo 

de ensino e aprendizagem do esporte vai além. Daí não caber, à maneira de 

justificativa, omissões quanto a se esforçar para desenvolvê-la como objetivo basilar 

no processo de contribuição da educação física para a formação humana. Para Nista-

Picollo e Moreira (2012), a Educação Física carece de uma sistematização de seus 

conhecimentos tal que permita (re)construí-los estruturadamente na escola, que 

considere as experiências discentes e as fases do desenvolvimento humano 

relativamente a outros componentes curriculares. 
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A Educação Física escolar tem papel importante na melhoria das habilidades 
motoras, cognitivas e afetivas do aluno, ou seja, seu objetivo principal é o 
desenvolvimento integral do aluno, formando um cidadão capaz de interagir 
socialmente com meio onde vive (BRASIL, 1998). 

 

Nesse sentido, Santana (2005) entende que o Futsal tem um conteúdo valioso, 

se for bem trabalhado no ambiente escolar, utilizando-o de diversas maneiras 

atendendo aos objetivos do planejamento escolar. Desconsiderar o Futsal nas aulas 

de Educação Física Escolar seria uma negação à cultura do nosso país.  

Tanto o Futsal, quanto atividades físicas no âmbito escolar trazem melhorias 

em inúmeros aspectos como: o conhecimento, percepção corporal, temporal e 

espacial que a criança passa a ter, e potencializando alguns processos mentais, além 

do domínio das habilidades físicas e motoras, isso tudo sendo trabalhado nas aulas 

de educação física, sempre com a preocupação individual e coletiva dos alunos 

(CONEGLIAN; SILVA, 2013).  

No entendimento de Darido (2005) é através da dimensão procedimental que a 

criança vivencia os jogos e brincadeiras, compreendendo os fundamentos básicos do 

esporte. Com a dimensão conceitual que deve ser um complemento da procedimental, 

aborda-se a história do esporte e sua execução de maneira correta. A dimensão 

atitudinal, são as atitudes tomadas pelas crianças, seus valores éticos e morais, 

respeito ao próximo, entre outros (DARIDO, 2005).  

O esporte em geral apresentado nas escolas, os professores apenas 

reproduzem os conteúdos, normas e técnicas. Com isso, se torna difícil a 

oportunidade de vivenciar outros movimentos, que poderiam ser desenvolvidos de 

forma criativa pelas crianças, de acordo com suas necessidades (SOARES, 2015).  

O essencial é que o esporte seja considerado como uma importante chave de 

conhecimento que o aluno deva possuir, além da importância de que ele esteja 

contextualizado enquanto prática de realidades sociais nas aulas de Educação Física 

Escolar. O ensino do esporte na escola não deve se basear apenas em normas, regras 

e técnicas de jogo e sim envolver mais o aluno no seu contexto social (TERRA, 1996).  

Na adolescência, alguns fatores podem influenciar pela prioridade ou abandono 

da prática do Futsal no ambiente escolar, tais como: O gosto por outro esporte, fatores 

sociais como influência de amigos ou maior foco nos estudos. Cabe ao professor 

repensar seus métodos e organização das aulas para motivar os alunos a essa prática 

para a melhora na qualidade de vida do aluno (SOARES, 2015). 
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Nos contextos afetivos, cognitivos e sociais, a Educação Física realiza um 

importante papel no conhecimento do aluno como um todo (Corpo e Mente), ou seja, 

de forma integral na vida do cidadão. Além disso, esse aluno estando plenamente 

desenvolvido e estimulado pelo movimento apresenta melhorias na construção de 

uma vida saudável, criando uma harmonia de desenvolvimento entre corpo, espírito e 

mente (OLIVEIRA, 2002). 

O Professor de Educação Física, em suas aulas, não deve intervir apenas no 

processo de ensino e aprendizagem do futsal apenas com o objetivo único de ensinar 

a técnica, mas deve se mostrar capacitado em trabalhar todos os aspectos que 

envolvem a prática do futsal no ambiente escolar e que serão de extrema importância 

para o desenvolvimento integral da criança e do adolescente, podendo desenvolver 

habilidades cognitivas, motoras, psicológicas e sociais (CONEGLIAN, 2013). 

A motivação é a intenção ou impulso que leva a pessoa a executar algo, é um 

dos elementos centrais para a execução bem-sucedida das atividades (PAIM, 2001), 

além de ser um dos fatores mais importantes na busca de qualquer objetivo, servindo 

como elemento básico para que o praticante siga as orientações do 

treinador/professor na execução das tarefas (BECKER JUNIOR, 2000). A motivação 

é definida como a direção e a intensidade de um esforço, sendo a direção referente 

ao indivíduo buscar aproximar-se ou ser atraído a certas situações e a intensidade 

referente ao quanto se aplica em uma determinada situação (WEINBERG; GOULD, 

2008). Motivação – É a força interior, impulso ou intenção que leva uma pessoa a 

fazer algo ou agir de certa forma (MAGILL, 2001).  

Aspectos motivacionais – são os fatores identificados como parâmetros 

motivacionais para a prática esportiva (GAYA; CARDOSO, 1998). 

Os motivos direcionam as informações percebidas ao comportamento, 

estimulando o processo de aprendizagem (TRESCA; ROSE JUNIOR, 2000). A 

motivação é direcionada a um objetivo e depende da interação com fatores intrínsecos 

e extrínsecos (SAMULSKI, 2002). A motivação intrínseca é a base para o crescimento, 

integridade psicológica e a conexão social, e uma forma de adquirir e testar suas 

próprias capacidades, sem precisar de gratificação externa, está relacionado a fatores 

internos, parte do indivíduo sem considerar o ambiente (VAQUERO, 2005). Já a 

motivação extrínseca, depende de variáveis sociais e ambientais, ocorre quando são 

necessários estímulos externos para a realização da atividade, como a recompensa 
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por medalhas, troféus, premiação, dinheiro ou o incentivo de família, amigos, torcida, 

treinador/professor, sendo os maiores incentivadores à aderência de atividades 

esportivas por atletas de baixo fator motivacional intrínseco (DECI; RYAN, 2000; 

SCALON, 2004; VAQUERO, 2005). 

As crianças que aderem à prática de um esporte têm como motivação principal 

a convivência com amigos, alegria ou diversão, emoção, aperfeiçoamento e 

aprendizagem de habilidades, aquisição de forma física (BECKER; TELÖKEN, 2000) 

O processo de treinamento ou prática de atividades físicas com crianças e 

adolescentes visa uma melhor qualidade de saúde (HALLAL et al., 2004), 

desenvolvimento das qualidades físicas e formação de hábitos motores, necessidades 

do dia a dia e atividades laborais, além de assimilação dos conhecimentos esportivos 

(FILIN, 1996). Os benefícios do esporte para crianças e adolescentes dividem-se em: 

a) físicos – aumento da habilidade, aptidão física e saúde; b) psicológicos – 

desenvolvimento de aspectos de liderança, respeito pelas normas, autoconfiança, 

auto estima e cooperação; c) sociais – conhecimento de novos amigos, 

relacionamentos entre os jogadores e fortalecimento dos laços familiares (BECKER 

JUNIOR, 2000). O professor deve oportunizar uma variedade de experiências 

motoras, assim como o contato com vários objetos em diferentes espaços, para que 

haja a conscientização do próprio esquema corporal (VOSER, 1996), além de 

treinamentos em baixa intensidade, estimulando o gesto técnico e participação em 

jogos ou competições sem grandes importâncias (APOLO, 1995). 

O movimento humano na infância constitui a base para a evolução psicomotora, 

em que a aprendizagem se dá através da integração entre pensamento e ação, com 

atividades lúdicas que despertem a criatividade, o pensar e o agir por si próprio 

(VOSER, 1999). A motricidade espontânea acontece por meio de pequenos jogos, 

com participação livre, com variação de exercícios com movimentos diversos e sem 

cobrança de regras complicadas, permitindo um desenvolvimento motor que envolva 

o comportamento e as experiências vividas no meio ambiente (BELLO JUNIOR., 

1998; CARRAVETTA, 2006). 

Em razão dessa natureza plural, a prática esportiva é um processo arraigado 

em valores que podem estimular os potenciais humanos em suas dimensões éticas, 

religiosas, morais, estética, biológica e antropológica explícita (BENTO, 2012). 

 



 

26 
II Anais pesquisa educação física (ISBN: 978-65-81465-04-9) 

2 MATERIAIS E METODOS 

 

Esta pesquisa é de caráter bibliográfico, Ludke e André (2007) afirmam que a 

análise documental “pode se constituir numa técnica valiosa de abordagem de dados 

qualitativos. (LUDKE; ANDRÉ, 2007, p. 38). Lankshear e Knobel (2008) consideram 

que os propósitos da pesquisa documental respondem basicamente três problemas: 

(1) Pesquisas que constroem “interpretações” para identificar ou construir os 

“significados”, (2) pesquisa baseada em documentos realizada para desenvolver uma 

postura “normativa” e por último, (3) a pesquisa baseada em documentos com 

propósito de usar textos para promover achados substantivos sobre o mundo, sendo 

a temática apresentada para esse artigo. 

Na consideração de Ferreira (2002) estas pesquisas denominadas de estado 

da arte ou estado do conhecimento são: 

 

Definidas como de caráter bibliográfico, elas parecem trazer em comum o 
desafio de mapear e de discutir certa produção acadêmica em diferentes 
campos do conhecimento, tentando responder que aspectos e dimensões 
vêm sendo destacados e privilegiados em diferentes épocas e lugares 
(FERREIRA, 2002, p. 258). 

 

Por meio da pesquisa bibliográfica que se toma conhecimento acerca da 

produção existente, se atualiza constantemente e se consegue apontar autores 

envolvidos com novos interesses. Neste aspecto, ressalta-se a principal vantagem da 

pesquisa bibliográfica, a qual reside no fato de permitir ao investigador a cobertura de 

uma gama de fenômenos muito mais ampla do que aquela que poderia pesquisar 

diretamente. Esta vantagem se torna particularmente importante quando o problema 

de pesquisa requer dados muito dispersos pelo espaço. Além disso, a pesquisa 

bibliográfica é indispensável para a realização de estudos históricos, o que foi 

essencial para a concretização deste trabalho. (MORESI, 2003 apud HARTIUK, 2014, 

p. 4). 

Para analisar a produção acadêmica dos últimos quatro anos sobre, 

recorremos a recursos tecnológicos. Foram coletados dados e documentos em fontes 

de dados on line de acesso público, repositórios da produção acadêmica sobre a 

temática. 
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A partir do entendimento a respeito da Educação Física escolar: benefícios e 

motivação da prática do Futsal para alunos do Ensino Médio e dos pressupostos 

elencados, como explicitado mais precisamente na introdução e, com o intuito de 

aproximar nosso objeto de estudo, percorremos a trilha desses trabalhos para 

justificar a escolha dessa temática como pesquisa. Retomando, descrevemos os 

trabalhos relacionados para situarmos que esses estudos compreenderam apenas 

aqueles contidos na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) para buscar 

entendimento acerca dos benefícios e motivação do futsal para alunos do ensino 

médio. 

Portanto, para que as categorias tivessem sentido, procurou-se descrever e 

analisar os estudos a partir dos descritores: Motivação e Prática Esportiva e 

Educação física e Futsal no Ensino Médio, além de verificar a existência de 

relações desses trabalhos com nossa proposta de trabalho. 

Desse modo, ao referenciarmos a pesquisa, encontramos com o descritor 

Motivação e Prática Esportiva duas (2) Dissertações, sendo os autores; Sampedro 

(2012), e David (2012). Para o descritor Educação Física e Futsal no ensino médio 

uma dissertação, Pereira (2015). 

A escolha desse formato de pesquisa deu-se por dois motivos. Primeiro por 

uma curiosidade a respeito do tema como ferramenta de pesquisa científica, e por se 

tratar de tema relacionado ao nosso cotidiano, o que torna conveniente explorá-lo, 

segundo em função da divulgação a respeito da importância de compreender os 

elementos do futsal na escola. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A primeira dissertação intitulada “Motivação a prática de atividades físicas 

esportivas na Educação Física escolar: um estudo com adolescente do Ensino Médio 

de escolas públicas estaduais da cidade de Porto Alegre - RS” de autoria de Sampedro 

(2012) traz para a discussão aspectos motivacionais na Educação Física escolar, tem 

como objetivo  identificar seis dimensões motivacionais (controle de estresse, saúde, 

sociabilidade, competitividade estética  e prazer) sendo estas associadas a prática 

regular de atividades físicas e esportivas, neste caso específico aquelas que 

descrevem os escolares no ensino médio. O autor utilizou como metodologia 
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inventário de Motivação a Prática regular de Atividades Físicas e Esportivas 

(IMPRAFE-132) de autoria de Balbinotti (2010), as respostas obtidas foram 

respondidas em uma escala de LIKERT. Participaram da pesquisa 807 escolares do 

Ensino Médio de escolas públicas. Os resultados obtidos demonstraram que as 

dimensões que mais motivam os escolares são Prazer e Saúde, seguidas 

respectivamente pela Sociabilidade e Estética, e, por último, Controle de Estresse e 

Competitividade.  Ainda no que refere aos resultados, a pesquisa apontou que o 

gênero masculino motiva mais pelo aspecto Competitividade e estética, referindo-se 

aos escolares do 1º Ano do Ensino Médio. A conclusão do autor sugere que a 

participação dos escolares do Ensino Médio nas aulas de Educação Física se origina 

nas dimensões motivacionais Prazer e Saúde. 

O próximo trabalho, de autoria de David (2012) cuja temática “Aspectos 

motivacionais e desempenho técnico e tático em praticantes de Futsal de 10 a 13 anos 

de idade”. A pesquisa teve objetivo de analisar a associação entre motivação esportiva 

e desempenho técnico-tático de praticantes de Futsal de 10 a 13 anos nos clubes da 

cidade de Pelotas-RS. A metodologia adotada baseou-se no questionário de 

motivação esportiva sugerido por Gaya e Cardoso (1998). Participaram da amostra 

189 praticantes de Futsal de escolinhas. Tendo como predominância o fator 

motivacional e competência esportiva seguindo dos fatores saúde e amizade/lazer. 

Os praticantes foram classificados em quatro grupos, de acordo com a 

participação em escolinhas. Análise de desempenho técnico-tático foi realizada em 

três fases distintas: início, meio e final de temporada com aplicação do GPAI- da Game 

Performance Assessment Instrument (OSLIN; MITCHEL; GRIFFIN, 1998 apud 

SAMPEDRO, 2012) a 43 praticantes de Futsal nos seguintes grupos: 11 praticantes 

no grupo de escolinhas com tendência motivacional amizade/lazer/saúde (G1-ALS), 

11 no grupo de escolinhas com tendência motivacional competência esportiva (G1- 

CE), 10 no grupo competitivo com tendência motivacional amizade/lazer/saúde (G2-

ALS) e 11 no grupo competitivo com tendência motivacional competência esportiva 

(G2-CE). A conclusão do autor refere-se à diferença entre os grupos foi mais 

significativa no grupo G2-CE em relação aos demais, isso significa que houve 

associação entre a motivação para a prática esportiva e desempenho técnico e tático 

obtido ao longo de uma temporada. Os praticantes de tendência motivacional 

competência esportiva obtiveram maior desempenho técnico e tático nas equipes 
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competitivas e os praticantes de tendência motivacional amizade/lazer e saúde 

obtiveram maior desempenho técnico e tático nas escolinhas. 

Essa relação percebida evidencia-se pelo fator de motivação dos praticantes 

de diferentes níveis, o que se relaciona pelo viés de interesse particular de cada 

praticante da modalidade em questão. 

A dissertação de Pereira (2015) intitulada “Esporte no Ensino Médio: Presença 

e valores”. A pesquisa objetivou identificar e analisar os indícios de aprendizagem do 

conhecimento esportivo segundo a percepção de ex-alunos do nível fundamental. A 

metodologia adotada foi bibliográfica e descritiva, a investigação teve como método 

de análise qualitativa. Para obter os dados Pereira (2015) adotou o questionário sendo 

as questões fechadas e discursivas aplicadas a estudantes das redes educacionais 

federal, estadual e particular de Itumbiara-GO. Foram analisadas mediante a 

descrição estatística e a técnica adaptada de elaboração de análise de unidades de 

significado. Os resultados obtidos mostraram que o esporte tido como tradicional não 

se ampliaram as atividades presumidas pela cultura esportiva, sendo que a oferta de 

conteúdos da educação física escolar resume-se apenas ao Futsal, Handebol e 

Voleibol. O autor define ainda que essa falta de “oportunidade” de vivenciar outras 

práticas esportivas deve-se também ao fato de falta de infraestrutura, sistematização 

e planejamento de conteúdo. O que significa que a Educação Física ainda carece de 

legitimar a sua função na escola. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os trabalhos referenciados tiveram como elemento estruturante aspectos 

motivacionais. O resultado do primeiro trabalho encontrado aponta que o gênero 

masculino se motiva mais pelo fator competitividade, o que significa que a participação 

dos escolares do ensino médio nas aulas de educação física se origina nas dimensões 

motivacionais, sendo esse de nível de comparação com o 1º Ano do Ensino Médio em 

relação aos anos seguintes, o que difere essa comparação é o fato de que ao entrar 

no ensino médio existe inclusive a possibilidade de desbravar novos ambientes, tendo 

assim uma expectativa diferente daqueles que já se encontram nos demais níveis. 

O próximo trabalho traz novos elementos para a discussão; considera que a 

tendência nos praticantes se refere ao fator motivacional de competência competitiva. 
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Os índices demonstraram que os praticantes se motivam mais pelo fator competição 

por gerar neles expectativas de ordem intrínseca.  E por último, o trabalho intitulado 

“Esporte no Ensino Médio: Presença e valores” revela que os esportes tidos como 

tradicionais, configuram-se como atividades culturais das escolas, a crença pauta-se 

nos aspectos de que falta de estrutura para a realização de novos conteúdos sejam o 

impasse para que novos elementos sejam incorporados. Portanto, isso leva a crer 

mais na ordem de planejamento do que realmente aspectos de estrutura.  

A reflexão que surge a partir das pesquisas está no aporte de conhecimento e 

incumbência dos professores em realizar seu trabalho de acordo com a sua inserção 

e conhecimento técnico, desta maneira, seja da necessidade do aluno que seu 

planejamento possa atingir os seus objetivos, independe da escola ou treinamento. 
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PERCEPÇÃO DAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO MÉDIO 

 

Camila Kathlenn Martins5 
Marcos Adelmo dos Reis6 

 

RESUMO 

A Educação Física é quão importante quanto as outras disciplinas, e é dever dos 
professores mostrar aos alunos a importância das aulas, o bem que a mesma faz, 
incentivá-los a participar, a interagir e a entender o que a Educação Física realmente 
é, e o bem que a mesma proporciona, afinal não é um momento de lazer, de não 
participar das aulas ou de ficar nos seus celulares, coisas das quais hoje em dia é 
normal acontecer, pois os alunos veem a Educação Física assim. Foi aplicado neste 
trabalho um questionário (BRANDOLIN, 2010), onde havia 16 perguntas sendo 12 de 
múltipla escolha e 4 afirmativas sendo elas, nome do colégio, série, turno e sexo do 
aluno, o questionário foi entregue ao Ensino Médio, para três turmas, sendo 1º8, 2º6, 
e 3º3, no total 70 alunos. Foram realizadas as pesquisas em dois colégios da cidade 
de Curitibanos- SC, sendo E.E.B Sólon Rosa e E.E.B Casimiro de Abreu. Os 
resultados obtidos estão todos apresentados em gráficos, sendo 8 gráficos, quais 
estão todos com as escolhas e com as porcentagens, foi usado também uma tabela, 
qual relata os principais sentimentos dos alunos quando participam das aulas. Com o 
resultado do questionário ficou explicito que a Educação Física ainda passa por 
complicações, mas que a grande maioria sabe o quanto à Educação Física é 
importante e o bem que a mesma proporciona a todos. A Educação Física precisa de 
mais atenção, tanto entre os alunos quanto entre os professores, pois se não for 
assim, com o tempo a Educação Física poderá até ser retirada do Ensino Médio ou 
até mesmo do Ensino Fundamental. 
 
Palavras-Chave: Importância. Educação Física. Ensino Médio 

 

ABSTRACT 

Physical Education is as important as other subjects, and it is the duty of teachers to 
show students the importance of classes, the good it does, to encourage them to 
participate, to interact and to understand what Physical Education really is, And the 
good that it provides, after all it is not a moment of leisure, not to participate in classes 
or to stay on their cell phones, things that nowadays is normal to happen, because 
students see Physical Education like this. A questionnaire was used (BRANDOLIN, 
2010), where there were 16 questions, 12 of which were multiple choice and 4 
affirmations, being the name of the college, series, shift and sex of the student, the 
questionnaire was delivered to High School for three classes, Being 1º8, 2º6, and 3º3, 
in total 70 students. The researches were carried out in two colleges of the city of 
Curitibanos-SC, being E.E.B Sólon Rosa and E.E.B Casimiro de Abreu. The results 
obtained are all presented in graphs, being 8 graphs, which are all with the choices 
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and the percentages, was also used a table, which reports the main feelings of the 
students when they participate in the classes. With the result of the questionnaire it 
was explicit that Physical Education still has complications, but that the great majority 
knows how much Physical Education is important and the good that it provides to all. I 
conclude that Physical Education needs more attention, both among the students and 
among the teachers, otherwise, over time Physical Education may even be withdrawn 
from High School or even Elementary School. 
 
Keywords: Importance. High school. Importance. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A Educação Física está passando despercebido devido à pouca importância de 

alunos e professores do Ensino Médio; alunos não participam das aulas, pegam seus 

celulares e ficam conectados ao mundo, nas redes sociais. Para eles, a Educação 

Física não passa de uma hora de lazer e descanso, e é ai que devemos mudar essa 

visão dos alunos, afinal a Educação Física é muito importante, como qualquer outra 

matéria, pois não é apenas porque se pratica atividade física, e sim porque é algo que 

está relacionado ao nosso corpo e a saúde, é onde se aprende a importância de ter 

uma alimentação saudável, a importância de praticar atividade física e o bem que a 

mesma proporciona as pessoas, sendo na parte física, mental e intelectual de cada 

pessoa. 

 

Uma disciplina que introduz e integra o aluno na cultura corporal de 
movimento, formando o cidadão que vai produzi-la, reproduzi-la e transforma-
la, instrumentalizando-o para usufruir dos jogos, dos esportes, das danças, 
das lutas e das ginasticas em benefício do exercício crítico da cidadania e da 
melhoria da qualidade de vida (RANGEL, 2010, p. 1). 

 

Hoje em dia, muitos professores não estão mais se importando com tudo isso, 

pegam os alunos, levam-nos para o ginásio entregam uma bola de Futsal para os 

meninos, as meninas jogam Voleibol e quem não quiser fazer nenhum dos dois, pode 

ficar fazendo o que quiser, desde que não saiam do ginásio até o sinal bater para a 

próxima aula. Alguns professores só querem receber seus salários não se importam 

se os alunos iram ou não ter o seu desenvolvimento adequado, se iram ter um 

condicionamento corporal desejado para cada idade, se os mesmos estão obtendo 

uma boa socialização e se no futuro iram ter uma boa formação, alguns professores 

não se importam com tudo isso e infelizmente isso faz com que os alunos pensem que 
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a Educação Física é isso, um momento de diversão, de fazer o que bem entender. É 

dever dos professores incentivar seus alunos a praticar atividades físicas, tanto no 

colégio quanto fora do mesmo, ensina-los e incentiva-los a ver o quanto à Educação 

Física é importante, o quanto podemos aprender com ela, desde esportes, jogos, 

brincadeiras e a conhecer o corpo humano de um modo diferente e divertido, aliás, é 

nela que aprendemos também o limite do nosso corpo e o quanto podemos fazê-lo 

evoluir, mesmo que o cansaço predomine, se houver incentivo todos iram participar e 

ver que mesmo com o cansaço do dia a dia a atividade física e o esporte são 

essenciais para a vida de todos. 

 

Mas os professores de educação física, que realmente se preocupa com as 
futuras gerações e então se engaja na luta pela transformação social, não 
pode privar seus educandos de seus conhecimentos ligados ao esporte e ao 
corpo; pois estes dois componentes são explorados ao máximo pelos 
opressores através do uso da propagando ideológica. Se somos os 
profissionais especialistas nestes dois assuntos, quem melhor do que nos 
para desvelar as ideologias que permeiam estes temas e torna obscuro as 
classes populares o real entendimento da realidade social? (BARBOSA, 
1997, p. 25). 

 

Qual a importância do esporte e do exercício físico no processo de formação 

do adolescente? A Educação Física hoje em dia já não está sendo mais tão importante 

na visão dos alunos do Ensino Médio em alguns colégios, na verdade eles apenas 

enxergam como uma aula de descanso, a qual deveria ser uma hora de aprender a 

sociabilizar, interagir e desenvolver seus conhecimentos. Mas infelizmente não está 

sendo assim, no horário da Educação Física muitos alunos não participam das aulas, 

preferem ficar sentados nas arquibancadas, mexendo em seus celulares e isso já se 

tornou comum e muitos professores deixam que isso aconteça. Os alunos do noturno 

falam que trabalham o dia todo, e ainda a noite tem aula e nas aulas de Educação 

Física acabam não conseguindo fazer as aulas devido ao cansaço, e isso é o que 

muitos alunos relatam. 

 

O problema se torna uma bola de neve ao se imaginar que esses alunos já 
ingressam no ensino médio com toda essa defasagem do ensino 
fundamental. Assim, se avançamos na universalização do ensino 
fundamental e na ampliação do número de matrículas no ensino médio, o 
desafio agora é criar condições para melhorar a qualidade de ensino e 
desempenho dos alunos (BRANDOLIN, 2010) 
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Devemos ressaltar a importância do esporte e do exercício físico no processo 

de formação do adolescente, verificando a motivação dos alunos para as aulas de 

educação física, e assim analisar a diferença de motivação entre os gêneros e elencar 

as prioridades dos alunos quanto à necessidade da Educação Física na escola. Os 

alunos do período noturno reclamam de ter que fazer aula de Educação Física, pois 

precisam se exercitar, participar das atividades e jogos, e os mesmos falam que 

trabalham o dia todo, acordam cedo e passam o dia fazendo seus serviços e quando 

chegam no colégio ainda precisam fazer atividade física o que segundo eles acaba 

dando um desgaste maior, ai preferem ficar sentados, conversando e mexendo em 

seus celulares. E infelizmente a Educação Física está correndo um grande risco de 

um dia acabar sendo excluída do Ensino Médio, devido a esses problemas.  

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Este estudo caracterizou-se por ser de natureza aplicada, com abordagem 

quantitativa e foi realizado utilizando-se procedimentos técnicos de um estudo 

transversal.  

Participaram do estudo 70 adolescentes do Ensino Médio, entre 15 a 20 anos, 

sendo do 1º Ano 26 adolescentes do turno matutino, do 2º Ano 15 adolescentes do 

turno vespertino e 29 adolescentes do turno noturno.  

O instrumento usado neste trabalho foi um questionário,  contendo 16 

perguntas, a primeira parte do questionário continha 4 perguntas objetivas (escola, 

série, idade e sexo), e 12 questões de múltipla escolha (BRANDOLIN, 2010) onde não 

havia necessidade de identificação dos alunos, para que assim as perguntas fossem 

respondidas honestamente, as questões são todas relacionadas sobre o interesse e 

o gosto dos alunos pela Educação Física, a estrutura, o conteúdo e o funcionamento 

da disciplina no colégio.  A coleta de dados foi realizada em 2 colégios da cidade de 

Curitibanos- SC, sendo E.E.B Sólon Rosa e E.E.B Casimiro de Abreu, entre o dia 30 

de maio a 1 de junho de 2017, as questões foram aplicadas em sala de aula, o tempo 

de preenchimento do questionário foi de 15 minutos.  
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Os resultados que estão nos gráficos abaixo, mostram que a Educação Física 

é muito importante, mas que ainda há alguns alunos sentem medo, vergonha e até 

mesmo obrigação para participar das aulas, o que não é algo positivo, pois a 

Educação Física é um momento de prazer, de motivação, de superação e de alegria, 

afinal é um momento onde o aprendizado vem junto com a diversão. Muitos alunos 

ainda sentem- se com vergonha, ficam preso em seus medos e acabam achando que 

a Educação Física irá de alguma forma atingi-los, seja no medo de jogar uma bola e 

não realizar um ponto ou medo do que os colegas iram dizer, muitos alunos são assim, 

alguns não demonstram, participam das aulas, mas com aquele medo de alguma hora 

errar e acabar sendo julgado ou serem caçoados pelos colegas, já outros nem das 

aulas participam, ficam em seu canto, olhando a aula, sentados nas arquibancadas, 

conversando com os colegas que também não participam, mexendo em seus 

celulares o que é o mais comum nas aulas de Educação Física ou até mesmo 

conversando com o professor. 

A Educação Física proporciona momentos de cooperação, superação, 

motivação, alegria, prazer, e é o momento onde se deve abranger todos os 

conhecimentos que são passados e usa-los sem medo, sem obrigação, sem 

vergonha, afinal é um aprendizado não teórico mas pratico, o que se torna mais 

divertido de aprender.  

De acordo com o Gráfico 1, as duas escolas citadas possuem quadra de 

esporte, 88,6% dos alunos relataram que deveria haver um número maior de aulas 

semanais e 11,4% discordaram com a mesma, 92,8% afirmam que a aula de 

Educação Física tem a mesma importância que as demais matérias e 7,2% 

discordaram. Sobre a Educação Física ser optativa, houve pouca diferença nos 

resultados sendo que 54,3% afirmaram que sim e 45,7% que não, 81,4% dos alunos 

afirmaram que as turmas não deveriam ser separadas por sexo e 18,6% afirmaram 

que as turmas deveriam ser separas.  
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Gráfico 1 – A respeito da Educação Física nas Escolas. 

 
 

O Gráfico 2 tem as seguintes opções, SEMPRE, NUNCA e ÀS VEZES. A 

primeira pergunta é se os professores orientam seus alunos durante as aulas, 40,0% 

responderam sempre, 1,4% nunca e 58,6% relataram que às vezes os professores 

orienta-os. A segunda pergunta era se todos os alunos participavam das aulas, 70,0% 

responderam sempre, 1,4% nunca e 28,6% às vezes. A terceira pergunta era 

relacionado ao cancelamento das aulas de Educação Física, onde 78,6% 

responderam que as aulas nunca eram canceladas e 21,6% responderam às vezes. 

A quarta pergunta era sobre a quadra, se a mesma era utilizada por mais de uma 

turma ao mesmo tempo, 37,1% responderam nunca e 62,9% afirmaram que às vezes 

as aulas eram canceladas. E por fim, a seguinte pergunta era se as aulas de Educação 

Física eram uma bagunça o que 72,8% afirmaram que nunca e 27,2% responderam 

que às vezes as aulas eram uma bagunça. 

 

Gráfico 2 – Sobre as aulas de Educação Física nas Escolas. 

 
 

O gráfico 3 é relacionado as participações dos alunos durante as aulas, e as 

opções eram as seguintes, participo sempre com 87,1%. Participo Frequentemente 
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12,9%. As seguintes perguntas eram se participavam pouco ou nunca o que ninguém 

respondeu, sendo assim 0,0%. 

 

Gráfico 3 – Frequência de participação nas aulas. 

 
 

O gráfico 4 está relacionado ao que os alunos fazem quando não participam 

das aulas. 7,1% relataram que passeiam pela escola, 24,3% conversam com os 

amigos, 4,3% estudam para outras disciplinas, 4,3% leem um livro, 10,0% ficam no 

celular e 50,0% responderam outros, o que incluía várias opções, mas as que mais 

foram citadas eram ficar conversando com o professor ou assistindo a aula. 

 

Gráfico 4 – O que faz quando não participa das aulas. 

 
 

O gráfico 5 está direcionado ao motivo dos alunos não participarem das aulas, 

o que 17,1% relataram que o conteúdo não interessa, 15,7% afirmaram que as aulas 

são sempre as mesmas e 67,2% outros, o que muitos relataram nessa opção foi que 

participam das aulas, mesmo sendo monótonas, mas não gostam de ficar parados 

assistindo as aulas.  
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Gráfico 5 – Motivos para não participar das aulas. 

 
 

O gráfico 6 está direcionado ao que os alunos aprendem nas aulas de 

Educação Física. 65,7% afirmaram que aprendem a fazer exercícios, 8,6% a ter uma 

boa qualidade de vida, 15,7% aprendem sobre o esporte, 1,4% a prevenir lesões, 

7,1% a conviver com as outras pessoas e 1,4% outros, o que relataram que aprendem 

somente sobre Futsal. 

 

Gráfico 6 – O que aprende nas aulas de Educação Física. 

 
 

O Gráfico 7 relata o que a Educação Física deveria ofertar. 20,0% optaram por 

recreação, 8,6% temas atuais, 14,3% formação técnica, 20,0% dança, 27,1% lutas e 

10,0% outros, na opção outros, os alunos relataram que as aulas somente deveriam 

ser diferentes, não ser somente futsal e vôlei, relataram que queriam aprender sobre 

outros esportes, como basquete e handebol, quais foram as citadas pelos alunos, o 

que já tornaria as aulas mais legais, divertidas e prazerosas.  
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Gráfico 7 – A Educação Física deveria ofertar. 

 
 

O gráfico 8 está relacionado se os alunos praticam alguma atividade física fora 

da escola, sendo que 1,4% afirmou praticar Basquetebol, 7,1% Dança, 24,3% Futebol, 

5,7% Lutas, 1,4% afirmou fazer Musculação, 10,0% Natação, 18,6% Voleibol e 34,3% 

outros, esses 34,3% afirmaram que não praticam nenhuma atividade física. 

 

Gráfico 8 – Qual esporte pratica fora da Escola. 

 
 

Os alunos que concordaram com as seguintes perguntas provavelmente são 

os que possuem mais defasagem nas aulas e que gostam de praticar atividade física, 

já os que discordaram são aqueles alunos que não gostam das aulas por vários 

motivos, talvez uns deles seja as aulas que são todas as mesmas, Futsal para os 

meninos e Voleibol para as meninas. As aulas não possuem diversidade, o que torna 

a aula monótona e faz com que alguns alunos não tenham mais interesse em 

participar da mesma, talvez com aulas diversificadas esses alunos mudassem sua 

opinião, trabalhando vários esportes, mostrando as regras, variando com brincadeiras 

relacionado ao esporte que está sendo ensinado e assim tornando as aulas mais 

divertidas, para que assim os alunos tenham interesse em participar das aulas e a 

aprender mais sobre os esportes e as regras. 
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A seguinte tabela consiste em 3 opções, as quais são, 1º opção - principal 

sentimento, 2º-  principal sentimento e o 3º-  principal sentimento. Como mostra a 

tabela, a primeira opção com mais escolha foi a cooperação, a segunda opção foi 

motivação e a terceira opção vergonha. O que realmente mostra que muitos alunos  

cooperam nas aulas, sendo ajudar uns aos outros ou a prestar atenção quando é 

passado alguma matéria nova, a segunda opção era sobre motivação, sendo assim 

eles afirmaram que as aulas de Educação Física os ajudam a ter motivação, a tentar 

alcançar os objetivos de cada um e também motivando os colegas para que consigam 

aprender o que foi passado pelo professor, e no terceiro sentimento, qual mais 

surpreendeu foi vergonha, o que a maioria afirmou sentir, o que nos leva a entender 

que muitos infelizmente ainda sentem isso, talvez por vergonha de participar das aulas 

e não alcançar os objetivos, vergonha dos colegas os caçoarem ou até mesmo 

vergonha por não conseguirem aplicar o que foi passado a eles. 

 

Tabela 1 – Sentimento que tem nas aulas de Educação Física. 
 1ª OPÇÃO 2ª OPÇÃO 3ª OPÇÃO 
Constrangimento 11 0 0 
Motivação 10 21 10 
Vergonha 1 1 13 
Cooperação 21 5 5 
Obrigação 2 15 8 
Excitação 8 9 11 
Decepção 1 0 9 
Prazer 16 19 11 
Medo 0 0 3 

 

4 CONCLUSÃO  

 

O estudo aqui apresentado traz resultados que refletem sobre a Educação 

Física nos alunos e nas escolas. O estudo objetivou mostrar qual a importância da 

Educação Física no Ensino Médio e o que a mesma significa para os alunos, com os 

dados que foram coletados pode-se notar que a Educação Física ainda está em fase 

de construção nas escolas, devido a importância que é dado a mesma através de 

alunos e professores.  

Foi observado que o desenvolvimento das aulas de Educação Física no Ensino 

Médio infelizmente ainda apresentam problemas, os alunos estão mostrando 

desinteresse e insatisfação com as aulas aplicadas, sentem medo, vergonha e 



 

44 
II Anais pesquisa educação física (ISBN: 978-65-81465-04-9) 

infelizmente muitos ainda sentem que são obrigados a participar das aulas, e acabam 

fazendo de qualquer modo, somente para que seja cumprido a aula, para que possam 

receber suas notas. A Educação Física vai muito além do “jogar uma bola”, em alguns 

relatos os alunos afirmaram que só jogam futsal e que as meninas jogam vôlei, a 

educação física está virando uma monotonia, algo cansativo e que talvez não esteja 

os desenvolvendo em nada e os motivando a talvez entender que a Educação Física 

não é mais algo que possa trazer aprendizado e sim só aqueles minutos para 

espairecer para a próxima aula. 

É dever dos professores incentivar seus alunos a praticar Educação Física a se 

desenvolver cada dia mais, a saber a importância da atividade física na vida de cada 

um. 
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RESUMO 

A tecnologia vem modificando muitos conceitos e atividades da vida diária do ser 
humano, estar sempre ligado às novidades é o que há de mais interessante 
principalmente para os jovens e adolescentes hoje é preciso saber usar as inúmeras 
plataformas tecnológicas a nosso favor principalmente em um mundo que o 
sedentarismo vem tomando conta de uma grande parcela da população. Buscando 
encontrar uma forma de aliar as aulas de educação física também neste contexto das 
novas tecnologias, surgiu a necessidade desta pesquisa com o objetivo de verificar a 
aceitação dos alunos nas aulas utilizando os “exargames” (vídeo game com 
movimento) aqui mais precisamente com o uso do Kinect X-box 360. A aceitação por 
parte dos alunos foi bastante significativa e pode se concluir que o uso da tecnologia 
nas escola aproxima os alunos, diverte, e faz com que os problemas enfrentados 
durante o dia sejam esquecidos por completo por alguns minutos faz com que estes 
tenham uma visão diferente dos jogos em si, trazendo novidades que estimulam, 
divertem, incentivam e que trabalham a noção de espaço, tempo, concentração dentre 
tantas outras qualidades exploradas de forma diferente com o uso dos jogos e suas 
tecnologias visuais. 
 
Palavras-Chave: Tecnologia. Aprendizagem. Games.   

 

ABSTRACT 

Technology has been modifying many concepts and activities of daily life of the human 
being, to be always connected to novelties is what is most interesting mainly for young 
people and adolescents today it is necessary to know how to use the innumerable 
technological platforms in our favor mainly in a world that The sedentarismo has taken 
care of a great portion of the population. In order to find a way to ally physical education 
classes also in this context of new technologies, the need arose for this research with 
the objective of verifying the students' acceptance in the classes using the exargames 
(video game with movement) here more accurately with the Use of the Kinect X-box 
360. Student acceptance has been quite significant and it can be concluded that the 
use of technology in school brings students together, amuses, and causes the 
problems faced during the day to be completely forgotten by some Minutes makes 
them have a different view of the games themselves, bringing novelties that stimulate, 
amuse, encourage and work the notion of space, time, concentration among many 
other qualities explored differently with the use of games and their visual technologies. 
 
Keywords: Technology. Learning. Games. 
1 INTRODUÇÃO 
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A tecnologia é uma ferramenta muito utilizada nos dias de hoje, para cada 

situação há um software que pode auxiliar na resolução dos problemas. 

 

Sabemos da importância da comunicação e de suas tecnologias nos 
processos organizacionais e no apoio às rotinas de trabalho existentes nos 
mais diversos níveis e setores econômicos, seja em atividades de 
programação de rotinas e processos, de organização, registro, acesso, 
manipulação e apresentação de informações (VIEIRA, 2003 p139) 

 

Na escola pode ser extremamente importante, porém, nos últimos tempos tem 

sido o maior pesadelo de professores e diretores de escola, os jovens, estão a todo 

instante conectados às redes sociais, aos programas, e isso implica na desatenção 

dos alunos pelo assunto proposto em sala de aula, isso faz com que o professor acabe 

encontrando, em seu caminho, dificuldades. 

Mas o fator fundamental dentro do contexto é a forma com que o professor 

encontrará saídas para tal problema, um fator muito importante nesse caso é que o 

profissional tenha a mente aberta e comece a buscar saídas diferentes que venham 

prender a atenção destes jovens e da mesma forma incentivá-los e motivá-los a 

participar das aulas com mais entusiasmo. 

 

Há necessidade de modificar a escola de forma totalmente nova, pensar de 
maneira diferente em como ela deve lidar socialmente com essas novas 
tecnologias, devido as frequentes mudanças. As escolas devem mudar o 
processo de ensino-aprendizagem a fim de atender as necessidades dos 
alunos (GEBRAN, 2009, p. 24). 

 

Em um mundo onde a tecnologia tem tomado conta de várias áreas de atuação 

do homem, é natural que muitos ainda não se sintam a vontade para buscar explorar 

mais este contexto, e por conta deste medo do desconhecido acabam perdendo a 

oportunidade de inovar sempre.  

“[...] os novos ambientes virtuais de aprendizagem de a vantagem de propiciar 

a gestão da informação segundo critérios preestabelecidos de organização, definidos 

de acordo com as características de cada software” (ALMEIDA, 2003, p. 119). 

Podemos ver assuntos que amedrontam alguns professores sobre a mediação 

pedagógica unida à tecnologia e a aprendizagem no âmbito escolar, este assunto gera 

alguns embates porque muitos professores veem a tecnologia como uma ferramenta 

e não se preocupa com o bem-estar dos alunos, que não visa o desenvolvimento e 

que de certa forma os torna pessoas incapazes de formarem uma opinião, que os 
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deixa mecanizados e isso em uma sociedade em desenvolvimento é totalmente 

desnecessário.  

Desta forma, Masseto (2013, p. 141) diz: “algum tempo atrás, a polêmica se 

instaurava sobre o uso ou não da tecnologia com o uso apenas operacional e 

comportamentalista das estratégias desvinculadas das preocupações com o 

desenvolvimento das pessoas”. 

No entanto, este assunto foi sendo superado do ponto de vista de que a 

tecnologia é importante no resgate dos processos de aprendizagem das crianças e 

adolescentes com a integração dos processos tecnológicos e que o professor neste 

caso não seria deixado de lado e sim seria um sujeito que estaria diretamente ligado 

na mediação com o papel de facilitar, incentivar, e motivar o aluno auxiliando assim 

na reflexão dos conteúdos encontrados.  

 

O Professor assume uma nova atitude. Embora, vez por outra, ainda 
desempenhe o papel do especialista que possui conhecimentos e/ou 
experiências a comunicar, na maioria das vezes ele vai atuar como orientador 
das atividades do aluno, consultor, facilitador, planejador, dinamizador de 
situações de aprendizagem, trabalhando em equipe com o aluno e buscando 
os mesmos objetivos. Em resumo: ele vai desenvolver o papel de mediador 
pedagógico (MASETTO, 2013, p142). 

 

Porém, isso requer do professor também um bom senso, pois a inserção da 

tecnologia no ambiente escolar não significa substituir o quadro negro e passar a 

utilizar apenas os recursos audiovisuais e o auxílio do Power Point e Data Show. Isso 

não faz com que os alunos tenham mais interesse nas aulas pelo contrário se esses 

recursos não forem bem utilizados podem tornar a aula maçante fazendo com que o 

aluno perca o foco da aula da mesma forma que qualquer outra aula mal executada. 

 “A variação de estratégias responde também pela necessidade de respeitar os 

ritmos diferentes de aprendizagem de cada aprendiz. Nem todos aprendem do mesmo 

modo, no mesmo ritmo e ao mesmo tempo” (MASETTO, 2013, p. 14 

Nos dias em que aplicativos, jogos e filmes são lançados a cada minuto 

disponível ao passo de um toque é preciso buscar formas que façam com que a 

motivação dos alunos seja aflorada.  

 

[...] Na verdade, pelo fato dos jogos eletrônicos criarem um verdadeiro mundo 
paralelo, denominado de mundo virtual, onde os fenômenos físicos, de 
luminosidade e de textura, gravidade de som, são simulados com tamanha 
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perfeição que iludem todos os sentidos humanos, gerando uma cyber-
realidade (GEBRAN, 2009, p. 190). 

 

Hoje vemos o forte emprego das aulas de informática nas escolas, fato este 

que podemos salientar como de extrema importância, tanto para a linguagem quanto 

para o raciocínio lógico. O emprego destas novas ferramentas pode garantir mais 

motivação para os alunos, porém, há a necessidades de que os professores estejam 

cientes de quais dificuldades a serem sanadas com a ajuda dessas novas tecnologias, 

bem como os objetivos que este professor deseja atingir com esses alunos em sala 

de aula. 

“Tal conscientização deve levar os gestores a manterem um registro 

organizado desses dados, de modo que possam ser recuperados com facilidade para 

subsidiar a tomada de decisões, o acompanhamento das ações e as avaliações” 

(ALMEIDA, 2003, p. 126). 

Dentro da educação física estas ferramentas também estão disponíveis para 

que o professor explore as mais variadas formas de atividades ligadas a esse contexto 

tecnológico, são ferramentas que trabalham os jogos de forma lúdica e saudável que 

podem ser usadas para a maioria das faixas etárias, a dança como instrumento de 

descontração trabalhando o ritmo e a atenção, os jogos de aventura que desafiam o 

equilíbrio e a noção de espaço dos alunos entre outros. 

Para Gebran (2009, p. 185): 

 

Os jogos de exercício apresentam as primeiras manifestações lúdicas da 
criança tendo como principal objetivo, o próprio corpo, possuindo observação, 
mas sem ação para modificar tornando-se uma atividade repetitiva, por 
exemplo, o ato de chupar o dedo do bebê. Mediante essa categoria é possível 
observar a formação de hábitos e a integração do homem ao meio mediante 
assimilações. É por meio da estrutura dos jogos de exercício que se formam 
as demais categorias de jogos. 

 

O campo dos jogos e vídeo games dos dias atuais tem uma vasta variedade de 

atividades diferentes para cada situação desde jogos mais simples até os mais 

evoluídos, alguns ainda jogados com o manuseio de controles, outros com o auxílio 

de voz, movimento e comandos que pedem de seus usuários demasiada atenção. 

Se fizermos uma retrospectiva da evolução destes games podemos ver que 

eles deixaram de ser um inimigo dos pais e da saúde das crianças, adolescentes e 

até mesmo dos adultos que os jogam, para se tornar grandes aliados destes já que, 
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bons jogos com conteúdo agradável podem auxiliar na incorporação de bons 

princípios, desenvolver o lado estrategista do jogador bem como a reflexão e atenção. 

Gee (2009) traz a seguinte reflexão, de que bons vídeo games são capazes de 

incorporar princípios de aprendizagem: identidade, interação, customização, desafio, 

sentidos contextualizados, pensamento sistemáticos, exploração, revisão dos 

objetivos, conhecimento distribuído entre outros.  

A evolução destes games fez com que eles se tornassem cada vez mais úteis 

para a saúde das pessoas diferentemente do contexto em que eles eram inseridos 

antigamente quando considerados maléficos para a saúde das crianças que ficavam 

o dia todo sentado no sofá com um controle na mão, viciados e empolgados em passar 

as fases dos jogos, acabavam por distanciar-se da vida social, começavam a ter 

dificuldade para se relacionar em grupo e alimentavam-se de forma inapropriada o dia 

todo na frente da tela do vídeo game. 

Tendo em vista principalmente estes casos os pesquisadores começaram a 

pensar em melhorias para estes jogos e games que já estavam sendo banalizados 

pelos pais que começavam a sentir o peso dos mesmos na rotina de seus filhos. Eis 

que surgiu uma nova geração de videogames, com mais tecnologia, melhores 

gráficos, maior interatividade. Aqui surge a grande dúvida do estudo: qual a aceitação 

dos alunos do ensino médio em se trabalhar com X-Box nas aulas de Educação 

Física? 

Esse trabalho teve como objetivo geral: verificar qual a aceitação dos alunos 

do ensino médio em se trabalhar com X-Box nas aulas de Educação Física. Os 

objetivos específicos que nortearam o estudo foram: definir o perfil dos alunos do 

ensino médio; analisar a inserção da tecnologia na vida escolar dos adolescentes, 

definir as principais atividades nas horas livres. 

No ano de 2006, uma empresa japonesa trouxe ao mercado o lançamento de 

um vídeo game que prometia revolucionar o mundo dos games, a este foi dado o 

nome de Nintendo Wii que tinha como principal forma de jogar o controle do jogo pelos 

movimentos corporais que a pessoa deveria realizar (SPARKS; CHASE; COUGHLIN, 

2009) 

Alguns anos após o lançamento do Wii, a empresa Microsoft investiu pesado 

no lançamento do game que é o mais conhecido nos dias de hoje o console X-box. 
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A nova tecnologia em game chegou ao Brasil com o intuito principal de fazer 

com que os jogadores interagissem com as atividades propostas em seus jogos, em 

novembro de 2010 depois de muitas pesquisas realizadas por especialistas do mundo 

virtual, foi descoberto uma forma de inovar nos jogos por meio de sensores capazes 

de detectar os movimentos humanos, com a tecnologia do Kinect ele permite também 

que o sistema faça o rastreamento dos movimentos faciais jogadores capturando 

imagens dos participantes que serão armazenadas no sistema fazendo com que os 

jogadores sejam reconhecidos cada vez que iniciarem uma partida. A partir daí, o novo 

“queridinho” do momento começou a ser chamado de: active game ou exargame. 

Mas as possibilidades de uso do kinect X-box 360 são variadas, ele não apenas 

faz com que os seus jogadores saiam do sofá para jogar, como também da 

possibilidade para que possam assistir seus filmes prediletos, ouvir Música e enquanto 

as pessoas jogam ele faz algumas capturas automáticas que serão mostradas no final 

da partida como um “top dez” dos melhores momentos (X-BOX, 2010) 

Ao entrar na plataforma Kinect, as mãos e os movimentos dos jogadores 

passam a ser o seu ponto de controle a partir daí a direção das mãos serão os cliques 

do mouse do joystick (controle). Antes de iniciar o jogo o participante tem a 

possibilidade de criar o seu próprio avatar que será criado após o posicionamento do 

jogador em frente à tela, a partir daí o programa vai escanear as informações do 

esquema corporal do participante armazenando no programa as informações para 

criar um Avatar com as características do jogador que lhe representará durante todo 

o jogo, após o início do jogo os sensores detectarão o participante através dos 48 

pontos espalhados pelo corpo do jogador, e desta forma o seu Avatar com suas 

características aparecerá na tela. 

Logo após isso você escolherá a forma de jogo com o auxílio das mãos, 

dependendo do jogo que escolher poderá selecionar também o nível em que quer 

jogar, mais fácil um nível médio ou mais difícil. Esses jogos dispõem de uma didática 

para orientar o jogador passo a passo, ou seja, no início do jogo apareceram algumas 

ilustrações que explicam o posicionamento do corpo em frente ao kinect, os 

movimentos que deverão ser utilizados 

Este, por sua vez, pode ser uma ferramenta a ser explorada na escola de forma 

a estudar os comportamentos dos adolescentes com a inserção deste no meio 

escolar, já que o movimento é essencial neste jogo ele pode ser um forte aliado na 
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luta contra o sedentarismo que vivemos atualmente. Para tanto surge a ideia de 

buscar na prática qual realmente seria a aceitação destes jogos no meio escolar, já 

que a tecnologia nos traz novidades a cada momento e que encontramos pouca 

literatura que seja voltada para os estudos e pesquisas sobre este assunto.  

Alguns jogos muito interessantes para serem trabalhados na escola com os 

alunos eles estimulam, divertem e fazem com que até os mais tímidos participem. 

Aqui podemos citar alguns jogos que oferecem ao jogador uma vasta gama de 

opções, difícil aqui neste jogo é algum destes jogos não agradar pelo menos um 

jogador, o primeiro deles é o Kinect Sports, este jogo dispõe de muitos esportes 

diferentes para todos os gostos, tais como: 

 Boliche: que pode ser jogado por 1 ou 4 jogadores ou ainda a opção de desafio; 

Boxe que dá ao participante a opção de jogar três rounds com um ou dois jogadores;  

Atletismo: que dispõe de corrida de 100 metros rasos, lançamento de dardo, 

lançamento de disco, salto em distância, corrida com barreiras;  

Tênis de mesa: pode ser jogado individualmente ou em duplas, você também 

pode participar dos desafios; 

Futebol: você tem a opção de jogar sozinho contra o time controlado pelo 

computador, em dupla que pode ser em forma de competição ou cooperação, ou seja, 

a dupla pode jogar contra o computador ou um contra o outro ou ainda no desafio que 

contara com provas de habilidades;  

Vôlei de Praia: que pode ser jogado sozinho ou em dupla contra o time 

controlado pelo computador; 

Podemos ainda destacar os jogos de dança, como estímulo para o raciocínio 

rápido já que estes jogos dispõem de Níveis que vão do Fácil, Médio ao Difícil, dispõe 

também de uma lista de músicas a qual o jogador escolherá a que melhor se identificar 

com seu gosto, todos os passos da música escolhida pelo jogador são mostrados no 

cantinho da tela para que este possa seguir os passos simultaneamente.  

Kinect Adventures traz cinco jogos: 

River Rush: Nesse jogo você tem de descer cachoeiras e rios em cima de uma 

boia, você deve ir desviando de árvores e pedras sem poder frear e em alta 

velocidade, o jogo fica mais emocionante quando é jogado por duas pessoas; 

RallyBall: Aqui você deve simplesmente destruir os blocos que estão no fundo do 

corredor com uma bola, embora simples, é um dos modos mais divertidos; 20.000 
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Leaks: Conhece o Twister? É aquele jogo onde você deve se mexer para alcançar as 

cores, a diferença é que no Kinect você está dentro de um cubo no mar e deve tampar 

os buracos que os peixes fizerem com qualquer parte do corpo para que não haja 

vazamentos; Reflex Ridge: Agora você deve ficar em um “vagão” e evitar os 

obstáculos, o que acaba cansando qualquer jogador, porém com muita diversão; 

Space Pop: Aqui você deve mexer seus braços para alcançar bolhas, mas tudo isso 

com gravidade zero, pois você está no espaço! 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Foi uma pesquisa de caráter descritivo-exploratório que buscou verificar a 

aceitação de ferramentas tecnológicas (jogos) dentro das aulas de Educação Física 

por 30 dias, foram aplicados também além da pratica pedagógica com os jogos do 

console X-Box. 

A pesquisa aconteceu seguindo os seguintes passos: após organização da 

documentação legal para o estágio, período esse em que a pesquisa aconteceu. 

Durante a fase de observação, foi encaminhado um questionário elaborado no google 

forms, e como ferramenta de divulgação da pesquisa foi encaminhado o questionário 

via whattsapp, através do administrador do grupo. As respostas foram tabuladas 

automaticamente em planilha excel. 

O questionário continha 17 perguntas, de múltipla escolha, onde o principal 

intuito foi de verificar quanto a tecnologia faz parte do cotidiano destes adolescentes, 

quais os meios mais utilizados e quais teriam vontade de poder conhecer mais ou 

utilizar com mais frequência.  

As aulas contendo o X-Box aconteceram no decorrer do estágio, onde as 

turmas que tinham aula, ficavam metade na quadra (com outra estagiaria) e metade 

jogando os jogos do X-Box. Depois os grupos eram trocados, os que estavam na 

quadra iam para a sala do X-Box. Os jogos do X-Box propostos pela professora foram: 

dança, Kinect Adventure e Kinect Sports. Os alunos podiam escolher o jogo que 

queriam jogar entre os selecionados pela professora. Para responder o objetivo geral 

do trabalho, verificar a aceitação dos alunos, foi utilizado com método de análise a 

observação. 
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Participaram desta pesquisa 70 alunos com idade entre 15 e 23 anos 

estudantes do ensino médio do período noturno de ambos os gêneros, da escola Frei 

Rogério, pertencente a rede estadual de ensino, situada no município de Ponte Alta 

do Norte, especificamente na rua Santa Catarina, 414 bairros – centro. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Após a aplicação pratica da pesquisa, em 30 dias, foi observado que dos 70 

jovens envolvidos, apenas 45 responderam ao questionário, correspondendo a 64% 

da amostra. Para melhor visualizar o resultado da pesquisa apresentamos os 

respectivos gráficos com as análises para facilitar a compreensão dos leitores. 

Para contemplar a resposta do objetivo especifico, primeiramente foi definido o 

perfil dos alunos envolvidos na amostra da pesquisa. Dos alunos que responderam o 

questionário, percebemos que 58% eram do gênero feminino e 42% masculino. Com 

relação à idade, a mesma variou entre 15 e 23 anos tendo como média 16,3 anos. Já 

a média entre o gênero feminino foi 16,21 anos e entre o masculino 16,43 anos. 

Quando questionados se trabalham, 65% deles trabalham enquanto 35% não. 

Entre as meninas, 50% da amostra pesquisa trabalha além de estudar. Entre os 

meninos esse percentual é 83%. Dos alunos entrevistados, 26% já reprovaram na 

escola. Das reprovações, 63% delas estão associadas aos alunos que trabalham e 

estudam. 

 

Gráfico 1 – Atividades desenvolvidas nas horas vagas 

 
 

Podemos perceber no gráfico 1, que a atividade que os jovens e adolescentes 

fazem em suas horas vagas são: assistir TV que conta com 58,01% dos participantes 

logo em seguida vem as atividades como a prática de algum esporte com 46,05%, 
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Outras atividades aparecem em seguida com 23,03% e ler aparece como apenas 7% 

das coisas feitas pelos citados nas horas vagas.  

O que surpreende é o fato de que uma parcela de 46,05 % dos adolescentes 

gosta de praticar esporte, o que de fato é algo muito importante, já que o esporte pode 

ser uma ferramenta que pode afastar estes jovens do alcoolismo, do tabagismo e do 

sedentarismo. 

 

Gráfico 2 – Tempo livre para atividades de lazer 

 
 

Observamos no gráfico 2, que o tempo disponível para as atividades de lazer 

da maioria é de 0 a 10 horas, aparecendo assim com 79%, logo em seguida 11 a 20 

horas que aparece com 16% e por fim 5% dos participantes diz ter mais de 30 horas 

livres para as atividades de Lazer. Aqui percebemos a falta de atividades extra 

curriculares para estes alunos já que estes em sua maioria trabalham durante o dia o 

ideal seria a inclusão de mais atividades de lazer para os adolescentes na escola.  

 

 

 

 

 

 

Gráfico 3 – Atividades de lazer preferidas entre os alunos 
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Nesse questionamento, os alunos podiam selecionar mais do que uma reposta. 

Quando questionado neste item sobre quais as atividades de entretenimento 

preferidas pelos jovens, podemos notar que as atividades ligadas à internet são as 

que predominam, com 62,08%, em seguida vem as atividades físicas com 48,08% e, 

por último, as atividades ligadas à música, com 20,09%. Esta era uma atividade de 

múltipla escolha sendo assim podemos perceber que a internet não é a maioria e que 

felizmente os hábitos de nossos jovens estão mudando, estão praticando mais 

atividade física e novas formas de lazer saudável.  

 

Gráfico 4 – Tempo livre dedicado à atividade física 

 
 

Com relação às atividades físicas, 52% têm de 1 a 3 horas do seu dia reservada 

para as mesmas, 28% têm de 4 a 6 horas por dia, 16% dizem não ter nenhum tempo 

para atividades físicas e 4% têm mais de 10 horas livres para realização das mesmas. 

O que podemos questionar aqui é o fato de que 16% da amostra não tem tempo algum 

para suas atividades físicas fato este que precisa ser estudado, pois sabemos que 
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nesta fase da vida é preciso momentos de lazer, descontração e as atividades físicas 

trazem essa oportunidade, além de estar bem com seu corpo e com sua saúde a 

atividade proporciona ainda um momento de alegria;  

 

Gráfico 5 – Tipo de atividade física que prefere 

 
 

Com relação ao tipo de atividades físicas que os jovens e adolescentes mais 

gostam, podemos ver que 69,08% preferem esportes coletivos, talvez por serem 

momentos de lazer e descontração em que as pessoas do seu círculo de amizade 

estão presentes, e também porque é desafiador trabalhar em equipe vencer um 

adversário e comemorar a vitória com seus colegas. 

 

Gráfico 6 – Tipo de eletrônicos a que tem acesso 
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Com relação as tecnologias há que tem acesso, os participantes da pesquisa 

responderam em sua grande maioria que tem telefone celular, isso não nos 

surpreende, pois sabemos que nos dias de hoje a tecnologia está presente na vida 

das pessoas e seus dispositivos são de extrema importância para o acesso em suas 

páginas e redes sociais, as pessoas vivem praticamente uma outra vida no mundo 

virtual, dentro da escola esses dados poderiam ser melhorados se houvesse neste 

caso uma introdução da tecnologia por outros meios de comunicação e com outros 

objetivos na vida dos alunos, assim como a inserção das aulas contendo o X-box , 

eles precisam conhecer novas possibilidades para que possam ter uma chance de 

escolha. 

 

Gráfico 7 – Tipo de jogos há que tem acesso 

 
 

O que surpreende neste caso é o alto número de pessoas que não gostam de 

nenhum jogo, aqui neste caso podemos salientar o fato de que muitos dos 

participantes não têm acesso e não conheciam nenhum tipo destes jogos antes da 

pesquisa ser realizada, isso responde o porquê de 30% dos alunos não gostar de 

nenhum jogo, o fato é que existia falta de conhecimento da existência dos mesmos; 
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Gráfico 8 – Tipo de Consoles a que tem acesso 

 
 

Com relação aos tipos de consoles que cada um dispõe podemos ver que 

16,03% possui X-Box, porém, ao ser apresentado na escola muitos alunos não 

conheciam, fato esse que intriga pois se eles gostam tanto de esportes coletivos e 

gostam de competição, porque não fazer uma competição apenas com os jogos do X-

Box e convidar os amigos para jogar em casa ou levar até um local onde todos 

pudessem estar juntos e jogar está faltando esta iniciativa nos alunos; 

 

Gráfico 9 – Como costumam Jogar 

 
 

Com relação aos jogos novamente, podemos ver que a grande maioria 

respondeu que não joga pelo fato já citado à cima, eles não jogam porque não têm e 

os que tem não tem o hábito de convidar os amigos para jogar. 
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Gráfico 10 – Quantidade de tempo livre para jogar; 

 
 

Com relação aos que jogam boa parte têm de 1 a 3 horas diárias disponíveis 

para jogar, esse número pode ser pequeno porque a maioria destes jovens trabalha e 

tem apenas os finais de semana com mais tempo livre para suas atividades; 

 

Gráfico 11 – Período em que costuma jogar 

 
 

Em relação ao período que jogam a grande maioria prefere o turno da noite 

para jogar, isso se deve porque durante dia praticam suas atividades físicas gostam 

de encontrar com seus amigos e a noite é o período em que estão de repouso (nos 

finais de semana) e que escolhem desfrutar de seus jogos; 
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Gráfico 12 – Período em que costuma jogar 

 
 

E com relação ao rendimento escolar a maioria não vê os jogos como um 

empecilho na sua rotina escolar, eles não acham que isso possa prejudicar de alguma 

forma seu rendimento. E para responder a grande dúvida do trabalho de pesquisa, 

qual a aceitação dos alunos ao utilizar o X-Box nas aulas de Educação Física foi 

observado que eles aderiram às aulas de forma agradável participando efetivamente 

de todas elas, o fato de ser uma novidade para alguns deles fez com que as aulas se 

tornassem ainda mais divertidas. 

A primeira reação esboçada por eles foi de espanto, já que alguns deles não 

sabiam do que se tratava o “X-Box”, e imaginavam que ele era apenas mais um vídeo 

game com controle que faria com que eles permanecessem imóveis, porém ao 

explicar como ele funcionava para os que ainda não conheciam eles ficaram 

maravilhados, espantados e curiosos. 

Imediatamente quiseram jogar, e gostaram muito, isso fez com que cada aula 

fosse mais especial que a outra, pois mesmo usando os mesmos jogos sempre as 

reações sempre eram diferentes, imensuráveis e inimagináveis, eles voltaram a ser 

crianças de novo, esbanjando risos a cada passo de dança engraçado, pelas fotos 

registradas no kinect a cada final de jogo com os melhores momentos e cada disputa 

por pontos no tênis de mesa ou melhor dizendo a cada “smach” realizado no 

adversário. 

Foi muito gratificante ver que o resultado das atividades propostas, foi 

gratificante participar deste momento.   
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4 CONCLUSÕES  

 

Diante dos resultados obtidos nesta pesquisa, tanto com o questionário quanto 

com a prática, posso dizer que a tecnologia pode ser um instrumento fundamental na 

educação, independentemente de sua faixa etária. 

Ao término do trabalho foi verificado que os alunos aceitaram o X-Box muito 

rápido, participaram das aulas de forma espontânea e desta forma trabalharam muito 

bem em grupo. 

Verificou-se que os alunos do ensino médio com idades entre 19 e 23 anos de 

ambos os gêneros tiveram um bom aproveitamento das aulas com o X-box, aceitaram 

a proposta apresentada e fizeram acontecer este trabalho, por meio de suas 

participações.  

Com relação ao uso de tecnologias 83,07% usam internet, 38,17% possuem 

consoles, são números relativamente altos, porém isso poderia ser um número maior 

se os professores trabalhassem mais com a tecnologia e suas novas possiblidades 

dentro do ambiente escolar, desta forma muitos outros alunos teriam a possibilidade 

de conhecer e desfrutar de experiências tidas para alguns como “novas”, e utilizar-se 

destas tecnologias para o processo de ensino aprendizagem, desde a alfabetização 

até o ensino médio. 

O ato de inovar as aulas faz com que o aluno sinta-se uma peça chave daquele 

momento, pois é preciso pensar em soluções para diminuir a evasão das aulas, é 

preciso força de vontade e coragem para que possamos usar novas tecnologias em 

sala de aula sem medo de errar ou ser criticado, é tentando que se faz novas 

descobertas. 

As aulas de educação física no ensino médio estão perdendo, cada vez mais 

alunos desinteressados em participar, alguns por estarem cansados do dia exaustivo 

que tiveram no trabalho, outros por estarem cansados da monotonia que os cerca 

desde os anos iniciais. 

É preciso buscar soluções para resgatar estes jovens de forma que se sintam 

à vontade participando das aulas e não obrigados ou simplesmente pra não ficar sem 

nota. Pois na maioria das vezes o fato do aluno se afastar da atividade física, pode 

ser pela falta de motivação das aulas na escola. Professor precisa repensar a sua 
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pratica acompanhando a evolução do mundo moderno, tendo em vista que os alunos 

não são do século passado. 
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O VOLEIBOL COMO FERRAMENTA DE SOCIALIZAÇÃO DOS ALUNOS NA ERA 

DAS REDES VIRTUAIS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA DE ESTÁGIO 

 

Eloise de Matia9 
Marcos Adelmo dos Reis10 

 

RESUMO 

O presente trabalho identifica a importância do voleibol como ferramenta de 
socialização nas mudanças de comportamento em alunos na era das redes virtuais, e 
traz um relato da experiência de estágio no Núcleo Municipal Rafaela Pizzetti Suppi, 
do Município de Celso Ramos/SC. Tendo como objetivo principal fazer um relato da 
experiência de estágio cruzando com informações já existentes na literatura por meio 
de uma revisão. É um trabalho qualitativo, realizado através de revisão de literatura 
disponível nas plataformas Scielo e Google Schoolar. Este tema tem vital importância 
porque enfoca o que o voleibol pode ocasionar de mudança na vida desses alunos, 
para melhoria da qualidade de vida e principalmente na socialização em tempos de 
relacionamentos virtuais. Abordou-se sobre um breve histórico das relações nas redes 
virtuais, desde a sua concepção seu significado e hoje é a ferramenta mais utilizada 
por jovens em todo o mundo; outra abordagem foi o professor de educação física 
como agente de socialização, o voleibol um esporte coletivo e socializador e ainda um 
relato da experiência de estágio vivida durante a disciplina de prática de ensino. Os 
resultados do trabalho demonstram o ponto de vista dos alunos da disciplina de 
estágio sobre a temática abordada. Aqui sustentamos que a prática de uma 
modalidade altamente competitiva nos meios esportivos, quando inserido na escola 
deve tornar-se em jogo de cooperação buscando a interação, inclusão e socialização. 
Conclui-se que o uso do voleibol tem grande importância para melhoria de sua 
autoestima e de socialização dos alunos, proporcionando uma convivência 
harmoniosa entre eles e despertando a vontade de realizar ações coletivas e 
resolução de problemas em conjunto. 
 
Palavras-Chave: Mundo Virtual. Isolamento. Voleibol. Socialização. Educação Física. 

 

ABSTRACT 

The present paper identifies the importance of volleyball as the tool of socialization in 
the behavioral changes in students in the era of virtual networks, especially of students 
of the Municipal Nucleus Rafaela Pizzetti Suppi, from Celso Ramos city in SC/Brazil. 
Its main objective is to make an account of the internship experience by crossing with 
information already existing in the literature through a review. It is a qualitative 
research; carried out through literature review available on the Scielo and Google 
Schoolar platforms. This topic is vitally important because it focuses on what volleyball 
can bring about in life-changing creators, to improve quality of life and most 
socialization in times of virtual relationships. A brief history of relationships in virtual 
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networks have been shown, from its conception, its meaning and today is a tool more 
used by young people around the world; another approach to the physical education 
teacher as a socialization agent, volleyball a collective sport and socializer and still a 
report of the internship experience during a teaching practice discipline. Results 
demonstrated the point of view of the students of the internship discipline on the subject 
addressed. Here we maintain that the practice of a highly competitive modality in 
sports, when inserted in school must become a game of companies seeking 
interaction, inclusion and socialization. In conclusion, the use of volleyball is of great 
importance to improve their self-esteem and the socialization of the students, providing 
a harmonious coexistence between them and awakening the will to carry out collective 
actions and problem solving as a whole.  
 
Keywords: Virtual world. Isolation. Volleyball. Socialization.  

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A prática de ensino é uma etapa acadêmica em que o aluno estagiário aplica 

os saberes adquiridos nas disciplinas que cursou durante a vigência do curso em que 

está inserido, fortalecendo e aperfeiçoando no decorrer do estágio as principais 

competências do aluno como futuro professor. O aluno estagiário aprende a realizar, 

planejar, avaliar, justificar as decisões tomadas e exercícios escolhidos, ao mesmo 

tempo refletir sobre os procedimentos praticados e estabelecer relações com o 

ambiente escolar. É no momento da prática que é descoberto enquanto docentes o 

quão frágil e desafiador é o sistema de ensino e a visão de realidade encontrada pelo 

professor dentro da sala de aula. 

Na era do mundo digital e virtual, as relações de socialização tanto na escola 

como na vida fora da escola trouxeram uma realidade até então desconhecida pelos 

professores, pais e comunidade escolar, a qual tem hoje um desafio enorme em 

recuperar os valores de socialização dispersos pela tecnologia. Aqui emerge um 

questionamento: Em tempos de redes virtuais, é possível uma modalidade esportiva 

resgatar e despertar a socialização e a interação coletiva dos alunos? 

 

O mundo atual, repleto de recursos tecnológicos que propiciam uma maior 
comodidade para a realização das atividades cotidianas, aliado aos maus 
hábitos alimentares e ao aumento da violência urbana, que fazem com que 
as pessoas fiquem mais dentro de casa, aumenta cada vez mais os níveis de 
inatividade dos seres humanos, apesar de haver uma maior 0preocupação 
com relação à saúde e a prática de atividades físicas (FOSS; KETEYIAN, 
2000 apud SOUZA, 2010, p.116). 
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A Educação Física, oferece um conjunto de relações com as quais se agrupam 

os atributos fundamentais na formação dos alunos ao longo de toda a sua vida escolar 

(quando devidamente aplicadas) (ANJOS, 2013). Deste modo, Darido e Rangel (2007) 

afirmam que esta importante disciplina apresenta uma pluralidade de variáveis, são 

destacados os jogos desportivos coletivos que oferecem um vasto leque de situações 

de jogo, oportunidade, adaptações técnico-táticas, o desenvolvimento da escolha em 

conformidade com a capacidade dos alunos a “interiorizar o jogo”, esta aprendizagem 

leva o professor nestas circunstâncias a facilitar o comando de ações dos alunos. 

Com isso, o presente artigo tem como objetivo principal fazer um relato da 

experiência de estágio cruzando com informações já existentes na literatura por meio 

de uma revisão. Como justificativa apresento o voleibol, assim como outra modalidade 

coletiva, é um excelente exercício físico para as crianças e para quem o quer praticar. 

Guimarães (2014), relata que o esporte proporciona bem-estar físico através do 

crescimento harmonioso de crianças e adolescentes, e um condicionamento físico que 

permita as pessoas sentirem-se mais aptas para suas atividades cotidianas. 

Além dos benefícios físicos que são inúmeros, a prática de uma modalidade 

coletiva resgata nos jovens uma realidade de socialização, dispersa pela era da mídia 

social, redes virtuais e comportamentos robotizados e televisionados.  

Silva (2015) afirma que com a prática de um esporte coletivo, pode-se despertar 

nos alunos um elo de conjunto e visão social, solução de problemas e visão crítica 

com raciocínio rápido na solução de problemas. Assim, uma das principais temáticas 

relacionadas com a Educação Física e Desporto são os Jogos Desportivos Coletivos 

e, assim sendo torna-se fundamental fazer uma abordagem a estes jogos, mais 

especificamente na modalidade de voleibol que foi trabalhada durante a intervenção 

na disciplina de estágio obrigatório em Educação Física, traçando um paralelo com a 

realidade virtual em que os alunos estão inseridos. 

 

2 MÉTODOS E TÉCNICAS  

 

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica, baseada 

fundamentalmente no manuseio de obras literárias, quer impressa, querem 

capturadas via internet. Também foram levadas em consideração a análise da 

experiência de estágio. De acordo com Furasté (2006), esse trabalho quanto aos 
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objetivos ela é exploratória e descritiva, já que busca apenas mais informações sobre 

o que está sendo estudado.   

Foram feitas pesquisas nas seguintes bases de dados brasileiras: SCielo e 

Capes; Google Acadêmico; usando as seguintes descrições: mundo virtual, internet e 

isolamento, esportes coletivos, educação física e socialização. Os critérios de inclusão 

foram os artigos científicos publicados a partir de 2000 e excluindo os artigos 

científicos abaixo do ano de 2000, com intuito de utilizar uma literatura mais 

atualizada. 

As atividades foram desenvolvidas durante a disciplina de estágio obrigatório 

em educação Física no Núcleo Municipal Rafaela Pizzetti Suppi, situada no município 

de Celso Ramos/SC. Este evento ocorreu durante 27 encontros, onde eram 

proporcionados diversas atividades recreativas relacionadas com o voleibol. Para 

realização dessas atividades contávamos com o apoio do professor de educação 

física da escola. 

 

3 RESULTADO E DISCUSSÕES 

 

Resistir às mudanças e à própria tecnologia ou à era digital faz parte da história, 

as mudanças sempre causaram certo furor e precisam ser avaliadas e estudadas 

antes de sua aprovação. Hoje em dia a aceitação do mundo virtual é comum e serve 

de meio para expressões e valores humanos. Para Miranda et al (2011), esta realidade 

contribui, hoje em dia, para o conceito de cultura no mundo ocidental e ao mesmo 

tempo desafia para uma emergente solução das suas consequências no que se refere 

à individualização, isolamento, abuso de poder, invasão de privacidade, terrorismo, 

indiferença, anti socialização etc.  

Por exemplo nas famílias, escola e demais espaços de convivência social 

começou-se a fazer notar um isolamento na medida em que a atenção fica na sua 

maioria dirigida para a participação virtual. A realidade virtual ganha sucesso e 

popularidade a todos os níveis, pois trata-se de um mundo que acede ao mundo a 

partir das nossas mãos nos nossos objetos pessoais e em qualquer lugar. As pessoas 

estão próximas de suas preferências e distantes dos seus semelhantes e colegas. 

Poucos anos após o surgimento da Internet, começaram os primeiros estudos 

sobre dependência do meio virtual (SÁ, 2012, p.133). Episódios de isolamento e auto 
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exclusão do convívio social têm preocupado especialistas do mundo todo, e no meio 

escolar não seria diferente. As tendências ao sedentarismo e falta de práticas 

saudáveis de vida, também tem relação direta com o tempo que estudantes passam 

em frente aos computadores, tablets e agora os celulares. Mesmo sendo considerada 

uma “perturbação do controle dos impulsos que não envolve uma substância tóxica” 

Young (1996) apud Sá (2012), diz que o uso excessivo da Internet tem 

provocado colaterais desagradáveis na saúde e bem-estar dos indivíduos. Daí a 

relevância e a preponderância das pesquisas e tema de seminários e estudos 

docentes nas escolas e comunidades de ensino. 

Para Jesus (2016), é importante considerar o fato de o uso da internet e mais 

propriamente as interações virtuais preencheram o ego, ao expressar os seus gostos 

e formas de pensar, num espaço que apesar de global se resume a uma ferramenta 

virtual, não faz com que haja verdadeiramente uma realização de valor uma vez que 

carece da experiência real. 

Estar na rede virtual não permite nem substitui a forma indispensável do ser no 

mundo. Ela poderá simplesmente ser mais um objeto com o qual o sujeito se relaciona. 

A rede virtual pode sim servir como mais uma prova de que existe uma forte 

necessidade do sujeito revelar o desejo intencional de se afirmar como ser de valores 

a todos os níveis, mas ela não permite que haja uma evolução dessa realização de si 

uma vez que limita a experiência do valor (JESUS, 2016) e mais ainda, a experiência 

de trocas com o coletivo e com o diferente. Uma particularidade das redes são o 

envolvimento e interação com grupos, comunidades e assuntos afins, capazes de 

restringir ao máximo o convívio social do ser enquanto aprendiz e crítico. 

Ao invés dos discursos mais catastrofistas, defende-se que esta perda de 

influência deve ser reconhecida como um novo desafio para a Escola, a qual, em 

consequência, deve encontrar os meios para reforçar o seu próprio valor, enquanto 

instituição que prepara indivíduos conscientes de si e da importância das suas ações, 

enquanto veicula valores fundamentais para o desenvolvimento da pessoa e da 

humanidade (JESUS, 2016) contemplando e exaltando o coletivo como forma 

insubstituível de aprender. 

 

A sociedade está em constante mudança e todos nós somos afetados. Por 
isso a escola será o lugar preferencial para o início de uma formação que 
educa os seus alunos conscientes do valor da vida humana e dos valores que 
se reconhecem para que essa vida perdure sob o desígnio da humanidade. 
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Com uma boa educação alcançada no contato escolar, não haverá que temer 
uma dispersão da identidade dos sujeitos ou dos valores novos que poderão 
abraçar. Uma boa educação oferece uma base sólida para que os caminhos 
da vida se demonstrem positivos e confiantes (Jesus, 2016, p. 43). 

 

Na atualidade, vivenciam-se mudanças quase diárias, porém podemos afirmar 

que a escola já esperava por isso e deveria ou deve estar preparada. Os métodos de 

aprendizagem que foram sendo introduzidos nos currículos escolares significaram um 

desafio às capacidades do professor e às exigências de um trabalho em equipe. O 

problema identificado sobre o tipo de relação que os alunos estabelecem com a 

internet e os dispositivos que a suportam é também um sinal para se perceber que 

cabe à escola, aos educadores e por conseguinte aos educandos saber refletir sobre 

as consequências dessa mudança que agora vivemos. 

Afirmando esse aspecto, a disciplina de Educação Física não pode ser diferente 

das demais; num futuro próximo poderemos afirmar por meio de outras pesquisas que 

esta disciplina poderá ser o momento de desligamento quase total do meio virtual, 

uma vez que mesmo nas modalidades individuais necessita de interação com o outro 

e por consequência acaba dependente do coletivo. Para não criar um muro que divide 

o esporte da era tecnológica, os professores podem aliar os conhecimentos 

provenientes da internet em determinada modalidade, a oportunidade de mostrar o 

que há de melhor e mais moderno em um clique e assim não tornando a ferramenta 

uma inimiga, mas sim uma aliada no processo de ensino-aprendizagem. 

O entendimento de que o esporte possa ser compreendido como um rico 

“instrumento” de “intervenção social” sempre esteve em evidência, por acreditarem na 

capacidade da prática de esporte como instrumento de socialização e uma via 

poderosa para desenvolver o potencial de crianças e adolescentes em todos os seus 

domínios (cognitivos, psicomotor e sócio afetivos). 

Uma ferramenta utilizada por professores de Educação Física para a 

socialização são os Jogos Desportivos Coletivos (JDC). Esta importância dada aos 

Jogos Desportivos Coletivos surge tanto pelo seu carácter complexo e multidisciplinar, 

como pela sua marca de sociabilidade e interatividade (SILVA, 2015, p.01). Dentro 

deste contexto, a iniciação e formação desportiva exige uma prática coesa, com as 

características de desenvolvimento e crescimento das crianças e adolescentes 

participantes no processo. 
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No entendimento de Darido e Rangel (2007) o objetivo do ensino-aprendizagem 

destes jogos será conduzir os alunos ao entendimento do jogo, para que os 

praticantes mostrem a sua individualidade, manifestem e desenvolvam as suas 

capacidades e simultaneamente aprendam a deixar de lado seus interesses pessoais 

em prol dos interesses coletivos, contrariando aqui o que acontece na internet onde 

na maioria dos acessos, procuram por questões de interesse próprio, para 

autoafirmação. 

Segundo Barbosa (2014) o esporte além de proporcionar diversas experiências 

para as crianças, proporciona a oportunidade de estarem com seus amigos e fazerem 

novas amizades, pelo motivo de reuni-las na busca pela pratica esportiva e se 

divertirem. Para Florentino e Saldanha (2007) o professor de Educação Física, tendo 

consciência da ferramenta valiosa que é o esporte, deve aprofundar o 

desenvolvimento de atitudes afetivas e coletivas, fazendo com que seus alunos 

reconheçam e respeitem sem discriminação, as características pessoais, físicas, 

sexuais e sociais do próximo. Com isso, esporte pode ter uma grande importância no 

desenvolvimento, no conhecimento e no convívio com indivíduos que possuem 

características sociais diferentes das suas, podendo diminuir distâncias e desaparecer 

as desigualdades sociais. 

O professor de Educação Física precisa ter o entendimento que sua prática é 

pedagógica, ou seja, visa desenvolver nos alunos competências, habilidades, saberes 

e poderes, e, acima de tudo, ajudá-los a construir sua autonomia, estado necessário 

a tomadas de decisões. Nada melhor para isto do que a participação direta em jogos 

coletivos. A autonomia procede de vivências concretas, vários teóricos produziram um 

valioso acervo mostrando a importância dos jogos no desenvolvimento moral das 

crianças. Nada melhor do que essa ferramenta para confrontar a realidade e questão 

paradoxal atual que o mundo virtual traz essa tendência ao isolamento e aceitar 

apenas os afins. “Todos eles apontam para importância do processo de emancipação 

como um crescimento pessoal e de socialização” (VARGAS, 2001, p. 37). 

Sobre o voleibol, é importante que a escola em conjunto com o professor 

promova a modalidade não apenas como uma atividade competitiva, supervalorizando 

os vencedores em detrimento dos perdedores (e com isso causando isolamento 

daqueles menos desenvoltos), mas que proporcione o bem-estar, prazer e qualidade 

de vida num contexto global das aulas e para os alunos. Talvez esse desafio a ser 
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proposto pela escola, apresente certa resistência por parte de alguns alunos, que 

somente veem no esporte o lado da competição, não conhecendo muitas vezes os 

benefícios que este pode causar ao organismo e ao coletivo, trabalhando e vencendo 

traumas, rompendo barreiras e criando novas possibilidades de socialização. 

 

O esporte é um fenômeno que se associa à ideia de não-violência, de 
possibilidade de romper com barreiras e hierarquias sociais, e coloca os 
indivíduos em pé de igualdade diante das regras, o que o torna um espaço 
para a educação das coletividades (NASCIMENTO, 2007).  

 

Promover o espírito de grupo e desenvolver a socialização, este é o principal 

objetivo da prática do voleibol na escola. 

De acordo com Barbosa et al (2014), tendo em vista as diversas possibilidades 

de adaptação, os alunos devem compreender através da vivência e também da 

construção e da desconstrução das regras, que o esporte se caracteriza como um 

campo de ação aberto, a atribuição de sentidos e significados pode ser orientada a 

objetivos, tais como a satisfação de um prazer inerente, uma atividade com fins 

sociais, uma vivência voltada à aquisição e manutenção da saúde, entre outras 

possibilidades. Iniciação dos fundamentos de saque por baixo, recepção de saque, 

levantamento, toque e manchete por meio de jogos e brincadeiras que tornem o vôlei 

uma atividade também lúdica. 

O voleibol é um esporte coletivo, apresenta-se através de seu fundamento o 

jogo, assim estimula e motiva as pessoas, sendo favorecido e propício o 

desenvolvimento de sua prática (BARROSO; DARIDO, 2010). O voleibol é um jogo 

que consiste em duas equipes de seis jogadores cada, praticado em uma quadra, que 

é dividida em dois por uma rede. O objetivo do jogo é passar a bola por cima da rede 

fazendo com que ela atinja o chão da quadra adversária, ao mesmo tempo que é 

preciso evitar que o adversário possa fazer o mesmo. Nesse sentido, considera-se o 

voleibol como um jogo que precisa de trabalho em conjunto, tática e técnica aliadas à 

necessidade de compartilhar. 

Tal modalidade, tem como parte integrante dos conteúdos na escola, a 

condição de propiciar a socialização dos alunos e motiva-los para um maior 

aprendizado. Entre os esportes escolares o voleibol apresenta melhora nas relações 

interpessoais e também fatores positivos na aprendizagem das capacidades físicas 

como a coordenação motora, agilidade, velocidade, tempo e reação (TELES, 2014). 
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Para Silva (2015) o voleibol como conteúdo da disciplina Educação Física 

Escolar, é entendido e colocado no domínio da cultura e do movimento. A forma de 

trabalhá-lo com os alunos não deve ser “excludente” e sim “inclusiva”, porém todos os 

alunos têm direito ao movimento, seja ele de qualquer natureza. Os movimentos 

primitivos desse esporte deverão ser trabalhados de modo que todos os alunos de 

qualquer faixa etária possam realizá-los. Isso se dá no sentindo de participação ativa 

dos alunos, mantendo a ideia do esporte como uma prática livre para todos. 

Ainda citando Darido e Rangel (2007) torna-se imprescindível que o educador 

faça uma separação entre o esporte de rendimento e o que deve ser aplicado nas 

escolas, sendo que nesta deve estar bem claro a necessidade do uma aplicação 

diferenciada, buscando o trabalho como conteúdo de Educação Física, pois só assim, 

através do jogo e do lúdico, despertaremos o prazer em movimentar-se.  

Foi verificado como resultado das atividades, que ocorreu uma maior 

integração entre os participantes; também foi notado um maior domínio nas técnicas 

da modalidade por parte dos praticantes; por fim nota-se uma sincera preocupação 

por parte das crianças e jovens em estar praticando/vivenciando o esporte. As 

atividades realizadas durante o estágio evidenciam a necessidade de contato entre os 

acadêmicos e as crianças, jovens na troca de informações, bem como melhoria em 

seu controle motor, habilidade, mobilidade, agilidade dentre inúmeros fatores que são 

influenciados pela prática desportiva. Conclui também que as atividades recreativas 

desportivas realizadas continuamente contribuem para uma sociedade cada vez mais 

sólida e desenvolvida. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Pode-se constatar através da revisão bibliográfica em conjunto com a análise 

realizada durante o período de estágio, que o Voleibol deve figurar em todos os 

programas de Educação Física, tanto como competição quanto jogo, desenvolvendo 

muito mais do que somente condicionamento físico. A escola é um ambiente onde 

ocorre uma pluralidade de relações sociais e, portanto, é o espaço ideal para que o 

jogo seja realizado, pois uma das funções da escola é organizar a sociedade, 

participando da formação integral do ser humano. 
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O jogo como meio de ensino, é inevitável refletir, não somente sobre seu caráter 

educacional ou não, mas assumir uma preocupação constante para questões que 

julgamos fundamentais. 

No caso desta análise em particular, podemos perceber que quando bem 

trabalhado o aluno aprende por meio do voleibol a viver experiências diferentes que 

estarão ajudando no seu dia-a-dia, aprendendo a defender, atacar e a trabalhar em 

equipe. Essas atividades quando são vivenciadas no jogo revelam a capacidade de 

cada um em viver e conviver com o outro, mostrando suas competências e problemas. 

A Educação Física favorece além do contexto educacional, para a sociedade 

em geral. A garantia dos alunos à uma formação de qualidade, que permite maior 

desempenho motor, afetivo e cognitivo é um direito da criança e do adolescente a 

qualidade de vida, tanto quanto as suas necessidades físicas, ou ao desenvolvimento 

social. 

A era das redes virtuais é uma realidade que já não podemos negar no cotidiano 

dos alunos e na sociedade em geral, ela apresenta uma nova forma de ver as relações 

humanas e transformou para muitos a vida em um paralelo aos relacionamentos 

existentes. No mundo virtual as relações são ilimitadas e ao mesmo tempo solitárias, 

existe a opção de não convivência e especialmente para os jovens em pleno 

desenvolvimento, essa tendência ao isolamento torna-se uma preocupação a mais 

para a família e também para a escola. Apesar da realidade e existência dessa 

tendência foi possível identificar o quanto uma prática coletiva formalizada e bem 

supervisionada, pode trazer benefícios para os alunos. O voleibol despertou nos 

alunos o senso de coletivo e de auto desafio. 

Conclui-se que o uso do voleibol tem grande importância para melhoria de sua 

autoestima e de socialização dos alunos, proporcionando uma convivência 

harmoniosa entre eles e despertando a vontade de realizar ações coletivas e 

resolução de problemas em conjunto. 

Sugerimos que estudos dentro desta mesma temática possam ser mais 

aprofundados no futuro, pois existem poucos relatos e pesquisas que comprovem com 

mais eficácia e propriedade as afirmações realizadas neste artigo. Uma amostra mais 

impactante e um estudo longitudinal podem trazer mais esclarecimentos e 

conhecimento no tema que desta década em diante tende a ser cada vez mais o 

centro das atenções. 
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A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO FÍSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: UM 

RELATO DE EXPERIÊNCIA DE ESTÁGIO 

 

Mariana Mozzer de Oliveira11 
Katia Socha12 

 

RESUMO 

Este trabalho configura-se como uma pesquisa bibliográfica, a qual tem como objetivo 
analisar a prática pedagógica desenvolvida durante o Estágio Curricular Obrigatório 
em Educação Infantil, do Curso de Educação Física da Universidade do Contestado 
– Campus Curitibanos. O estágio foi realizado no CEI Bernardo Von Muller Berneck, 
onde foi vivenciado o dia a dia escolar com a execução das atividades e movimentos 
propostos às crianças. Este estudo justifica-se em razão da necessidade em inserir a 
Educação Física no currículo da Educação Infantil, para garantir às crianças o pleno 
desenvolvimento nos domínios afetivos, cognitivos e psicomotores. Foram adquiridas 
novas experiências em relação ao processo de desenvolvimento infantil e, a partir 
desta vivência, objetivou-se mostrar o que a Educação Física, quando inserida na 
Educação Infantil, pode desenvolver em relação à motricidade e cognição das 
crianças. Fica evidente a necessidade da atuação de um profissional da área da 
Educação Física nos CEI’s, para garantir o pleno desenvolvimento infantil. 
 
Palavras-Chave: Educação Física. Desenvolvimento Infantil. Psicomotricidade. 

 

ABSTRACT 

This work is configured as a bibliographic research, which aims to analyze the 
pedagogical practice developed during the Compulsory Curricular Internship in Early 
Childhood Education, of the Physical Education Course of the Universidade do 
Contestado - Campus Curitibanos. The internship was held at the CEI Bernardo Von 
Muller Berneck, where the day-to-day school life was experienced with the execution 
of the activities and movements proposed to the children. This study is justified by the 
need to insert Physical Education in the curriculum of Early Childhood Education, to 
guarantee children the full development in the affective, cognitive and psychomotor 
domains. New experiences were acquired in relation to the child development process 
and, based on this experience, aimed to show what Physical Education, when inserted 
in Early Childhood Education, can develop in relation to children's motor and cognition. 
It is evident the need for the performance of a professional in the area of Physical 
Education in the CIS, to ensure full development of children. 
 
Keywords: Education. Physics. Child Development. Psychomotricity. 
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INTRODUÇÃO 

 

Pensando a Educação Física na escola, acredita-se que esta tenha como 

objetivo principal possibilitar, através do movimento, a expressão de sentidos 

intrínsecos ao ser humano, que venham a se tornar elementos que constituem um 

verdadeiro diálogo entre corpo e mente. Através do se movimentar e/ou se expressar, 

criasse possibilidades de refletir, relacionar e agir. Onde o agir significa se manifestar 

dentro das necessidades, convicções e expectativas de cada indivíduo, como ser que 

busca um encontro entre o mundo e ele mesmo. 

A prática pedagógica, realizada através do estágio no Centro de Educação 

Infantil – CEI, vem de encontro a necessidade de legitimar a Educação Física, 

enquanto disciplina que como as outras, se preocupa em explorar as possibilidades 

de construir e produzir novos significados para a formação do ser humano, enquanto 

ser que pensa, sente e se manifesta. Também a consolidação da prática do 

movimento aplicada e transmitida por aqueles que se preparam para trabalhar o 

assunto até hoje abordado de maneira equivocada e transmutada.  

Durante o período de discussão, prática de ensino e estágio supervisionado do 

curso de Licenciatura em Educação Física, buscamos alcançar propostas que 

caminhassem nessa direção, mostrando com a aplicação do nosso conhecimento 

teórico-prático a necessidade e melhora na qualidade do processo de ensino e 

aprendizagem. Durante as discussões em sala de aula, ficou cada dia mais nítido a 

necessidade de uma prática contínua e pragmatizada no ensino do movimento 

humano para crianças de 0 a 5 anos.  

Para Ayoub (2001), essa dinâmica possibilita discutirmos coletivamente as 

diversas experiências dos estágios, relacionando-as com temas gerais da Educação 

Física escolar e da Educação. Tais discussões geram nos acadêmicos a importância 

dos temas e das práticas estudadas no contexto escolar.  

Assim o professor assimilou a importância da reflexão para questionar suas 

intervenções, mas, no entanto, não fez um esforço de coerência e fundamentação que 

realmente criasse uma relação de pensar o fazer, ou melhor, pensar o “pensar o 

fazer”. A partir deste pensamento, coloca-se em questão a presença da Educação 

Física no currículo escolar, como contribuinte para “formação integral do ser humano”, 

e neste sentido, a Educação Física acaba definida como formadora somente do corpo, 
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ou ainda como mediadora entre corpo e mente como quando perde sua especificidade 

em detrimento de outras disciplinas, auxiliando, prestando-se a ensinar a matemática, 

ou a geografia, como se tudo estivesse fragmentado. 

“... pensar e repensar a inserção da Educação Física no currículo escolar 

coloca-se como tarefa permanente para a área” (BRACHT, 2003). 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) tem por objetivo 

possibilitar aos sistemas de ensino a aplicação dos princípios educacionais constantes 

na Constituição Federal. A LDB é, portanto, uma Lei que rege os sistemas de ensino. 

No Capítulo 2 deste documento está presente o parágrafo 3.º onde encontramos: “A 

educação física, integrada à proposta pedagógica da escola, é componente 

obrigatório na Educação Básica, [...]” (BRASIL, 1996). 

A introdução da Educação Física como disciplina nos centros de educação 

infantil é um tema polêmico e há muito tempo discutido nas publicações de diferentes 

áreas da Educação Física. A polêmica se dá tanto em manter as coisas como estão, 

ou a introdução do especialista para trabalhar a educação motora de crianças de 0 a 

5 anos de idade.  

 

Os principais argumentos a favor da presença de especialistas vão no sentido 
da constatação da precária formação profissional das professoras que atuam 
na educação das crianças pequenas. Temas relacionados à área da 
Educação Física raramente são estudados nos cursos de formação de 
professores, ou, quando são, acabam sendo abordados equivocadamente de 
forma reducionista: a Educação Física é vista como o ‘momento da 
brincadeira’ (sinônimo de ‘parque’) ou como o “momento do corpo”, 
reforçando dicotomias clássicas da tradição racionalista ocidental que 
separa, confortavelmente, corpo de um lado e intelecto de outro, 
proclamando, ainda, a superioridade da esfera mental ou intelectual 
(BRACHT, 1999, p. 70). 

 

São inúmeras as dificuldades ainda encontradas no dia-a-dia das instituições 

que trabalham a Educação Infantil, porém, este trabalho buscará analisar a prática 

pedagógica desenvolvida durante o estágio.  Vamos aqui considerar o trabalho 

conjunto dos diferentes profissionais, nas diferentes áreas que irão juntos construir 

uma nova forma de ensinar: 

 

Considero, ainda, que podemos pensar [...] não mais em professoras(es) 
‘generalistas’ e ‘especialistas’, mas em professoras(es) de educação infantil 
que, juntas(os), com as suas diversas especificidades de formação e atuação, 
irão compartilhar seus diferentes saberes docentes para a construção de 
projetos educativos com as crianças (AYOUB, 2001, p. 56). 
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Salientamos a necessidade de implantação da disciplina Educação Física nos 

CEI´s de Curitibanos, como uma proposta global de ensino onde os alunos e 

professores serão beneficiados além do que o ensino desta disciplina trará para a vida 

e para o caminho escolar das crianças por ela atingidas.  

Os primeiros anos de vida são momentos de muitas descobertas para as 

crianças, é este o período mais propício para instigar a curiosidade e assim 

desenvolver sensações, desejos, manifestações e condutas. É nesta fase que eles 

descobrem seus corpos e as funções que o mesmo possui juntamente com 

movimentos e limitações. 

Cada qual possui uma imagem de si mesmo, de seu corpo em partes ou por 

inteiro, parado ou em movimento. É muito importante que cada criança tenha essa 

percepção de si mesma, para que assim possa explorar e desenvolver movimentos. 

Nesta fase as partes dos corpos se tornam milhares e muito complexas para que a 

criança possa compreender, por este motivo deve-se começar o estudo pelas partes 

mais visíveis e que possuam mais mobilidade e assim progressivamente. 

Acredita-se que até os seis anos de idade a criança consegue identificar mais 

de cinquenta partes do corpo, primeiramente eles conhecem as partes do corpo, logo 

após suas características como cor, tamanho, peso, sexo e por fim, as formas das 

partes do corpo, tendo como exemplo: dura, mole, fria, quente, úmida, seca, áspera e 

suave. 

 

Não há dúvidas de que a educação do corpo está totalmente imersa no 
processo evolutivo. A vivência corporal e motora básica faz com que 
apareçam as noções-em-ação, realidades em que a criança vai manejando 
em suas atividades, que, progressivamente serão mais complexas antes de 
passar a fazer parte da esfera do simbólico. Por isso, fala-se de um primeiro 
período de inteligência sensório motor, aproximadamente de dois anos, os 
estímulos mais adequados são os que supõem uma experimentação 
sensório-motora (ARRIBAS, 2004, p.53). 

 

Além da descoberta através do corpo, a Educação Física, quando iniciada nos 

primeiros anos, proporciona à criança o que nominamos de ajuste corporal, que nada 

mais é do que o equilíbrio do tônus muscular e tônus postural. 

Tônus muscular: para que possa ocorrer a correção postural existe o que 

chamamos de tônus muscular base que é uma pequena contração de um músculo 

que se encontra em repouso. 
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Tônus postural: no início da vida a progressão em relação a postura é de 

extrema rapidez, se compararmos a evolução de uma criança ao nascer até um ano 

de idade pode-se afirmar que a mesma é impecável, acontece que ao decorrer dos 

anos algumas pessoas adquirem vícios posturais errados e por esses e outros motivos 

torna-se importante o estímulo do mesmo. Trabalhando a coordenação do tônus 

muscular adquirimos equilíbrio. 

 

Esse ajuste postural torna-se possível graças a informações vestibulares, que 
indicam a posição da cabeça no espaço; proprioceptivas, que indicam os 
tônus musculares e as posições segmentares; cutâneas e plantares, que 
apontam os índices de preensão, e visuais. Rapidamente deduzimos que, 
para conseguirmos uma boa postura, será imprescindível desenvolver ao 
Máximo as capacidades perceptivas. O controle Tônico de cada parte do 
corpo, a aquisição de uma postura o mais eficiente possível em relação ao 
gasto de energia e a predisposição para o movimento, serão os objetivos 
educativos que vamos propor (ARRIBAS, 2004, p. 70). 

 

Algumas atividades podem ser propostas para desenvolver o tônus muscular, 

entre elas podemos citar: 

− O espelho: em duplas onde uma criança ficará de frente para a outra, uma 

deverá adotar posturas diferentes e o colega que se encontra a frente 

reproduzirá todos os movimentos sendo assim o “espelho” do seu colega. 

− Rodeio: em duplas uma das crianças ficará de quatro e o colega que se 

encontra de pé deverá equilibrar objetos sobre as costas do colega e ao seu 

sinal o colega terá que tentar derrubar os objetos no chão, para aumentar o 

grau de dificuldade o objeto a ser equilibrado poderá ser cada vez menor. 

Troca-se as duplas para que todos possam brincar. 

− Varinha mágica: uma pessoa da turma ou o professor será o mágico e 

possuirá uma varinha mágica onde transformara todos os alunos da sala em 

alguns objetos. O professor poderá deixar um aluno de cada vez ser o mágico 

para que todos participem da brincadeira. 

 

São infinitos os benefícios do corpo e mente quando confrontado com a 

realização correta da Educação Física no âmbito escolar. 

A motricidade é adquirida naturalmente pela criança durante seu crescimento. 

Com ela é possível desenvolver habilidades como pular, correr, rolar, amarrar o 

cadarço, fazer bolinhas de papel entre outras atividades. Proporcionar o 
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desenvolvimento físico e perceptivo nas crianças se torna essencial, pois, nosso corpo 

é uma espécie de instrumento para que possamos nos locomover e realizar inúmeros 

movimentos, sem contar que através dele nos comunicamos com o mundo e com os 

seres que nele habitam. Através de nossa descoberta corporal somos capazes de 

trabalhar nossa personalidade que começa a ser construída desde quando nascemos. 

 

O esquema corporal será, portanto, o ponto de partida para a construção da 
personalidade incipiente e estarão condicionados, de maneira consciente ou 
inconsciente, seus processos de adaptação ao longo de toda vida. O 
estabelecimento de um alto conceito positivo, está ligado, desde os primeiros 
momentos da vida, à aceitação da própria imagem física (ARRIBAS,2004, p. 
36). 

 

A motricidade está inteiramente ligada à lateralidade, que é o poder de 

dominância sobre nosso corpo, onde temos mais destreza em um referido lado do que 

o outro. Segundo Arribas (2004) cada pessoa possui um hemisfério dominante, as 

pessoas que dominam o hemisfério direito serão canhotas e as que dominam o 

hemisfério esquerdo serão destras, mas também existem pessoas que conseguem 

dominar os dois hemisférios essas então são intituladas como ambidestras. Muitas 

vezes nas escolas quando trabalhamos com crianças pequenas, nos deparamos com 

situações em que a criança ainda não tem a lateralidade definida, sendo assim, nosso 

papel é ajudá-la a desenvolver através do estimulo com brincadeiras. É importante 

salientar também a capacidade perceptivo-motora, quando pensamos nela, logo 

relacionamos ao sistema nervoso, a capacidade perceptivo-motora está diretamente 

ligada à visão, pois através dela temos a consciência imediata de alguma coisa que 

está acontecendo ao nosso redor e agimos em relação a ela, podendo também defini-

la como intermediaria entre o psicológico e o físico. 

Entrando no assunto da Educação Física e levando em consideração os termos 

abordados acima, podemos perceber a importância e o papel fundamental que nós 

desempenhamos no desenvolvimento da criança nessa primeira etapa, então, 

precisamos estar preparados e saber trabalhar para beneficiar o desenvolvimento 

global da criança. 

A Lei nº 12.796/2013 dispõe sobre a matrícula das crianças de 4 e 5 na 

Educação Infantil e pré-escola de forma gratuita, com carga horária de 800 horas, 

distribuídas em 200 dias letivos e 4 horas diárias para as crianças que cursam meio 

período e período integral com um mínimo de 7 horas diárias. 
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Além da educação, a Lei 12.796/2013 garante também acesso gratuito a 

transporte escolar, material didático e assistência médica. Mas, na maioria das vezes, 

estes direitos ficam apenas no papel. A mesma contempla também com atendimento 

especializado em relação a educação as crianças que possuam alguma deficiência, 

transtorno ou seja superdotado. 

A Lei de Diretrizes Básica mais conhecida como “LDB” deixa claro que a 

Educação Física está integrada na proposta pedagógica e é componente curricular da 

Educação Básica devendo apenas ser ajustada a cada faixa etária e as condições 

sociais e culturais de cada povo. Considerando as abordagens das leis 9394/96 e 

12.796/2013 podemos afirmar que a Educação infantil é o início da fase de 

escolarização da criança fase em que devemos usar a inocência, fantasia e o poder 

de imaginação como uma poderosa ferramenta no processo de ensino e 

aprendizagem. 

A aula de Educação Física na Educação Infantil abre um leque de infinitas 

possibilidades a serem trabalhadas para o desenvolvimento da criança. Podemos usar 

como exemplo atividades que envolvam formas geométricas, com a utilização de 

materiais próprios como bolas, cones, bastões, bancos, cordas, etc. O aluno terá o 

aprendizado a partir do contato e da prática corporal, após esta experiência, no espaço 

escolar ele irá assimilar e desenvolver com mais facilidade outras atividades 

propostas.  

Nos dias de hoje é comum crianças dentro de casa, apartamentos, isoladas no 

mundo virtual, crianças que não sabem correr, pular, rolar, porém, dominam 

facilmente os celulares dos seus pais. Estamos em uma época em que o presente de 

natal almejado se tornou um vídeo game, celular, tablet e não mais a bicicleta, bola e 

boneca. Em qualquer sala de aula que adentrarmos e perguntarmos pelos desenhos 

animados da atualidade certamente a maioria cantará as músicas e conhecerá todos 

os personagens.   

Temos o dever de resgatar isso. É um direito da criança e um dever do 

professor auxiliar e proporcionar um desenvolvimento motor, cognitivo, psicológico, 

social e cultural adequado aos alunos. A Educação Física tem esse papel dentro dos 

CEI’s e escolas, resgatar e possibilitar que todos tenham uma educação adequada e 

que some valores em sua educação.  



 

82 
II Anais pesquisa educação física (ISBN: 978-65-81465-04-9) 

Conforme Arribas (2004) a Educação física pode contribuir para o 

desenvolvimento da coordenação motora, desenvolvimento cognitivo, psicológico e 

social da criança. 

− Coordenação motora: A coordenação motora é a capacidade neuromuscular 

que possibilita a criança a movimentar diversas partes de seu corpo. Com o 

tempo a criança adquire sincronia nos movimentos. Temos a coordenação 

motora fina que possibilita a execução e controle de movimentos mais 

precisos com pés e mãos e a coordenação motora grossa que é a 

movimentação de grandes massas musculares não exigindo muita precisão 

na execução. 

− Desenvolvimento cognitivo: quando falamos em desenvolvimento cognitivo 

falamos sobre habilidades cerebrais ou mentais que um indivíduo possui para 

aprender algo sobre o mundo, então desenvolvimento cognitivo nada mais é 

do que um processo que cada um de nós possui para adquirir e aprimorar 

conhecimentos ao longo de nossas vidas. 

− Desenvolvimento psicológico: o desenvolvimento psicológico é a evolução 

psíquica do ser humano, tendo início desde o primeiro dia de vida, ele está 

altamente ligado a idade e as fases da criança. 

− Desenvolvimento social: o desenvolvimento social na infância é estabelecido 

a partir da forma que a criança interage com a sociedade, e com o mundo, é 

a forma de se comportar e reagir diante de diversas possibilidades. 

 

O prazer da criança está diretamente relacionado ao brincar, ao competir, ao 

movimentar-se, brincando é a forma que ela encontra para desenvolver-se em vários 

aspectos, a partir da brincadeira ela viaja em um mundo imaginário de descobertas, 

superações e desafios onde está totalmente envolvida e se entrega, vivendo a fantasia 

de coisas que ela ainda não conhece.  

 

A brincadeira é para a criança um espaço de investigação e construção de 
conhecimentos sobre si mesma e sobre o mundo. Brincar é a forma de a 
criança exercitar sua imaginação. A imaginação é a forma de permitir às 
crianças a relacionar seus interesses e suas necessidades com a realidade 
de um mundo que pouco conhece. A brincadeira é um espaço privilegiado de 
aprendizagem onde a criança age como se fosse mais do que é na realidade. 
Ela realiza simbolicamente aquilo que ela ainda não tem capacidade de fazer 
(SEBASTIANI 2003, p. 119) 
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Conforme a criança cresce, as brincadeiras mudam e evoluem, podemos 

perceber isso quando vemos crianças de diferentes idades brincando juntas, as 

brincadeiras ficam cada vez mais diversificadas e o grau de dificuldade aumenta 

conforme a idade avança, pois, seu processo de desenvolvimento muda e suas 

brincadeiras necessitam de novos instrumentos que se encaixem em sua nova 

condição. 

A criança está em uma constante busca de descobertas, superações de 

obstáculos e motivação, assim pode utilizar de brincadeiras e jogos para ensinar 

regras, limitações, respeito, autocontrole, paciência, socialização além do 

desenvolvimento da motricidade, lateralidade, coordenação motora grossa e fina, a 

brincadeira tem um papel importante na vida da criança quando se trata de 

desenvolvimento infantil. 

A Educação Física nos primeiros anos de vida é indispensável e também 

determinante para o desenvolvimento da criança, além do que, a educação e evolução 

intelectual e moral andam junto com a prática da atividade física, contribuindo com a 

formação do indivíduo para o mundo que o espera lá fora.  

Ressaltamos aqui as lacunas que a falta dessas aulas acarreta na vida das 

crianças. A falta da prática de exercícios atrasa o desenvolvimento psicológico, motor, 

social, cognitivo, pois, quando praticado, o aluno aumenta sua capacidade de 

concentração, melhora a auto estima, aprende a se socializar, respeita regras, colegas 

e professores, controla a ansiedade, desenvolve e aprimora a coordenação motora 

fina e grossa, descobre seu corpo e aprende a controlá-lo e corrigir possíveis desvios 

físicos, diminui a timidez, amplia sua capacidade física e emocional. Enfim, são 

inúmeras as possibilidades de perda em relação ao desenvolvimento infantil quando 

não se tem um professor de Educação Física atuando junto a Educação Infantil. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A Educação Infantil é a base da educação e desenvolvimento da criança. 

Percebemos a importância da inclusão da educação física nos CEI’s para que não se 

perca as fases da criança e ela se desenvolva em plenitude. 

A Educação Física proporciona o conhecimento do corpo e da alma, com ela é 

possível explorar limites e ultrapassá-los. Também abre um leque de possibilidades 
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quando falamos em descobertas, desenvolvimento e superação. Com ela, a criança 

descobre um mundo colorido onde possibilita o aprendizado através de brincadeiras 

e jogos. 

A Educação Física está totalmente ligada com o desenvolvimento corporal e 

psicológico da criança. Quando não existe este educador trabalhando com a 

Educação Infantil, quem perde e deixa de evoluir são as crianças, pois o pedagogo ou 

professor com magistério não dá conta de realizar as atividades específicas com 

precisão, pois o que estudam durante seus cursos de formação é insuficiente para 

colaborar com o desenvolvimento global da criança. 
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A DANÇA CRIATIVA NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: O DESAFIO E AS 

POSSIBILIDADES DA PRÁTICA PEDAGÓGICA 

 

Priscila Penteado13 
Katia Socha14 

 

RESUMO  

A criatividade na dança é uma forma de exteriorizar ideias. E é uma das formas de 
manifestação da cultura corporal responsável pelas expressões artísticas e estéticas 
do movimento. A dança criativa é a junção de todas as formas de expressões 
vivenciadas. Ela surgiu como uma forma de aprimorar os elementos básicos da 
motricidade, equilíbrio estático e dinâmico, lateralidade e noção espacial. O presente 
artigo foi desenvolvido através de um estudo bibliográfico, com objetivo de abordar as 
possibilidades e os desafios da dança criativa nas aulas de Educação Física.  
Constatamos que as aulas de dança escolar contribuem para o desenvolvimento das 
habilidades motoras fundamentais para vida do indivíduo, além da flexibilidade, 
tonicidade dos músculos, agilidade. Ainda contribuem para parte cognitiva do aluno 
auxiliando a criatividade, raciocínio e o principal é o aumento da confiança em si 
próprio. Porém o ensino da dança na escola, nem sempre é realizada devido a fatores 
como a não formação do profissional, o desconhecimento das técnicas de dança e a 
falta de interesse por parte de alunos e professores nesta modalidade. 

 

Palavras Chave: Dança Escolar. Criatividade. Desenvolvimento motor. 
 

ABSTRACT  

Creativity in dance is a way of externalizing ideas. And it is one of the forms of 
manifestation of the corporal culture responsible for the artistic and aesthetic 
expressions of the movement. The creative dance is the junction of all forms of 
expressions experienced. It emerged as a way of improving the basic elements of 
motor, static and dynamic balance, laterality and spatial notion. The present article was 
developed through a bibliographical study, aiming to address the possibilities and 
challenges of creative dance in Physical Education classes. We found that school 
dance classes contribute to the development of motor skills that are fundamental to 
the individual's life, besides flexibility, muscle tone, agility. They still contribute to the 
cognitive part of the student helping the creativity, reasoning and the main one is the 
increase of the confidence in itself. However, the teaching of dance in school is not 
always performed due to factors such as the lack of professional training, lack of 
knowledge of dance techniques and lack of interest on the part of students and 
teachers in this modality. 

 

Key Words: School Dance. Creativity. Development. 
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INTRODUÇÃO 

 

A criatividade na dança é uma forma de exteriorizar ideias e uma das formas 

de manifestação da cultura corporal responsável pelas expressões artísticas e 

estéticas do movimento, a dança criativa é a junção de todas as formas de expressões 

vivenciadas. Ela surgiu como uma forma de aprimorar os elementos básicos da 

motricidade, equilíbrio estático e dinâmico, lateralidade e noção espacial. (LABAN, 

1978). Porém muitas vezes a dificuldade que o professor encontra devido a fatores 

como a formação inadequada dos professores, falta de interesse dos próprios alunos 

na prática da dança e o preconceito sexista que envolve a dança, limita esta prática 

na escola. Todavia o professor tem por obrigação fornecer as oportunidades para 

experimentações e crescimento do aluno praticante. Diante disto, surgiu o seguinte 

questionamento: Quais os desafios e as possibilidades da prática pedagógica, da 

dança criativa nas aulas de educação física?  

Essa pesquisa bibliográfica demonstra a dança como um processo educacional 

que poderá contribuir para o aprimoramento das habilidades básicas, dos padrões 

fundamentais do movimento, no desenvolvimento das potencialidades humanas e sua 

relação com o mundo. O uso da dança como prática pedagógica favorece a 

criatividade, além de contribuir no processo de ensino aprendizagem dentro de sala 

de aula.  

O objetivo geral dessa pesquisa foi abordar as possibilidades e os desafios da 

dança criativa nas aulas de educação física. Os objetivos específicos que nortearam 

essa pesquisa foram analisar as dificuldades dos professores no ensino da dança no 

ensino regular e alertar sobre a desvalorização da dança em âmbito escolar.  

A pesquisa realizada traz uma análise bibliográfica, cujo intuito foi abordar as 

possibilidades e os desafios da dança criativa nas aulas de educação física. Foram 

realizadas pesquisas em livros de dança e psicomotricidade e páginas da rede 

mundial de computadores.  A respeito da pesquisa bibliográfica: 

 

[...] é feita a partir de levantamento de referências teóricas já analisadas, e 
publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos científicos, 
páginas de web site. Qualquer trabalho cientifico inicia com uma pesquisa 
bibliográfica, que permite ao pesquisador conhecer o que já se estudou sobre 
o assunto. Existem, porém, pesquisas científicas que se baseiam unicamente 
em na pesquisa bibliográfica, procurando referencias teóricas publicadas com 
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o objetivo de recolher informações ou conhecimentos prévios sobre o 
problema a respeito do qual se procura a resposta (FONSECA, 2002, p. 32).  

 

Portanto as pesquisas bibliográficas são estudos em bases de fontes já 

publicadas, com intuito de levantar informações, descobrir ou adquirir conhecimentos 

prévios sobre o problema a ser resolvido. 

A dança é a única forma de movimento que carrega significados diferentes para 

cada um de nós, dependendo de como e por que a dança faz parte de nossa vida. Ela 

é dotada de objetivos, é intencionalmente rítmica e culturalmente moldada. Ela 

ultrapassa as atividades motoras costumeiras, porque reflete fatores estéticos 

(HANNA, 1987). 

A dança surgiu como forma de sobrevivência. Os homens primitivos a usavam 

como forma de comunicação entre eles e também como forma de agradecimento. 

Esses acontecimentos foram descobertos através de desenhos nas paredes das 

cavernas chamados de desenhos rupestres. Antes mesmo de falar e escrever, ele 

usava o movimento corporal para sua comunicação. 

Segundo Haas e Garcia (2006, p. 65): 

 

Desde que existe o homem, existe a dança. Alguns autores comentam que, 
antes mesmo de usar a palavra, o homem já se servia do movimento corporal 
para expressar seus sentimentos. Dançar era algo natural. Unindo-se a 
música ao gesto, nasceu a dança. Descobertos, o som, o ritmo, e o 
movimento, o homem passou a dançar.  

 

Pedir chuvas e curas para doenças, agradecer vitorias, celebrar festas, 

nascimentos, mortes, casamentos, iniciação dos adolescentes eram costumes 

primitivos, expressos pelos movimentos da dança. O homem primitivo dançava em 

cada manifestação de sua vida, celebrações e divertimentos (HAAS; GARCIA, 2006). 

 

No antigo Egito a dança era ritual para os Deuses de cunho religioso e festivo, 
também nas celebrações que antecediam as cheias do rio Nilo, conforme a 
história, o rio fertilizava as suas margens e assim possibilitava a eles ter uma 
boa colheita. Também em casamentos e funerais (HAAS; GARCIA, 2006). 

 

De acordo com Haas e Garcia (2006, p.69), as danças funerárias, danças da 

colheita e danças acrobáticas eram as manifestações egípcias mais comuns dessa 

arte nesse período. Naquele período, dançarinos e interpretes de poemas livres se 

apresentavam em praças públicas, acompanhados por som de instrumentos, tornando 
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assim uma dança mais rápida, acrobacias e espetáculos. No entanto com o passar 

dos anos, as danças perderam o caráter religioso e com aparecimento da cultura 

helenística a dança já era apresentada em espetáculos acompanhados de 

instrumentos musicais (CITELLI, 2004, p. 21). 

Já a Grécia foi considerada a fundadora desta arte principalmente pela crença 

em lendas, mitos e nos deuses. Os gregos tinham a dança em na vida cívica e na vida 

religiosa (GARCIA et el, 2003). 

O povo grego, adorador dos deuses Adonis e Afrodite, tornou essa lenda 

homenageada em cultos. As festas esotéricas tinham dois ramos, o teatro cantado e 

o dançado, nas formas de tragédia e comédia (HAAS; GARCIA, 2006, p. 70).  

Como nas outras civilizações, a dança tinha sua importância, nas 

manifestações festivas e religiosas. Ésquilo foi um grande personagem das peças 

trágicas assim trazendo novos movimentos e posturas em cena (GARCIA et el, 2003). 

O objetivo das tragédias gregas não era apenas representar o sofrimento e 

interpretar as ações humanas, mas retratar o comportamento ideal do grego numa 

situação de grande ansiedade e purificar as emoções do público, representando 

triunfo da justiça (HAAS; GARCIA, 2006). 

Na Idade Média a dança era condenada pelo cristianismo por suas 

extravagâncias pelo seu figurino e pelo seu modo afeminado considerado na época 

como distúrbio emocional (HAAS; GARCIA, 2006). 

Segundo Haas e Garcia (2006, p. 74): 

 

Em relação à arte da dança, a Igreja Cristã posicionou-se de forma dúbia: 
condenação e tolerância, pois, apesar de inúmeras tentativas de proibição da 
dança, a religião não conseguiu extinguir vestígios pagãos nos costumes 
populares (festas de primavera, de semeadura, de colheita) que eram 
praticados de forma oculta e, ainda, algumas antigas canções e danças 
acabaram por ser incorporadas em parte nas cerimônias cristãs, no ato do 
culto religioso.  

 

A Igreja foi contra os atos de comemorações pagãs na dança neste período, 

porém não teve força suficiente para extingui-la, incorporando a celebração de atos 

religiosos em suas cerimônias.  

Segundo Haas e Garcia (2006, p.75), “as danças populares da época também 

foram absorvidas pela classe dominante (a nobreza) e foram levadas para recintos 

fechados, com indumentárias pesadas, elegantes, que caracterizavam a aristocracia”.  
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Na era do Renascimento, a dança se torna uma forma mais complexa e começa 

a ser estudada e nesta época surge o ballet. No século XVII foi considerado o século 

do ballet saindo dos salões da nobreza para os grandes palcos europeus surgindo os 

espetáculos de dança. A partir do século XVIII a dança adquire belos cenários, 

figurinos com história de começo meio e fim (GUIA ESCOLAS DANÇA 2007). 

O termo ballet é derivado da palavra francesa ballet, proveniente do verbo 

ballare que, no italiano, significa bailar ou dançar (HASS; GARCIA, 2006, p.77) 

Após o século XVIII surge o Romantismo, onde as danças possuem estreita 

relação com do homem com o mundo. A partir do século XIX, surge uma dançarina 

que revolucionou a história da dança, com Isadora Duncan desenvolveu um método 

leve e solto e mais ligado à vida real (GUIA ESCOLAS DANÇA, 2007). 

Posterior a estas transformações nasce a era Moderna. “É o estilo que 

esquecerá os passos clássicos, com movimentos harmônicos, delicados, dando 

ênfase aos movimentos corporais assimétricos (GUIA ESCOLAS DANÇA, 2007). 

A técnica da dança moderna é construída sobre a respiração, que está 

intimamente ligada ao relaxamento, utilizando o efeito da gravidade: 

desequilíbrio/equilíbrio, movimentos livres, ondulados (HAAS; GARCIA, 2006). 

Martha Grahan e Nijinski são os grandes revolucionários da dança nessa 

época. Sergei Pavlovitch ou Nijinski, mesmo não sendo um dançarino, criou condições 

para a dança. Marta Grahan nos Estados Unidos na década de 50 criou uma nova 

maneira de dançar, independente da música, baseando-se principalmente nos 

sentimentos que qualquer som pode provocar abrindo espaço para todas as 

possibilidades da dança (PUJADE-RENAUD, 1982).  

Portanto Isadora Duncan, Martha Graham, Nijinski entre outros são fundadores 

das novas técnicas de dança utilizadas até hoje. 

 A Dança Contemporânea tem por objetivo valorizar e dar ênfase a liberdade 

de expressão e movimento (CARDOSO, [20--?). 

A modalidade busca explorar os movimentos com maior liberdade, englobando 

influencias de outros tipos de dança e do teatro (GUIA ESCOLAS DANÇA, 2007). 

É uma dança que se cria e que se elabora a partir de uma exploração de 

movimentos, gerada por uma enorme capacidade criativa cujo objetivo é sempre a 

descoberta do elemento novo, estético e condutor da essência do que deseja exprimir, 

expressar. Acrobacias, técnicas teatrais, elementos cênicos variados, expressividade, 
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espaços inusitados, ousadia são algumas das características que desapontam na 

dança contemporânea (HAAS; GARCIA, 2006). 

No entanto a dança contemporânea tem uma maneira livre de expressão, 

técnicas de teatro, espaços nunca pensados em utilizar em uma coreografia e 

utilizando-se de muita expressividade. 

No que diz respeito ao ensino da Dança na escola, a dança criativa oportuniza 

o desenvolvimento de habilidades de improvisação e criar movimentos a partir da 

individualidade de cada criança. Para Laban (1978) a Dança Criativa é todo trabalho 

efetuado em que o professor não comanda toda a coreografia e tem a participação 

dos componentes do grupo, onde é dada a oportunidade para os componentes de o 

grupo criar novos passos, alguma história em cima da coreografia, ela não é imposta 

pelo professor.  

No início, a aprendizagem da Dança Criativa pode não ser fácil para quem 

nunca dançou, porém quando o aluno é estimulado, as crianças começam seus 

primeiros movimentos e ações corporais dentro da dança. 

Este método de dança, conforme Laban (1978), tornou-se referência ao 

sistematizar uma forma característica de variados tipos de movimento. O aluno fica 

livre para criar seus movimentos a partir dos próprios elementos, corpo, espaço, 

tempo, peso, fluência e esforço. Em geral esta experiência com a dança, faz com que 

a criança perceba a concepção de seu corpo, controlando seus movimentos e 

habilidades também utilizadas para enfrentar seu cotidiano. 

Segundo Schilder (1999), a dança Criativa enfatiza a importância do movimento 

e da ação para o reconhecimento e construção da imagem corporal. A relação 

acontece nos dois sentidos, tanto o movimento faz-se necessário para a percepção 

do corpo, quanto o conhecimento das diversas partes do corpo e de suas relações 

mutua é necessário para qualquer movimento. 

Com a percepção das necessidades emocionais, das sensações e da relação 

com o mundo externo começam as percepções de sua própria imagem corporal. 

Nesta proporção começam a criação de atividades ritmadas através do lúdico onde a 

criança libera os movimentos rítmicos, tornando uma forma prazerosa onde o aluno 

expressa as emoções e sentimentos pela criação em busca da liberdade de expressão 

(SCHILDER, 1999). 

Pereira et al (2001, p 61) colocam que: 
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A Dança é um conteúdo fundamental a ser trabalhado na escola: com ela 
pode-se levar os alunos a conhecerem a si próprios e/com os outros; a 
explorarem o mundo da emoção e da imaginação; a criarem; a explorarem 
novos sentidos, movimentos livres [...]. Verifica-se assim, as infinitas 
possibilidades de trabalho do/para o aluno com sua corporeidade por meio 
dessa atividade.   

 

Uma pessoa quando dança, está lhe dizendo sua forma de pensar, sentir além 

dos benefícios físicos que já vimos neste estudo, ela é uma forma muito transparente 

de conhecer pessoas, porque não se pode mentir, não pode dissimular ou encobrir; é 

uma forma de expressão autêntica, que ninguém vai desmentir aquilo que está 

sentindo. Através do movimento, do toque, da aproximação, do abraço, as sensações 

são sentidas, deixando fluir os pensamentos e seu subconsciente. Automaticamente 

a sensação do prazer e bem estar vai se tornando frequente em vários aspectos, tanto 

motivação para aprender cada vez mais a dança como a sensação sentida no 

momento em que se está dançando (HASELBACH, 1988). 

Haselbach (1988) ainda salienta que “Criar na dança, significa estruturação 

clara do corpo, capacidade de repetição, desenvolvimento do conteúdo e da forma e, 

de acordo com o tema, elaboração dos elementos estilísticos”.  

Para Mosquera (1984, p. 176-177) o aluno “participa do processo educativo em 

busca de informação e formação [...]. Parte das experiências vivenciadas e do 

autoconhecimento para a descoberta do caminho [...]. Uso da criatividade como um 

meio de mostrar-se ao mundo”. 

Os alunos, por mais desconhecidos da prática rítmica, durante as aulas se 

sentem mais maduros e capazes de se expressar. Na aprendizagem da dança o aluno 

percebe-se capaz de exteriorizar suas ideias, tornando mais autoconfiante para a vida, 

mudando sua própria imagem e como consequência positiva a socialização em várias 

vertentes de relacionamento e na até mesmo na forma de gostar de si mesmo. 

 

A dança atende às necessidades naturais das crianças em termos de 
expressão e comunicação de suas ideias, da compreensão e do 
conhecimento delas próprias e do mundo em que vivem, e da ampliação de 
suas habilidades motoras. A expressão das ideias através dos movimentos é 
um recurso que elas conhecem bem. Simultaneamente ao desenvolvimento 
da linguagem oral, as crianças lançam mão de movimentos motores e não 
motores para sustentar e enfatizar o que estão querendo dizer. Essa forma 
natural de uso dos movimentos para a expressão e comunicação é a base do 
aprendizado da dança. Ademais, as experiências vividas pelas crianças, 
assim como sua condição cultural e física, suas habilidades intelectuais e o 
autoconhecimento, exercem influência significativa sobre a maneira como 
elas percebem a dança e a integram a suas vidas (CONE; CONE, 2015, p 9). 
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Os movimentos de um indivíduo é uma forma de expressão e comunicação 

desde seu nascimento, com sua evolução e seu desenvolvimento esses movimentos 

se unem a linguagem oral para se manifestar para com outras pessoas aquilo que é 

vivenciado. 

A dança é primeiramente reconhecida pelo sentimento e transmitida através do 

movimento realizado. 

Segundo Cone e Cone (2015), habilidades motoras, nível de condicionamento 

físico e diversidade de experiências com movimentos são fatores que contribuem para 

a capacidade de uma criança de usar a dança como forma de expressão e 

comunicação de ideias e sentimentos. 

Crianças que são instigadas a novas experiências de dança, acabam 

descobrindo diferentes maneiras de se movimentar, expandindo suas habilidades 

motoras e aumentando a compreensão do uso do próprio corpo como uma ponte entre 

a expressão e o entendimento do outro através do movimento. 

De acordo com Cone e Cone (2015), elas descobrem prazer em repetir 

movimentos rítmicos, correr e saltar dentro de um espaço e rodopiar, à medida que 

suas habilidades físicas, cognitivas e criativas são integradas a um momento de dança 

individual ou em grupo. 

Segundo Rosa Neto (2002, p. 12): 

 

A atividade motora é de suma importância no desenvolvimento global da 
criança. Através da exploração motriz, ela desenvolve a consciência de si 
mesma e do mundo exterior. As habilidades motrizes são auxiliares na 
conquista de sua independência. Em seus jogos e em sua adaptação social, 
a criança dotada de todas as possibilidades para mover-se e para descobrir 
o mundo é na maior parte das vezes, uma criança feliz e bem adaptada. 

 

De acordo com a definição proposta por Franco (2010), “a coordenação motora 

grossa permite a criança dominar o corpo no espaço, controlando os movimentos mais 

rudes, como é o caso de andar, correr, saltitar, pular, subir, descer escadas, rastejar 

etc. já a coordenação motora fina se refere à capacidade de usar forma eficiente e 

precisa os pequenos músculos, produzindo assim movimentos delicados e 

específicos. Este tipo de coordenação permite dominar o ambiente, propiciando 

manuseio dos objetos, escrever, pintar, desenhar, recortar, encaixar, 

montar/desmontar, empilhar, costurar e digitar”. 
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Uma das habilidades mais comuns desenvolvidas através da dança é o ritmo, 

que desenvolve na criança outras capacidades, como a resistência coordenação e 

equilíbrio, velocidade, percepção auditiva e visual como também a noção espaço 

temporal, sendo os elementos fundamentais na prática rítmica. 

Segundo Nanni (2008, p. 164): 

 

O ritmo é determinado pela música, tem implicações efetivas nos andamentos 
e caráter das danças. Assim, passos vivos, rápidos, alegres combinam com 
ritmos de trechos musicais brilhantes; já os adágios (lentamente – qualquer 
dança ou combinação de passos feitos para a música lenta) de uma 
coreografia requer uma sequência rítmica mais andante, formas rítmicas de 
comunicação concreta. 

 

O desenvolvimento e o aperfeiçoamento do ritmo são de grande importância 

para o homem, pois sendo um ser natural, necessita do ritmo em todas as atividades, 

para uma melhor organização e disciplina na realização das mesmas em sua vida 

(ARTAXO; MONTEIRO, 2008). 

Neste contexto, a prática da dança ritmada tem uma importância fundamental 

na vida do ser humano, que o indivíduo necessita para realizar as atividades diárias, 

profissionais ou mesmo de lazer.       

Segundo Ferreira (2005, p. 22), “o objetivo de se trabalhar o ritmo nas aulas de 

Dança Escolar, é desenvolver o ritmo natural e tomar consciência dele e de sua vida 

escolar”. 

No entanto, a maneira mais dinâmica de trabalhar o ritmo, inicialmente no 

âmbito escolar, é deixar o aluno ampliar seu ritmo natural, para posteriormente 

aperfeiçoar e adaptá-la. 

 

A evolução dos comportamentos motores desde o primórdio da existência do 
homem teve seu aporte a partir dos movimentos naturais, hoje padrões 
básicos essências à experiência do homem. Hoje eles são determinados por 
vários desde o mais simples impulso orgânico, aos estados frenéticos e 
emocionais com níveis que variam em estágios do mais simples ato de andar, 
correr, saltar, trepar, levantar, transportar, arremessar, agarrar aos gestos e 
movimentos mais eficientes ou perfeitos a nível de habilidade destreza ou 
chegam ao máximo de desempenho com as performances, no caso da 
dança, a perfeição na execução de uma técnica (NANNI, 2008, p. 14). 

 

A dança nada mais é que a evolução dos movimentos e técnicas, que utilizamos 

para as necessidades naturais do corpo para nosso cotidiano. 
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Na Dança Escolar o que se pretende é relacionar movimento, ritmo, orientação 

espaço temporal, privilegiando a interpretação coletiva e a expressão, comunicação 

por meio da corporeidade (FERREIRA, 2005). 

A dança criativa tem como objetivo desenvolver a criatividade, trabalhar 

habilidades físicas e motoras, desenvolver consciência das possibilidades corporais, 

promover a melhoria da qualidade de vida dos seres humanos em especial, no sentido 

da busca da energia, harmonia e estímulos positivos, conscientizar sobre concepção 

e pratica da cidadania auxiliando na aprendizagem dos alunos. (FREIRE, 2001) 

Na Dança Escolar, as aulas precisam ser atrativas aos alunos, pois eles têm a 

liberdade para expressar e criar o que convém a realidade deles, respeitando seus 

limites e habilidades.  

 

As aulas de dança envolvem o aluno e o ambiente, fazendo com que 
busquem novas possibilidades de movimentos contextualizando com sua 
realidade, trocando informações com os colegas, solucionando problemas 
propostos, fazendo relações, e consequentemente, gerando conhecimento 
(BAIAK, 2007). 

 

A dança está introduzida nas teorias de aprendizagem, pois ela integra o 

indivíduo com o ambienta em que ela está inserida, e oferece buscas a ele de 

informações e conhecimentos de uma forma livre e prazerosa. 

Desta forma a dança num âmbito escolar pode ser uma rica fonte de 

conhecimentos históricos e de movimentos e aprendizagem em sala de aula. 

A prática da dança em ambiente escolar vai muito além do que diz respeito às 

técnicas de dança, mas sim está diretamente ligada a socialização e o desinibir das 

crianças.  

Gaspari (2005) ultrapassa essa compreensão, sobre a prática da dança nas 

aulas de Educação Física nas escolas. O autor aponta uma necessidade emergencial 

de se agregar a estes valores a evolução histórica das danças, as danças regionais, 

nacionais, americanas, latinas, internacionais e outras; a dança vendida pela 

televisão, os espetáculos clássicos e contemporâneos, as condições para formação 

de profissionais de dança relacionadas a ela, a criticidade, a criatividade, o plagio, os 

apelos, as condições inclusas para ser dançarino de espetáculos, da dança como 

lazer, ser apenas um espetáculo e/ou outros alcances. E toda abrangência deverá 

favorecer seu uso no cotidiano de quem aprende com nós professores. 
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Segundo Strazzacappa (2001) alguns fatores que têm limitado a presença do 

ensino da dança na escola é a receptividade dos próprios professores das escolas. A 

autora registra que alguns tendem a “menosprezar” o trabalho, considerando a dança 

um luxo de menor importância no conjunto das disciplinas oferecidas pelo currículo. 

“A segunda barreira se diz respeito a outro tipo de preconceito desta vez não do 

professor, e sim dos próprios alunos” (STRAZZACAPPA, 2001, p. 74). 

Marques (2007) aponta também, que as dificuldades pra o ensino da dança na 

escola está relacionada à concepção da escola, que há séculos tem valorizado o 

conhecimento analítico, descritivo e linear em detrimento do conhecimento sintético, 

sistêmico, corporal e intuitivo. Sendo, “os processos de criação em dança acabam não 

e encaixando nos modelos tradicionais da educação”.  

Muitas vezes a dificuldade que o professor encontra devido a fatores como a 

formação inadequada dos mesmos, falta de interesse dos próprios alunos na prática 

da dança e o preconceito sexista que a envolve, limita esta modalidade corporal na 

escola. Todavia o professor tem uma necessidade de fornecer as oportunidades para 

experimentações e crescimento do aluno praticante 

O professor de Educação Física ao ensinar dança as crianças e adolescentes, 

é relativamente necessário traçar objetivos para todas as aulas, cuidar dos conteúdos 

a serem desenvolvidos e das metodologias de ensino a serem utilizadas. É uma 

condição básica inicial, para tal, devemos principalmente, pensar que o compromisso 

assumido com os alunos iniciantes ou avançado no aprendizado da dança, resulte 

para que nossas ações pedagógicas sejam bem traçadas, definidas e coerentes com 

nossas propostas de ensino e aprendizagem. 

 

CONCLUSÃO 

 

A dança criativa na escola traz uma série de benefícios para a vida do indivíduo. 

Afirma-se que a dança criativa na escola estimula as habilidades necessárias para o 

cotidiano do aluno, em suas relações interpessoais, ajudadas em sua comunicação 

para como todos a sua volta. Além do desenvolvimento motor em ampla diversificação 

de movimentos e técnicas adquiridas durante as aulas, a dança criativa proporciona 

os alunos a se encontrarem no ambiente em que vive na melhoria das relações com 

o grupo, que por algumas vezes são complicadas, também a valorização da 
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capacidade artística, e a forma de expressar suas emoções e ideias através da dança. 

Com relação aos desafios que os professores encontram em ministrar as aulas de 

dança na escola, acredita-se que a falta de interesse dos professores e alguns alunos 

é o principal motivo, também fatores como a falta de incentivo dos administradores 

escolares como os próprios diretores onde eles acreditam que a dança não se encaixa 

nos padrões de educação tradicional. Porém se o professor desenvolver um 

planejamento onde dentro das aulas do regular, tornaria as aulas de dança como uma 

forma dinâmica e atrativa de ensinar, mantendo a dança como uma forma de 

manifestação corporal sem preconceitos durante as aulas de educação física, com 

certeza esta realidade mudaria com estas simples iniciativas. 
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A NATAÇÃO NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: BENEFICIOS E FALTA DE 

ESTRUTURA ADEQUADA 
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André Matheus de Almeida Ribeiro16 

Marcos Adelmo dos Reis17 
 

RESUMO 

Este artigo tem o objetivo de mostrar quais seriam os benefícios da natação, se fosse 
possível, em um ambiente escolar nas Séries Iniciais do Ensino Fundamental. Como 
em nossa região o clima não favorece essa prática e as escolas também não tem à 
disposição uma piscina, esta atividade esportiva acaba sendo “esquecida” pelos 
professores da disciplina de Educação Física.  Nosso maior problema é a falta de 
espaço especifico para esta prática. Na cidade de Curitibanos, Santa Catarina, há 
apenas dois clubes com piscinas, porém as crianças que praticam são apenas filhos 
de sócios, o que leva o restante que não têm acesso à piscina, não poderem participar 
desta prática. O trabalho foi norteado pelo estudo bibliográfico, como forma de obter 
o aprofundamento científico sobre o tema, também revisão de leitura, em que as bases 
de dados serão livros, artigos científicos, revistas científicas, periódicos e sites 
especializados, tais como: SCIELO e GOOGLE ACADÊMICO, com as seguintes 
palavras-chaves: natação escolar, pedagogia da natação, histórico da natação e 
educação física escolar. Com isso foi levantado a hipótese que existe uma ligação 
favorável com a natação escolar e a aprendizagem motora da criança. A natação 
auxilia no desenvolvimento das habilidades físicas, sendo assim um dos mais 
importantes contribuintes no aspecto psicomotor. Esta prática é uma das mais 
complexas que existem, pois envolve a coordenação, flexibilidade, ritmo e potência, 
além do desenvolvimento da lateralidade, desenvolvimento motor, noção espacial, 
temporal, equilíbrio, também ajudando em problemas posturais e no controle 
respiratório. 

 

Palavras-Chave: Educação Física. Natação. Escolar. 
 

ABSTRACT 

This article intends to show what would be the benefits of swimming, if possible, in a 
school environment in the initial series, which as in our region of the state of Santa 
Catarina, the climate does not favor this practice and the schools also do not have the 
disposition A swimming pool, this sports practice ends up being "forgotten" by the 
teachers of Physical Education at school. Our biggest problem is the lack of space 
specific to this practice. In the city of Curitibanos, Santa Catarina, there are only two 
clubs with swimming pools, but the children who practice there are only the children of 
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members, which leads to the rest, which they would like to practice, having to leave 
that will aside. The work was guided by the bibliographical study, as a way to obtain 
scientific deepening on the subject, also reading review, where the databases will be 
books, scientific articles, scientific journals, periodicals and specialized websites, such 
as: SCIELO and GOOGLE ACADEMICO , With the following keywords: school 
swimming, swimming pedagogy, swimming history and school physical education. 
With this, it was hypothesized that there is a favorable link with school swimming and 
motor learning of the child. Swimming helps in the development of physical abilities, 
being thus one of the most important contributors in the psychomotor aspect. This 
practice is one of the most complex that exists because it involves coordination, 
flexibility, rhythm and power, as well as the development of laterality, motor 
development, spatial notion, temporal, balance, also helping in postural problems and 
respiratory control. 

 

Keywords: Physical Education. Swimming. School. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A Educação Física tem como prioridade dar oportunidades para todos os 

alunos se desenvolverem de forma progressiva ao decorrer das séries, diferente do 

objetivo da prática esportiva, deve ser assim democrática, e não seletiva. 

Na disciplina aprende-se a socializar e educar o corpo e mente através da 

atividade física, desenvolvendo o lado cognitivo, motor, sócio afetivo e entre outros 

que são primordiais para o desenvolvimento global da criança. Devem-se respeitar os 

princípios metodológicos oferecendo conteúdos e estratégias que incluam todos os 

alunos, pois cada um tem sua especificidade, cada vez mais incentivando a prática de 

atividade física no decorrer da sua vida. 

Deve-se trabalhar a psicomotricidade, que ajuda o aluno/criança ter noção do 

seu corpo, espaço e tempo, sócio afetivo, estimulando na formação da personalidade 

da criança. 

A natação, mesmo estando presente nas PCN’s, é na maioria das vezes 

negligenciada, tanto pela escola não ter espaço físico para tal prática, falta de recursos 

e também por insegurança em levar as crianças para o meio líquido. 

Segundo Pereira, Correia e Ribeiro (2017) a prática da natação, é um elemento 

indispensável para a construção da personalidade da criança durante o período 

escolar. 
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Natação era, no início, usada para pesca e sobrevivência, mas o tempo passou 

e o homem evoluiu, agora é uma modalidade olímpica, praticada mundialmente e 

pode ser praticada desde cedo, pois a relação do homem com a água vem desde o 

ventre materno. 

Por ser um esporte completo, envolvendo todos os músculos do corpo, traz 

grandes benefícios para vida e é muito recomendado por diversos profissionais da 

área da saúde. As crianças que praticam a natação saem um pouco na frente dos 

demais não praticantes, elas têm noção do autossalvamento e também dos quatro 

nados, pois a aula praticada na escola não tem a intenção de formar atletas, mas que 

a criança/aluno se adapte ao meio líquido e que ajude no seu desenvolvimento global. 

A criança aprende através do seu próprio corpo, com espontaneidade e vontade de 

praticar a modalidade.   

A Educação Física assumiu a responsabilidade de tornar seus alunos cidadãos 

capazes de relacionar-se com novas formas de cultura e seus movimentos. Assim, 

aprendem a organizar-se socialmente para a prática de um novo esporte, seja qual 

for, ajudando-o a compreender suas regras e ver o adversário como um companheiro 

e não como um inimigo. 

As aulas de Educação Física não são apenas mais uma aula, como também 

não é uma aula em que os alunos iram apenas praticar um esporte ou simplesmente 

“brincar”. Será uma aula, que segundo os autores Gallahue e Donnelly (2008), irá 

desenvolver o autoconceito, a autoestima, autoconfiança, socialização positiva, 

interação cooperativa, formação de atitudes positivas, trabalho em equipe, entre 

outros que são componentes importantes para o desenvolvimento do aluno. 

O objetivo da Educação Física Escolar é de dar oportunidades para todos os 

alunos desenvolverem suas potencialidades, diferente do objetivo das práticas 

esportivas, já que no ambiente escolar o profissionalismo não é almejado. Dessa 

forma, a Educação Física deve ser democrática e não seletiva (BRASIL, 2000). 

O papel desta disciplina no currículo escolar é integrar corpo e mente através 

de atividades físicas, visando à necessidade do aluno e sendo bem trabalhada, 

melhora no desenvolvimento do aluno, com atividades que exercem o lado cognitivo, 

motor, sócio afetivo, entre outros pontos importantes para isto, com tais efeitos faz 

com que muitos mudem o conceito que tem sobre a Educação Física escolar.  
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De acordo com Betti e Zuliani (2002), as aulas de Educação Física devem 

respeitar os princípios metodológicos, oferecendo conteúdos e estratégias que 

incluam todos os alunos, sendo que esses devem ser passados de maneira 

progressiva com o decorrer das séries, tanto os motores como os cognitivos, sempre 

levando em conta as características, capacidades e interesses de cada aluno, assim 

como sugere a cultura corporal do movimento. 

Para Brasil (2000), os conteúdos da educação física que devem ser trabalhados 

no Ensino Fundamental estão divididos em três blocos, com o objetivo de evidenciar 

os temas que serão priorizados, sendo que os blocos têm conteúdos em comum, 

porém cada um tem sua especificidade. Temos o bloco de conhecimento sobre o 

corpo, o de atividades rítmicas e expressivas e o bloco dos esportes, lutas, jogos e 

ginásticas. Os esportes são caracterizados por adotar regras de caráter oficial e 

competitivo e por envolver condições especiais de equipamentos sofisticados como 

campo, piscina, ginásio, dentre outros. 

Para que a criança tenha um desenvolvimento adequado, é preciso trabalhar o 

comportamento motor, cognitivo e afetivo. Para ajudar no desenvolvimento global da 

criança, devem-se utilizar os estilos e as habilidades técnicas de ensino, facilitando 

assim, os domínios sócio afetivos, cognitivo e psicomotor dos alunos (MASSAUD; 

CORRÊA, 2004; CORRÊA; MASSAUD, 1999).  

A Educação física, através de suas estratégias pedagógicas deve dar atenção 

às ações psicomotoras através da psicomotricidade, incentivando a prática do 

movimento no decorrer da vida do ser humano (PEREIRA; CORREIA; RIBEIRO, 

2017). 

A psicomotricidade auxilia na melhora do comportamento da criança versus seu 

próprio corpo, fazendo com que ela tenha noção do seu corpo, também noções 

espaciais e de como locomover-se. Na infância, uma das principais formas da criança 

se socializar é sob a forma gestual, muito mais do que a forma verbal. 

A aula de Educação Física tem a possibilidade de desenvolver muitos aspectos 

da motricidade humana, tendo o principal que é despertar na criança/aluno o prazer 

em praticar atividades físicas por vontade própria, levando isso para o decorrer da sua 

vida, consequentemente não se tornando um adulto sedentário, ou que pratica apenas 

pelo ato de “praticar”. Para isso, deve-se deixar a criança/aluno se sentir bem com 
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determinada atividade, “livre” para correr, brincar e praticar esporte junto com os 

demais.  

O desenvolvimento sócio afetivo está relacionado aos sentimentos de cada um 

a aprender a lidar com suas próprias emoções com o benefício de seu interesse, tendo 

solidariedade, cooperação, motivação e respeito com os colegas de seu meio social, 

encaminhando-os para o desenvolvimento como pessoa, indivíduo, estimulando-os a 

serem uma pessoa com personalidade estável e equilibrada, consequentemente 

desenvolvendo aspectos cognitivos, qual é o seu desenvolvimento intelectual, 

reflexivo e motor, o que trata diretamente do desenvolvimento global da criança/aluno.  

Os processos cognitivos da criança são as possibilidades de compreender o 

pensamento e sua natureza, sensações e emoções, percepções e também o 

comportamento, na elaboração de linguagens e código, criação de novas técnicas, 

instrumentos e teorias, conhecimento, ideais, etc. Significa a capacidade de 

planejamento, memorização e ações. Sendo assim, relacionam-se com a sua própria 

possibilidade humana de desenvolvimento e transformação também como as do seu 

ambiente. 

O site Sua Pesquisa publicou que, a natação é uma das mais antigas práticas 

corporais. É a capacidade de deslocar-se dentro da água, sendo usada desde os 

primórdios para pesca e também sobrevivência, tendo seus registros mais antigos em 

pinturas rupestres. Sabe-se que os povos da Antiguidade eram grandes nadadores, 

os registros aparecem no Antigo Egito, em 3000 a.C., em que os filhos dos nobres 

aprendiam a nadar desde cedo. Na Grécia, ganhou grande importância, pois 

proporcionava o desenvolvimento suave do corpo, sendo bastante valorizado pela 

sociedade grega. O filósofo Platão, por exemplo, afirmava que os indivíduos que não 

haviam aprendido a nadar não poderiam ser considerados educados. 

Vieira e Freitas (2006) nos apresentam que o esporte é uma atividade física 

que requer os movimentos dos braços e pernas para que o corpo realize o 

deslocamento no meio líquido. 

Ainda sobre a publicação no site Sua Pesquisa, foi na civilização grega, 

inclusive, que surgiram as primeiras disputas de natação: os Jogos Ístmicos, 

disputados em homenagem ao deus Poseidon. Já na civilização romana, a 

modalidade foi base da preparação militar dos soldados do império. No entanto, a 

história da natação como esporte competitivo se inicia na Inglaterra, durante a primeira 
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metade do século XIX. Em 1837 foram disputadas as primeiras provas da modalidade 

esportiva, na cidade de Londres. Desde então, a natação foi se consolidando cada 

vez mais como um dos mais importantes esportes. Uma prova disso é a presença da 

modalidade desde a primeira edição dos Jogos Olímpicos modernos, inaugurada pelo 

Barão Pierre de Coubertain, em 1894. No Brasil, a natação foi introduzida em 1897, 

com a fundação da União de Regatas Fluminense, na cidade do Rio de Janeiro.  

A natação é um exercício físico que pode ser usado com diferentes objetivos 

por indivíduos de todas as idades e com diferentes capacidades físico-motoras 

(CATTEAU, GAROFF, 1990; MAGLISCHO, 1999; THOMAS, 1999). 

Para Catteau e Garoff (1990), aprender a natação é colocar-se ou ser colocado 

individual ou coletivamente no meio líquido em uma sequência de situações. 

A natação é um dos esportes mais completos, tem muitos benefícios e alguns 

ainda são desconhecidos pela maior parte da população, tais como: traz grandes 

benefícios para o desenvolvimento neuromotores, capacidade cardiorrespiratória, 

agilidade, força, equilíbrio, habilidades psicomotoras, como por exemplo, lateralidade, 

audição, visão, noção espacial e temporal. Permite as crianças/alunos a terem noções 

perceptivas do próprio corpo, sendo um auxílio na estrutura do seu esquema corporal, 

através das vivências em diferentes posições e ações de suas partes do corpo. 

Permite também as noções espaciais vividas no meio líquido, explorando ações de 

seu corpo em deslocamento na piscina, sendo em pequena ou grande profundidade.  

Possibilita à criança/aluno elaborar estruturas fundamentais em seu 

pensamento, coordena o comando voluntário da respiração e a visualização das 

bolhas formadas dentro da água no momento da expiração, fazendo com que ela 

consiga ver e ouvir sua própria respiração.  

Por meio de procedimentos pedagógicos, deve-se proporcionar a interação 

entre técnica e prazer (DAMASCENO, 1997). 

Notam-se também benéficos no bem-estar físico, mental e emocional 

(educação física = corpo e mente) do praticante e além de ser uma ótima opção para 

manter a boa forma, sendo muito recomendada por médicos, fisiologistas, 

fisioterapeutas e preparadores físicos. 

Segundo Calixto e Martines (2012), a natação é um dos esportes mais 

praticados no mundo, podendo estar presente ao longo de todas as fases da vida.  
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A relação do ser humano com a água vem antes da pesca e sobrevivência, vem 

do ventre materno, é uma relação íntima do homem com meio líquido, por isso é um 

exercício que pode ser praticado desde cedo, o que torna possível que bebês em seus 

primeiros meses de vida sejam levados à aula de natação.  

Que a natação é muito boa para o desenvolvimento motor e social da 

criança/aluno já sabemos, mas como e por quê? 

A prática da Natação escolar é despertada com algumas brincadeiras para 

auxiliar nas habilidades antes não utilizadas pela criança/aluno. É sim, complexa e de 

muita técnica, mas utilizando do lúdico faz com que o interesse da criança aflore sem 

ter que pressionar, sendo assim a criança querer praticar cada vez mais. Com a 

natação, ela vai aprender no seu próprio corpo, ver e sentir tudo que é capaz de fazer, 

valorizando cada vez mais suas capacidades motoras, auxiliando na autoconfiança e 

sociabilidade. 

É uma atividade completa, pois movimenta todos os grupos musculares, 

desenvolve a capacidade aeróbia e motora do aluno, além da parte física, favorece o 

lúdico, principalmente quando se trabalha em grupo. 

O lúdico promove o pensamento da criança, alcançando níveis de desempenho 

que só essas ações conseguem, pois é brincando que a criança desenvolve, 

exercitando suas possibilidades sem notar. 

O lúdico na relação pedagógica em meio líquido alcança uma dimensão 

humana que vai além do simples entretenimento ou como recompensa por 

cumprimento de tarefas durante as aulas de natação, ele possibilita revelar emoções 

e sensações, assim como aspectos relacionados à afetividade (FREIRE; 

SCHWARTZ, 2005). 

Outros benefícios da natação podem ser mencionados: aprimoramento da 

coordenação motora e das noções de espaço e tempo, preparo psicológico e 

neurológico para autossalvamento, melhoria da qualidade do sono, do apetite e da 

memória, além da prevenção de algumas doenças respiratórias (CARVALHO, 

COELHO, 2011). 

Com as aulas de natação as crianças passam a ter noção de segurança e 

autossalvamento em caso de afogamento.  
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Mansoldo (1996), afirma que a prática da natação proporciona melhor 

desenvolvimento motor, o indivíduo aumenta seu domínio corporal, 

consequentemente, a execução dos movimentos será melhor.  

Gallahue (2013) acredita que o desenvolvimento motor é uma sequência de 

mudanças no comportamento que acontece no dia a dia, ou seja, por toda a vida essas 

transformações acontecem como uma forma de encontrar uma saída para as 

situações problemas e também uma forma de adaptação biológica e ao meio.  

Mansoldo (1996) e Catteau, Garoff (1996) corroboram que a natação contribui 

para a noção temporal, pois é necessário coordenar o ritmo das braçadas e pernadas 

com a respiração. Esses movimentos estão diretamente relacionados e quanto mais 

a criança realiza esses movimentos melhor noção temporal ela terá. 

A natação realça o aprendizado fundamental apresentado no desenvolvimento 

integral do seu potencial psicomotor, bem como uma grande variedade de 

movimentação. 

É através de seu próprio corpo e de seus movimentos que a educação 

psicomotora da criança acontece, atingindo-o em sua totalidade, a criança explora o 

ambiente, tem experiências concretas indispensáveis para o seu desenvolvimento 

intelectual, sendo capaz de se tornar consciente de si mesma e do seu ambiente. 

É fundamental que no período escolar a criança se relacione com os demais, 

para que ela desenvolva as ações psicomotoras com espontaneidade das 

experiências corporais, criando um laço afetivo entre aluno e professor, aluno e seus 

colegas, acabando com alguns tabus criados que influenciam negativamente nestas 

relações. 

A psicomotricidade ajuda a criança a superar as dificuldades e prevenindo 

possíveis más adaptações, deixando-a em condições mínimas para um bom 

desempenho. 

Este trabalho se dá em torno dos benefícios que a natação traz para as crianças 

em relação à aprendizagem motora. Para que o trabalho atenda as expectativas e 

auxilie no desenvolvimento em um todo, deve-se respeitar o desenvolvimento 

progressivo de cada criança. 

A prática da natação é um elemento indispensável para a construção da 

personalidade da criança durante o período escolar. 
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Os professores que trabalham diretamente com o movimento observam os 

aspectos psicomotores visando formação e reequilíbrio corporal no ambiente formal 

quanto informal. 

Os conteúdos a serem trabalhados na Educação Física do Ensino 

Fundamental, segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), estão divididos 

em três blocos: conhecimento sobre o corpo; atividades rítmicas e expressivas; e o 

bloco dos esportes, lutas, jogos e ginástica (BRASIL, 2000). 

A natação entra no terceiro bloco, por ser uma antiga prática corporal, sendo 

um esporte completo e por garantir um desenvolvimento equilibrado da personalidade 

do indivíduo.  

Mesmo estando presente nas PCN’s, é na maioria das vezes negligenciado, 

tanto pela escola não ter espaço físico para a tal prática, falta de recursos e também 

por insegurança em levar as crianças para o meio líquido. 

Apesar de ser uma atividade complexa, isso não impede que seja incluído na 

vida educacional da criança desde a educação infantil, de forma lúdica e recreativa. 

Os alunos que tem programas de iniciação a natação apresentam um resultado 

muito satisfatório dentro e fora do ambiente escolar, seja no processo de alfabetização 

ou até em atividades práticas da Educação Física, como agilidade, força, velocidade, 

dependendo da maneira com que o ensino-aprendizagem da natação é aplicado. 

A natação infantil é o primeiro e mais eficaz instrumento de aplicação da 

Educação Física no ser humano e é também um excelente elemento para iniciar a 

criança na aprendizagem organizada (OLIVEIRA et al., 2015).  

A dimensão lúdica nas aulas de Educação Física com o conteúdo de natação 

favorece o desenvolvimento dos aspectos sociais, afetivos e comunicativos, 

contribuindo para que os alunos desenvolvam uma “cidadania emancipada” (KUNZ, 

2004).  

A implementação da modalidade nas aulas de educação física vai além de 

aprender os quatro nados, ela objetiva, antes e principalmente, a adaptação ao meio 

líquido, segurança e algumas habilidades básicas, como nadar em águas mais 

profundas, sobrevivência e sustentação. 

Os alunos/crianças que têm acesso às aulas de natação atingem várias marcas 

mais cedo que os demais, sugerindo que a natação possa agregar um potencial 

relevante para as pequenas crianças, aumentando seu repertório de habilidades. 
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A importância da natação se pauta no desenvolvimento das qualidades físicas, 

relaxamento, controle respiratório, melhoria dos problemas posturais, controle 

corporal e das habilidades aquáticas. Além da melhoria da resistência cardiovascular, 

resistência do sistema respiratório, expansão pulmonar e desenvolvimento do sistema 

muscular (CARVALHO; COELHO, 2011).  

Segundo Damasceno (1992), Carvalho e Coelho (2011), a natação infantil é um 

instrumento eficaz na aplicação da educação física, pois além de ser um fator 

motivacional é muito bom para o desenvolvimento psicomotor, que é fundamental para 

a construção do esquema corporal. 

Apesar de ser uma atividade individual o professor deve incentivar a 

sociabilidade de seus alunos com os demais, fazendo atividades em grupo, 

contribuindo para a formação com o indivíduo. As brincadeiras ajudam estar em 

contato com os demais da mesma idade, ajustando seus comportamentos e gerando 

limites. 

Campaniço (1989) diz que as aulas de natação são um meio simples e prático 

de juntar o útil ao agradável, porque através do divertimento, o lúdico, a criança 

aprende as técnicas dos nados. Para que a etapa da adaptação ao meio líquido se 

faça sem traumas e experiências negativas, é necessário que as crianças sejam 

orientadas de forma lúdica no aprendizado da natação. Além disso, é preciso haver 

por parte do professor uma disponibilidade total. Esta disponibilidade só será possível 

se a instituição a que está ligado lhe proporcione boas condições de trabalho. 

Atualmente, a natação se trata de uma questão social, mais que sobrevivência, 

muitas crianças não têm a oportunidade de aprender e desenvolver-se no meio 

aquático, justamente pela família não ter condições de acesso a nenhuma piscina. 

Como nem sempre as escolas têm acesso a uma piscina, a direção pode entrar 

em contato com clubes da cidade e fazer convênios para utilização. 

A falta do espaço adequado para a prática dessa modalidade esportiva durante 

o período escolar acaba deixando uma lacuna na formação educativa do aluno, porém 

isto faz com que o profissional de educação física se sinta “desafiado” a, mesmo sem 

a piscina e seus acessórios, apresentar aos alunos a prática dessa atividade.  

Muitas instituições responsáveis pelo ensino da natação encontram-se 

limitadas por diversos fatores que nem sempre possibilitam uma organização coerente 

da aprendizagem, como é o caso da falta de infraestrutura e da superlotação, 
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acrescidas da ausência de meios auxiliares disponíveis (CALIXTO; MARTINES, 

2012). 

Ainda conforme Calixto e Martines (2012), é importante salientar também a 

importância dos materiais utilizados nas aulas de natação com o que diz respeito a 

qualidade, quantidade e higienização. Para que uma aula seja proveitosa é importante 

que os materiais sejam suficientes para a quantidade de alunos, pois a variedade dos 

materiais pode proporcionar ao professor um número diversificado de exercícios. 

Esses normalmente são: pranchas, flutuadores, espaguetes e, particularmente nas 

aulas de iniciação para crianças, os brinquedos de diversos tipos, cores, texturas, 

densidades (flutuantes e de imersão) e tamanhos são fundamentais. Não obstante, é 

imprescindível utilizar materiais de excelente qualidade o que assegura tanto a 

durabilidade quanto a segurança dos alunos. Outro fator importante é a higienização 

dos materiais, considerando que os alunos mais novos nos colocam na boca em uma 

fase de descobertas. 

 

2 METODOLOGIA 

 

O trabalho foi norteado pelo estudo bibliográfico, como forma de obter o 

aprofundamento científico sobre o tema, também revisão de leitura, em que as bases 

de dados serão livros, artigos científicos, revistas científicas, periódicos e sites 

especializados, tais como: SCIELO e GOOGLE ACADÊMICO, com as seguintes 

palavras-chaves: natação escolar, pedagogia da natação, histórico da natação e 

educação física escolar. Com isso foi levantado a hipótese que existe uma ligação 

favorável com a natação escolar e a aprendizagem motora da criança. 

 

3 CONCLUSÃO 

 

Este trabalho releva a importância pedagógica da Natação na Educação Física 

escolar, dando ideia para mais pesquisas sobre esta possibilidade. Diversos autores 

escrevem sobre o ensino da natação, permitindo construir alternativas para a prática 

da modalidade sendo em uma escola com ou sem piscina, dando possibilidade de 

professores ousarem em suas aulas e trazer uma proposta diferenciada, 
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implementando a modalidade em suas aulas, ampliando a cultura corporal de 

movimentos de seus alunos.  

A natação é fundamental na disciplina de Educação Física, pois faz com que 

os alunos desenvolvam tanto as capacidades motoras como também cognitivas, que 

irão auxiliar no seu desenvolvimento, como a respiração e os quatro estilos de nado, 

com o professor avaliando cada aluno na sua individualidade sem queimar etapas. O 

desenvolvimento socioafetivo lhe proporcionará uma estrutura agradável para a sua 

vivência com os colegas de escola e fora dela também. 

 Porém devido à falta de estrutura nas escolas e também por ser uma questão 

social, muitas crianças não têm acesso à natação e, sendo assim, impossibilitada de 

se desenvolver no meio aquático 

Os professores escolares acabam deixando de lado esta modalidade, mesmo 

sabendo de todos os benéficos que ela trará para seu aluno, mas isso também poderia 

servir de desafio para eles, tentando trabalhar mesmo sem acesso às piscinas, 

buscando formas de apresentar a modalidade aos seus alunos, seja trabalhando fora 

ou dentro d’água com exercícios lúdicos.  

Vivenciar tal modalidade de forma lúdica faz com que os alunos não façam as 

atividades de forma monótona, cheia de repetição, mas que gostem das brincadeiras 

e possam colocar durante seu cotidiano, fazendo exercícios fora d’água parecidos 

com os que seriam utilizados dentro de uma piscina, pois alguns aspectos da natação 

podem ser sim ensinados no âmbito escolar com a utilização de bancos, bacias, 

colchonetes (que são de baixo custo e acessível a toda escola), servindo de referência 

aos alunos sobre a proposta de natação.  

Poderia ser trabalhada também de forma teórica, com estudos e trabalhos 

sobre a história, compondo um conteúdo sobre o esporte, sobre o movimento humano 

e todas as suas possibilidades, contribuindo para a formação do indivíduo no futuro. 

Também buscando parcerias e projetos com clubes ou com donos de piscinas 

privadas, pois além de ser apenas uma falta de estrutura também é uma razão social 

e financeira. 

Se for bem organizado e com um bom planejamento, é possível inserir a 

modalidade no currículo escolar, oportunizando seus alunos para o conhecimento 

dessa prática, despertando o gosto dos alunos para este esporte, que é ótimo para 

saúde.  
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Se houvesse a disponibilidade de piscinas para escola, seria necessária uma 

verba maior apenas para tratamento da água. Dependendo da região do país que se 

encontra a unidade escolar, deveria ser uma piscina fechada com aquecimento, o que 

traria um custo a mais para a entidade, para isso deveria ter um funcionário específico 

para função ou o próprio professor poderia assumir, pois por ser um local de uso de 

várias pessoas deve estar sempre limpa para que não ocorra contaminação de forma 

alguma.  
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EDUCAÇÃO FÍSICA: FATOR INCLUSIVO PARA AUTISTAS  

 

Roberta Letícia Maganhin18 
Magali Aparecida Ribeiro de Souza19 

 

RESUMO 

O autismo é considerado um distúrbio, onde a criança tem dificuldades em ter relações 
com as demais pessoas, atrasos na linguagem, sofre com mudanças na sua rotina e 
tende a repetir atitudes. A educação física além de ter o objetivo de trabalhar toda as 
habilidades motoras da criança, ajuda principalmente na sua relação social, assim 
promovendo a inclusão, fazendo com que a criança participe de todas as atividades 
que os outros fazem, mesmo tendo suas limitações. O AMA (Associação de Amigos 
do Autista), por sua vez, tem como principal objetivo auxiliar o autista e sua família, 
disponibilizando alguns tipos de tratamento, e assim ajudar no seu desenvolvimento. 
O objetivo geral dessa pesquisa consiste em analisar a Educação Física como fator 
inclusivo para o aluno autista. Os objetivos específicos que norteiam essa pesquisa 
foram: Compreender o que é o autismo e suas principais características, analisar de 
que forma Educação Física pode auxiliar na inclusão do aluno autista, Descrever a 
real importância das aulas de Educação Física para alunos com autismo. O método 
de pesquisa trata-se de uma revisão bibliográfica, a partir de livros, artigos que tratam 
sobre o autismo. Sabemos da importância da Educação física no desenvolvimento de 
uma criança, de uma forma geral, tanto na coordenação motora quanto na sua vida 
social. Não é diferente com a criança autista, que independente do grau no qual se 
encaixa é de extrema importância que seja praticado atividade física, que seja exposta 
a uma grande variedade de esportes, para um desenvolvimento global de seu corpo, 
psicológico e social. 

 

Palavras-Chave: Educação Física. Inclusão. Autismo. 

 

ABSTRACT 

Autism is considered a disorder, where the child has difficulties in having relationships 
with other people, delays in language, suffers from changes in their routine and tends 
to repeat attitudes. Physical education, besides having the objective of working the 
child's motor skills, mainly helps in their social relation, thus promoting inclusion, 
making the child participate in all the activities that others do, even with their limitations. 
The AMA (Association of Autistic Friends), in turn, has as main goal to help the autistic 
and his family, providing some types of treatment, and thus help in their development. 
The general objective of this research is to analyze Physical Education as an inclusive 
factor for the autistic student. The specific objectives that guided this research were: 
Understanding autism and its main characteristics, analyzing how Physical Education 
can help in the inclusion of the autistic student, Describe the real importance of physical 
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education classes for students with autism. The research method is a bibliographical 
review, from books, articles that deal with autism. We know of the importance of 
physical education in the development of a child, in general, both in motor coordination 
and in social life. It is no different with the autistic child, that regardless of the degree 
to which it fits, it is of extreme importance that physical activity be practiced, that it be 
exposed to a great variety of sports, for a global development of its body, psychological 
and social. 

 

Keywords: Physical Education. Inclusion. Autism. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O autismo é um distúrbio caracterizado por dificuldades em estabelecer 

relações, atrasos na linguagem, manter ambientes sem mudanças e repetições de 

atitudes. O tratamento para o autista pode ser desde o acompanhamento pedagógico, 

fonoaudiólogo, psicológico e físico, e tem como foco principal o desenvolvimento 

cognitivo afetivo e social. E assim a implantação da educação física no programa de 

ensino para autistas, possibilita um melhor desenvolvimento das habilidades sócias, 

melhora na qualidade de vida.  

 O autismo também conhecido como Transtorno do Espectro Autista (TEA) é 

um distúrbio neurológico caracterizado por dificuldades em estabelecer relações, 

atrasos na linguagem e manifesta-se antes dos três anos de idade. O Transtorno do 

Espectro Autístico (TEA) também pode ser considerado uma síndrome complexa, 

apresentando uma maior incidência no sexo masculino, concentrando-se em três 

principais áreas: “desvios qualitativos na comunicação, interação social e 

comportamento repetitivo e estereotipado” (ESPIRITO SANTO, 2012).  

O professor de Educação Física, quando desenvolve atividades para crianças 

com autismo, deve estar envolvido no processo de aprendizagem e socialização dos 

mesmos, ou seja, não apenas priorizar questões de aprimoramento físico, mas auxiliá-

los no vasto conjunto de interações sociais, comunicação e comportamento. E assim, 

adequar o plano de aula às necessidades particulares de cada indivíduo para uma 

vida mais independente em comunidade.  

Com o objetivo de obter um melhor desenvolvimento social do autista as aulas 

de Educação Física poderão auxiliar em aspectos muito importante para um avanço 
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significativo no convívio social e comportamental, acarretando uma melhora no estado 

emocional, na atenção e concentração e diminuição da agressividade. 

A inclusão educacional trata do direito à educação, comum a todas as pessoas 

e o direito de receber a educação, sempre que possível, junto com as demais pessoas 

nas escolas regulares. 

Essa pesquisa justifica-se pelo fato do autismo estar sendo muito divulgado, e 

seus estudos serem recentes, é de extrema importância que as pessoas saibam como 

a atividade física é essencial para um bom desenvolvimento motor e principalmente 

social do autista e entre muitas outras habilidades que são trabalhadas.  

O método de pesquisa trata-se de uma revisão bibliográfica, a partir de livros, 

artigos que tratam sobre o autismo, déficit de atenção, de desenvolvimento psicomotor 

da criança no estágio escolar, em que fase do autismo a educação física poderá 

beneficiar o tratamento da criança, que métodos poderão ser usados com os alunos 

que apresentam o autismo dentro das aulas de educação física, e por que a educação 

física pode ser importante para desenvolver aspectos sociais da criança. 

O objetivo geral dessa pesquisa consiste em analisar a Educação Física como 

fator inclusivo para o aluno autista. Os objetivos específicos que norteiam essa 

pesquisa foram: Compreender o que é o autismo e suas principais características, 

analisar de que forma Educação Física pode auxiliar na inclusão do aluno autista, 

Descrever a real importância das aulas de Educação Física para alunos com autismo. 

 

2 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

O autismo foi descrito pela primeira vez em 1943 pelo Dr. Leo Kanner, médico 

austríaco, residente em Baltimore, nos EUA. 

As causas do autismo são desconhecidas. Acredita-se que a origem do autismo 

esteja em anormalidades em alguma parte do cérebro ainda não definida de forma 

conclusiva e, provavelmente, de origem genética. Além disso, admite-se que possa 

ser causado por problemas relacionados a fatos ocorridos durante a gestação ou no 

momento do parto. O autismo é um distúrbio do desenvolvimento humano que vem 

sendo estudado pela ciência há quase seis décadas, mas sobre o qual ainda 

permanecem, dentro do próprio âmbito da ciência, divergências e grandes questões 

por responder (LEO KANNER, 1943). 



 

117 
II Anais pesquisa educação física (ISBN: 978-65-81465-04-9) 

Os primeiros sinais em geral, não são logo percebidos pelos pais, embora, na 

maioria dos casos, esses sinais possam estar presentes desde os primeiros meses 

de vida. O desenvolvimento pode ser normal até os dois ou três anos de idade. A partir 

daí, notasse uma regressão em algumas habilidades já adquiridas, ficando nítidas as 

alterações no desenvolvimento e comportamento. 

O diagnóstico do autismo, ao mesmo tempo que gera muita angústia nos pais, 

também é tema de muita controvérsia entre os especialistas. Com frequência, 

escutam-se, em entrevistas e seminários sobre o autismo, depoimentos de que 

existia, antes do laudo médico, a certeza por parte da família de que se tratava de 

Síndrome do Autismo. Essas situações ocorrem quando os pais são pessoas mais 

esclarecidas que percebem logo o comportamento do filho e o comparam com outras 

crianças. Tratam logo de se informar para entender o que se passa. O diagnóstico do 

especialista vai confirmar o que, supostamente pelas informações recolhidas até 

então já sinalizava em direção do que se tratava.  Um bom diagnóstico nos primeiros 

anos de vida pode auxiliar o indivíduo e a família a um convívio melhor e também um 

bom desenvolvimento da criança e segundo o AMA (ASSOCIAÇÃO DE AMIGOS DO 

AUTISTA) no diagnóstico os pais são os primeiros a notar algo diferente nas crianças 

com autismo. O bebê desde o nascimento pode mostrar-se indiferente a estimulação 

por pessoas ou brinquedos, focando sua atenção prolongada por determinados itens. 

Não há testes laboratoriais ou de imagem que possam diagnosticar autismo. 

Assim o diagnóstico deve ser feito clinicamente, pela entrevista e histórico do 

paciente. Uma vez feito o diagnóstico do autismo a criança deve ser encaminhada a 

um profissional especializado em autismo, este se encarregará de confirmar ou negar 

o diagnóstico. Apesar do diagnóstico do autismo não poder ser confirmado por 

exames, as doenças que se assemelham podem. Assim vários testes e exames 

podem ser realizados com a finalidade de destacar outros diagnósticos. 

Dentre vários critérios de diagnóstico da síndrome de autismo três não podem 

faltar: manifestação social, habilidades de comunicação, comportamentos e 

interesses a atividades, são comuns estes sintomas aparecer antes dos três anos de 

idade. 

O diagnóstico de Transtorno do Espectro Autista (TEA) vem acompanhado de 

muitas dúvidas. Os pais se questionam após a confirmação: “Existem graus de 

autismo? As principais mudanças que ocorreram após a publicação do DSM-V 
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(Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders). Para quem ainda não conhece 

o DSM-V, ele é uma publicação da Associação Psiquiátrica Americana. Trata-se de 

um manual usado por médicos com objetivo de fornecer critérios precisos na 

elaboração diagnostica no campo da saúde mental. 

A primeira mudança se refere à nomenclatura, ou seja, o Autismo até o DSM-

IV fazia parte de um grande grupo chamado Transtornos Globais do 

Desenvolvimento, havia os subgrupos Transtorno Autista, Transtorno de Asperger, 

Transtorno Desintegrativo da Infância, entre outros. 

De acordo com a nova revisão, o DSM-V, a classificação Transtornos Globais 

do Desenvolvimento foi substituída pelo novo termo Transtorno do Espectro Autista 

(TEA). O objetivo foi acabar com as inúmeras subdivisões existentes e inclui-las dentro 

de um único grupo. Na prática clínica, muitos profissionais não se baseavam nas 

diferenças entre os vários subtipos, mas sim utilizavam os graus de severidade do 

transtorno como principal critério.  

Os níveis de gravidade estão baseados a quantidade de apoio necessária para 

contemplar as necessidades de cada um, considerando as dificuldades na 

comunicação, nos interesses restritos e comportamentos repetitivos. Assim, como foi 

apresentado existem graus e quando o diagnóstico é confirmado com Transtorno do 

Espectro Autista a criança pode estar no Nível 1, 2 ou 3. 

 

Nível 1 – Necessidade de pouco apoio 

a) Comunicação Social 

� A criança necessita de apoio contínuo para que as dificuldades na 

comunicação social não causem maiores prejuízos; 

� Apresenta dificuldade em iniciar interações com outras pessoas, sejam 

adultos ou crianças, ocasionalmente oferecem respostas inconsistentes as tentativas 

de interação por parte do outro; 

� Aparentemente demonstram não ter interesse em se relacionar com outras 

pessoas. 

b) Comportamentos repetitivos e restritos 

� Esse padrão de comportamento repetitivo e restrito ocasiona uma 

inflexibilidade comportamental na criança, gerando assim dificuldade em um ou mais 

ambientes; 
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� A criança fica por muito tempo em uma única atividade (hiperfoco) e 

apresenta resistência quando necessita mudar para outra; 

� Alterações na organização e planejamento podem atrapalhar o trabalho pela 

busca da independência e autonomia da pessoa. 

 

Nível 2 – Necessidade de apoio substancial 

a) Comunicação Social 

� A criança apresenta um déficit notável nas habilidades de comunicação tanto 

verbais como não verbais; 

� Percebe-se acentuado prejuízo social devido pouca tentativa de iniciar uma 

interação social com outras pessoas; 

� Quando o outro inicia o diálogo as respostas, geralmente, mostram-se 

reduzidas ou atípicas. 

b) Comportamentos repetitivos e restritos 

� Apresenta inflexibilidade comportamental e evita a mudança na rotina, pois 

tem dificuldade em lidar com ela; 

� Essas características podem ser notadas por um parente ou amigo que 

raramente visita a casa da família; 

� A criança se estressa com facilidade e tem dificuldade de modificar o foco e 

a atividade que realiza. 

 

Nível 3 – Necessidade de apoio muito substancial 

a) Comunicação social 

� Há severos prejuízos na comunicação verbal e não- verbal; 

� Apresenta grande limitação em iniciar uma interação com novas pessoas e 

quase nenhuma resposta às tentativas dos outros. 

b) Comportamentos repetitivos e restritos 

� Há presença de inflexibilidade no comportamento; 

� Extrema dificuldade em lidar com mudanças na rotina e apresentam 

comportamentos restritos/repetitivos que interferem diretamente em vários contextos; 

� Alto nível de estresse e resistência para mudar de foco ou atividade. 
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De modo geral, os alunos com autismo mostram pouca habilidade motora. 

Segundo Winnick (2004), os programas motores devem enfatizar habilidade e padrões 

motores fundamentais, jogos e esportes individuais e atividades de desenvolvimento 

que aumentem a proficiência física. 

Decidiu-se abordar o desenvolvimento da criança autista a partir dessa ótica; 

por um lado, porque a proposta psicopedagógico que foi utilizada é pela via corporal, 

portanto, motriz, e também para poder analisar o que dizem os especialistas sobre 

tais questões e poder contrastar as opiniões a partir do que se observa nas crianças 

autistas que tem sido estudada nos últimos cinco anos.  

Leboyer (1987), que estuda crianças autistas, diz que a maioria tem uma 

motricidade perturbada pela manifestação intermitente ou contínua de movimentos 

repetidos e complexos. Os mais típicos envolvem mãos e braços. As mãos são 

constantemente movimentadas diante dos olhos um uma frequência idêntica, 

independentemente do ambiente, dois indivíduos ou dois objetos. Geralmente a 

criança bate palma ou faz movimentos oscilatórios. Os autistas, com frequência, 

andam na ponta dos pés. Os movimentos envolvem o tronco e o corpo inteiro e se 

caracterizam por buscas fugas para frente, por balanceios, por atitudes de 

hiperextensão do pescoço ou, pelo ato de bater a cabeça. Essas anomalias motoras 

são, em geral, interrompidas por períodos de imutabilidade. 

Entretanto, se deve salientar que essas estereotipias não estão sempre 

presentes em crianças diagnosticadas como autista. Os comportamentos 

automutiladores, como arrancar cabelos, se bater ou se morder, também são 

encontrados com frequência. É comum verificar no comportamento da criança autista, 

movimentos repetitivos das mãos, balanceio do corpo, giros em torno do seu eixo, 

ficar olhando para as mãos enquanto se movimentam, movimentos estereotipados 

dos dedos, hábito de morder as mãos e ficar puxando os cabelos. Essas crianças 

tendem a colocar rotina em todas as atividades da vida diária e reagem, de forma 

veemente, às alterações do meio ambiente. Uma simples alteração em um percurso 

habitual, a troca de lugar dos móveis de sua casa, por exemplo, do lugar onde 

costumam ficar seus brinquedos, pode desencadear uma reação intensa, 

aparentemente sem motivo. 

Outro aspecto interessante é a respostas aos estímulos sensoriais. Suas 

reações aos estímulos sonoros são tão inconsistentes que, frequentemente, eles são 
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considerados como portadores de deficiência auditiva. Embora essa associação pode 

acontecer, na maioria dos casos, o que ocorre é uma resposta diversa, em momentos 

diferentes, ao mesmo estímulo sonoro. Elas podem tampar os ouvidos, quando 

expostas a sons altos, ficam assustados com ruídos produzidos por aparelhos 

domésticos, como da batedeira e liquidificador. 

Nilsson (2003) caracteriza a interação social como sendo um prejuízo 

acentuado no uso múltiplo de comportamentos não verbais como, contato visual 

direto, expressão facial, postura corporal e gestos, falta-lhe tentativas espontânea de 

compartilhar prazer, interesse ou realizações pessoais, por exemplo, não mostra 

prazer, falta de reciprocidade social ou emocional, alegria tristeza, medo e dor. 

Fracasso em desenvolver relacionamentos com seus pares apropriados ao nível de 

desenvolvimento. 

Os autistas podem apresentar uma memória curta ou longa, tendo uma 

comunicação restrita às necessidades pessoais, falando sem parar e sem perceber a 

resposta do outro, demonstra distrações no uso da linguagem. Para Nilsson (2003) 

Atraso ou ausência total do desenvolvimento na linguagem falada, normalmente 

desenvolve uma comunicação própria para obter vínculo com as pessoas.  

Nos autistas com comunicação adequada, podem ocorrer prejuízo na 

capacidade de iniciar ou manter uma conversação, linguagem estereotipa ou 

linguagem idiossincrática e ausência de jogos ou brincadeiras de imitação sociais 

variadas e espontâneas, próprios do nível de desenvolvimento (VATAVUK, 1996). 

Os aspectos comunicativos são muito oscilantes, depende do momento e do 

interesse em relação a atividades em questão, em muitos casos de autistas 

apresentam um dos aspectos, com características severas ou moderadas. 

Para o autista não há propriamente um tratamento. O que há é um treinamento 

para o desenvolvimento de uma vida tão independente quanto possível. Basicamente 

a técnica mais usada é a comportamental, além de programas de orientação aos pais. 

Os pais são os primeiros professores, uma das principais tarefas dos pais é a 

escolha de um local para o treinamento do filho. Vatavuk (1996) apresenta algumas 

dicas para que a escolha seja a mais correta possível.  

� Os locais a serem selecionados apresentam sucesso no treinamento que 

realiza? 

� Os profissionais dos locais são especialmente treinados com esse fim? 
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� Como são planejadas e organizadas as atividades? 

� As atividades são previamente planejadas e rotineiras? 

� Como o progresso é medido? 

� Como cada criança é observada e registrada quanto a evolução? 

� O ambiente é planejado para minimizar as distrações? 

� O programa irá preparar os pais para continuar o treinamento em casa?  

 

Os processos de aprendizagem das crianças autistas apresentam duas 

características básicas: a primeira ocorre pela associação; segunda a crianças autista 

não generaliza, com espontaneidade conhecimento adquirido ou ensinado, é 

necessário que se faça um trabalho específico beste sentido.  

O professor ao trabalhar com crianças autistas deve ter como principal objetivo, 

ensinar. E a persistência é uma grande aliada, o ensino tem como prioridade as 

atividades de vida prática à socialização, através de atividades para uma 

normalização de convívio social. 

As crianças autistas aprendem e entendem melhor vendo do que ouvindo, 

sendo assim a melhor forma de ensinar as crianças é através da demonstração do 

que irá fazer, até que consiga executar a atividade sem ajuda do professor, pois este 

deve estimular o aluno a adquirir a independência mesmo que, após muitas tentativas 

ele não consiga no momento, pois a persistência e o amor pelas crianças é a grande 

aliada do ensino. 

O professor, ao atuar com seus alunos autistas, deve estar muito atento a todas 

as formas de comunicação do aluno, pois ao solicitá-lo ele está tendo um grande 

avanço na interação, e o diálogo deve ser estimulado e o reforço pode ser utilizado 

todas as vezes que o aluno mostra progresso, após o trabalho bem executado, a 

utilização correta de um objeto, uma ordem ou resposta a um estimulo forem 

obedecidas.  A relação do professor com o aluno deve ser de controle, segurança, 

confiança e amor, o professor deve buscar conhecer e descobrir a criança, suas 

capacidades e limitações são essenciais para que o aluno crie um vínculo mesmo que 

seja de um modo sem ou pouca comunicação verbal ou afeto, gradativamente vá 

ajudando o aluno a controlar seus impulsos, a fim de que ela adquira auto confiança 

e tome iniciativas. 
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A definição de autismo adotada pela AMA (Associação dos Amigos dos 

Autistas), para efeito de intervenção, é que o autismo é um distúrbio do 

comportamento que consiste em uma tríade de dificuldades: Dificuldade de 

comunicação- caracterizada pela dificuldade em utilizar com sentido todos os 

aspectos da comunicação verbal e não verbal. Isto inclui gestos, expressões faciais, 

linguagem corporal, ritmo e modulação na linguagem verbal. Portanto, dentro da 

grande variação possível na severidade do autismo, poderemos encontrar uma 

criança sem linguagem verbal e com dificuldade na comunicação por qualquer outra 

via - isto inclui ausência de uso de gestos ou um uso muito precário dos mesmos; 

ausência de expressão facial ou expressão facial incompreensível para os outros e 

assim por diante - como podemos, igualmente, encontrar crianças que apresentam 

linguagem verbal, porém esta é repetitiva e não comunicativa. Muitas das crianças 

que apresentam linguagem verbal repetem simplesmente o que lhes foi dito. Este 

fenômeno é conhecido como ecolalia imediata. Outras crianças repetem frases 

ouvidas há horas, ou até mesmo dias antes; é a chamada ecolalia tardia.  

É comum que crianças que têm autismo e são inteligentes repitam frases 

ouvidas anteriormente e de forma perfeitamente adequada ao contexto, embora, 

geralmente nestes casos, o tom de voz soe estranho e pedante. 

Dificuldade de sociabilização - este é o ponto crucial no autismo, e o mais 

fácil de gerar falsas interpretações. Significa a dificuldade em relacionar-se com os 

outros, a incapacidade de compartilhar sentimentos, gostos e emoções e a dificuldade 

na discriminação entre diferentes pessoas. 

Muitas vezes a criança com autismo aparenta ser muito afetiva, por aproximar-

se das pessoas abraçando-as e mexendo, por exemplo, em seu cabelo, ou mesmo 

beijando-as, quando na verdade ela adota indiscriminadamente esta postura, sem 

diferenciar pessoas, lugares ou momentos. 

Esta aproximação usualmente segue um padrão repetitivo e não contém 

nenhum tipo de troca ou compartilhamento. 

A dificuldade de socialização, que faz com que a pessoa com autismo tenha 

uma pobre consciência da outra pessoa, é responsável, em muitos casos, pela falta 

ou diminuição da capacidade de imitar, que é um dos pré-requisitos cruciais para o 

aprendizado, e também pela dificuldade de se colocar no lugar do outro e de 

compreender os fatos a partir da perspectiva do outro. 
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Dificuldade no uso da imaginação - se caracteriza por rigidez e inflexibilidade 

e se estende às várias áreas do pensamento, linguagem e comportamento da criança. 

Isto pode ser exemplificado por comportamentos obsessivos e ritualísticos, 

compreensão literal da linguagem, falta de aceitação das mudanças e dificuldades em 

processos criativos. 

Esta dificuldade pode ser percebida por uma forma de brincar desprovida de 

criatividade e pela exploração peculiar de objetos e brinquedos. Uma criança que tem 

autismo pode passar horas a fio explorando a textura de um brinquedo. Em crianças 

que têm autismo e têm a inteligência mais desenvolvida, pode-se perceber a fixação 

em determinados assuntos, na maioria dos casos incomuns em crianças da mesma 

idade, como calendários ou animais pré-históricos, o que é confundido, algumas 

vezes, com nível de inteligência superior. As mudanças de rotina, como mudança de 

casa, dos móveis, ou até mesmo de percurso, costumam perturbar bastante algumas 

destas crianças. 

A AMA, sempre que solicitada, indica que o diagnóstico de autismo seja feito 

por um profissional com formação em medicina e experiência clínica de vários anos 

diagnosticando essa síndrome. O diagnóstico de autismo é feito basicamente através 

da avaliação do quadro clínico. Não existem testes laboratoriais específicos para a 

detecção do autismo. Por isso, diz que o autismo não apresenta um marcador 

biológico. Normalmente, o médico solicita exames para investigar condições 

(possíveis doenças) que têm causas identificáveis e podem apresentar um quadro de 

autismo infantil, como a síndrome do X-frágil, fenilcetonúria ou esclerose tuberosa. É 

importante notar, contudo, que nenhuma das condições apresenta os sintomas de 

autismo infantil em todas as suas ocorrências. 

Portanto, embora às vezes surjam indícios bastante fortes de autismo por volta 

dos dezoito meses, raramente o diagnóstico é conclusivo antes dos vinte e quatro 

meses, e a idade média mais frequente é superior aos trinta meses. Para melhor 

instrumentalizar e uniformizar o diagnóstico, foram criadas escalas, critérios e 

questionários. O diagnóstico precoce é importante para poder iniciar a intervenção 

educacional especializada o mais rapidamente possível. 
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3 CONCLUSÃO  

 

Sabemos da importância da Educação física no desenvolvimento de uma 

criança, de uma forma geral, tanto na coordenação motora quanto na sua vida social. 

Não é diferente com a criança autista, que independente do grau no qual se encaixa 

é de extrema importância que seja praticado atividade física, que seja exposta a uma 

grande variedade de esportes, para um desenvolvimento global de seu corpo e 

principalmente psicológico, e sem contar na sua vida social, onde ela tem uma maior 

dificuldade para se socializar, e durante uma aula de educação física ela encontra 

uma forma divertida e saudável de interagir com os demais colegas. Contudo, 

afirmamos que a inclusão dos alunos com autismo na Educação Física não é uma 

utopia, apenas devemos pensar como sendo a Educação Física um agente 

pedagógico para inclusão social. Sendo assim a Educação Física Escolar, torna-se 

um meio de promoção da aprendizagem da criança com autismo favorecendo o 

desempenho educacional e motor da criança. Porém, os programas de Educação 

Física e exercícios devem concentrar-se no ensino de movimentos e/ou atividades 

que tenham utilidade no dia-a-dia. Porém, para que ocorra a inclusão, é necessário 

que os pais, educadores, governantes e toda sociedade, deixem de ignorar a 

existência do autista e torná-lo parte de nossas vidas como algo natural. Ou seja, 

aceitar o que é diferente pode nos causar medo, desconfiança, insegurança, porém 

quando percebemos que eles são seres humanos e merecem nossa atenção, carinho 

e dedicação, estaremos assim garantindo o direito a educação que todos tem. 
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DA BRINCADEIRA AO ESPORTE: O ENSINO DO MINIVÔLEI 

 

Tácio Vieira Arruda20 
Marcos Adelmo dos Reis21 

 

RESUMO 

O voleibol é considerado o segundo esporte mais praticado no mundo, desperta 
interesse em crianças e adolescentes. Apesar de toda sua fama devemos, Enquanto 
profissionais de Educação Física, buscar métodos de ensino apropriados para os 
alunos. Nota-se que quanto mais cedo a criança for inserida em modalidades 
esportivas, mais rápido serão desenvolvidas suas qualidades motora, física e 
cognitiva. A criança com idade entre sete e oito anos vê o mundo de forma divertida, 
ela necessita de atividades lúdicas que são desenvolvidas de maneira prazerosa, 
desta forma o aprendizado e o interesse em aprender será maior. Se apresentarmos 
o voleibol de maneira tradicional logo de cara, o esporte se tornará monótono, não 
haverá tanto interesse fazendo alunos muitas vezes desistir da prática e até mesmo 
fazer com ele que não goste de educação física de um modo geral. Diante do exposto, 
o minivôlei é a maneira mais indicada para poder manter a criança praticando 
ativamente o esporte até em tenra idade quando praticará o voleibol por prazer. 
 
Palavras-Chave: Iniciação esportiva. Ludicidade. Aprendizagem.   

 

ABSTRACT 

Volleyball is considered the second most practiced sport in the world, it arouses 
interest in children and adolescents. Despite all their fame we should, as Physical 
Education professionals, seek appropriate teaching methods for students. It is noted 
that the sooner the child is inserted in sports, the faster their motor, physical and 
cognitive qualities will be developed. The child between the ages of seven and eight 
sees the world in a fun way, it requires playful activities that are developed in a 
pleasurable way, in this way the learning and interest in learning will be greater. If we 
play volleyball in a traditional way right away, the sport will become monotonous, there 
will be so much interest making students often give up the practice and even make 
them not like physical education in general. In view of the above, the minivot is the best 
way to keep the child actively practicing the sport until a young age when they will 
practice volleyball for pleasure. 
 
Keywords: Sports initiation. Ludicidade. Learning. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Conforme vivência como estagiário na secretaria de esportes de Curitibanos e 

a realização de estágios supervisionados em educandários particulares, municipais e 

estaduais notei a defasagem de conhecimento dos alunos sobre fundamentos no 

voleibol, particularmente nos adolescentes entre treze a dezesseis anos. 

O objetivo do trabalho é elencar a importância de praticar o voleibol com idade 

de sete e oito anos. Através do minivôlei a criança tem acesso a modalidade de forma 

fácil e prazerosa. Ressalta-se que de sete a oito anos é a melhor fase para aprender, 

a criança possui um interesse muito grande em aprender, fazer e buscar o novo 

(WEINECK, 1991, p.65 apud QUADROS JÚNIOR, 2007 p.2). Com este método o 

aluno ao chegar à adolescência, em idades entre quatorze e dezessete anos, estará 

com os movimentos motores formados. 

A partir da prática do minivôlei as crianças e os adolescentes saberão com 

facilidade e destreza realizar os princípios básicos do Voleibol, como: Toque, 

manchete, saque, ataque, bloqueio e rodízio simples tal como o 6x0. 

Todos os educandários devem se preocupar com a Educação Física nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental, reconhecendo que o esporte para os alunos é um 

meio de educação e saúde. Vivemos em um mundo tecnológico em que um celular é 

mais atrativo para a criança do que brincadeiras de gerações anteriores. 

Os profissionais de Educação Física da atualidade devem inovar, atualizar e 

modernizar as brincadeiras antigas adequando-as para os dias atuais, motivando a 

prática de atividades físicas em que a criança sinta prazer e gosto pela atividade. O 

professor tem o dever de incentivar hábitos e práticas esportivas para crianças e 

jovens, com isso eles desenvolverão aspectos cognitivos, físicos, motores e 

disciplinares, é indispensável o trabalho com a autoconfiança através de jogos, 

danças, lutas e ginástica, possibilitando a capacidade de se expressar com o corpo e 

reconhecer a influência do movimento na integração e no relacionamento com os seus 

colegas. 

Os esportes despertam fascínio em crianças, a prática esportiva leva-as a ter 

um elevado nível de conhecimento perante outras matérias na escola. Toda criança 

que pratica Educação Física é autoconfiante, segura e ágil, além de diminuir o risco 
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de patologias, tais como obesidade, diabetes e hipertensão, melhorando ainda a 

capacidade cardiorrespiratória. 

O Voleibol surgiu em 1895, através do professor Willian Morgan, em Holyoke, 

Massachusetts, onde administrava a associação cristã de moços, o primeiro nome 

desse esporte que viria a se tornar famoso era Mintonette. 

O esporte da época era o basquete, não satisfeito com a dificuldade da 

modalidade, Morgan resolveu criar outro esporte que atendesse a necessidade de 

cada indivíduo. Para isso retirou a câmara de ar de uma das bolas de basquete e 

colocou uma rede de tênis em uma altura de aproximadamente 1,98 cm, originando o 

Mintonette. 

Após um ano, o Mintonette saiu de Hollyoke e foi apresentado em uma 

conferência no Springfield College, onde o doutor Halstead sugeriu que o nome fosse 

trocado por Voleibol, difundindo o esporte por todos os lugares. 

Já o minivôlei surgiu no ano de 1960, na Alemanha. No ano de 1975, a 

Federação Internacional de Voleibol (FIVB) realizou um congresso na Suécia com a 

participação de integrantes de diversos países, tomando como referência as 

experiências por eles realizadas, criou-se assim, um método para iniciação nomeado 

minivôlei. 

Baseada na experiência vivida por outros países dentro do minivôlei, a CBV 

(Confederação Brasileira de Voleibol) adaptou o excelente método à realidade do 

esporte educacional e sócio cultural brasileiro.  

O minivôlei nada mais é do que um método de iniciação esportiva adaptado do 

Voleibol que foi criado com intuído de facilitar a aprendizagem de crianças de sete a 

quatorze anos com número de jogadores inferior ao Voleibol oficial. 

O método define a melhor e mais simples forma para se ensinar o Voleibol, 

tendo em vista que existem diversas atividades para se trabalhar todos os aspectos 

das crianças, além disso, o minivôlei pode ser jogado um contra um, dois contra dois, 

três contra três e, por fim, quatro contra quatro. O principal foco é que além de ensinar 

os fundamentos se pode manter a criança motivada, a qual estará em contato com a 

bola e proporcionando estímulos mantendo-a focada e determinada na atividade que 

está realizando. 

O Voleibol hoje ocupa um lugar proeminente no cenário esportivo nacional e 

internacional. Uma grande quantia de participantes faz do esporte um dos três mais 
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praticados em todo o mundo. Segundo a Federação Internacional de Voleibol (FIVB), 

em 2006, havia cerca de 500 milhões de praticantes pelo mundo, 33 milhões escritos 

nas federações de seus países, sendo 220 países filiados à FIVB contra 208 filiados 

à Federação Internacional de Futebol (FIFA) (FIVB 2006). 

O Voleibol é um esporte muito visado por homens e mulheres por ser um 

esporte que pode conter ambos os sexos no mesmo time e sem ter contato físico. 

Além disso, o esporte permite que seja praticado por criança, idoso ou deficiente, e 

pode ser jogado em lugares como praça, praia, rua e qualquer lugar que possa 

estender um fio para que sirva de rede. 

Os fatores que podem influenciar positivamente o desenvolvimento do atleta 

são: motores, cognitivos, sociais, econômicos e motivacionais. Atletas que passam 

pela especialização acelerada e pelo treinamento inadequado em relação aos 

diferentes estágios de crescimento e desenvolvimento sofrem influência negativa. 

Esses fatores são determinantes na evolução do atleta em busca de seu ápice como 

jogador completo na categoria adulta. 

De acordo com Mahlo apud Cordeiro (1997, p.82), as falhas constatadas na 

iniciação desportiva são: insuficiência de motricidade esportiva; subestimação dos 

esforços suportáveis por crianças, aparecimento de graves lacunas por ocasião da 

passagem para o ensino desportivo; falta de unidade de ensino e insuficiência na 

formação de professores, por não serem especialistas esportivos.  

Deve-se respeitar a idade e etapas da criança antes de iniciar na modalidade 

específica. A criança deve ter vários estímulos e experiências motoras para que possa 

ter desenvolvido suas capacidades básicas. 

Para Bojikian apud (2002, p.8), a oportunidade de ensino de novas habilidades 

motoras aos onze anos é ótima, pois é um momento de reestruturação motora natural. 

Contudo, esses parâmetros não são regras e o que deve ser respeitado é o princípio 

da individualidade. Desta maneira cada criança tem um desenvolvimento diferenciado, 

sendo difícil mensurar habilidades e determinar se esta ou aquela criança está ou não 

apta a iniciação ao voleibol.  

Bizzochi (2004) aponta que nem todas as crianças estarão em condições 

idênticas de prontidão por apresentarem a mesma idade cronológica; o importante é 

adaptar o trabalho ao desenvolvimento motor e psicológico do iniciante. 
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Crianças novas tende a ter dificuldade em movimentos técnicos por falta de 

experiência motora e automatização do movimento, o ideal é trabalhar movimentos 

simples que exigem coordenação e habilidades básicas, enquanto movimentos 

técnicos exigem complexidade coordenativa e habilidades motoras afinadas. 

Antes de tudo, para o Voleibol, o mais importante é o domínio de bola. Este 

deve ser a prioridade em treinamento com crianças na iniciação. Quando a habilidade 

estiver pronta, o jogo se tornará mais fácil para aprender. 

A criança deve iniciar no esporte de forma lúdica e divertida. Infelizmente as 

crianças estão deixando as velhas brincadeiras na rua de lado como faziam outras 

gerações acabando por prejudicar a criança, pois oferece inúmeras possibilidades de 

desenvolvimento motor e das capacidades físicas essenciais em esportes. 

A criança tem que brincar em vários lugares e terrenos, piso, grama, terra, 

madeira com diversos objetos, bolas, raquete, taco de vários tamanhos e peso, além 

disso deve brincar de pega-pega, esconde-esconde brincadeiras onde tenha que 

saltar, correr, subir e abaixar, estes essenciais para formação física e futura formação 

técnica para os esportes. 

O treinamento técnico deve ser aplicado de forma gradual respeitando as 

idades e as características limitadoras de cada fase de desenvolvimento. De acordo 

com Cordeiro, (1997) deve-se seguir um processo de evolução gradual do atleta e 

uma sequência ideal compatível ao conhecimento e aos esforços exigidos em cada 

fase. 

Para tanto, Assunção (2013) apud Romano (2014. p.16) 

 

Esclarece que isso é muito importante: Na disciplina Educação física, o 
conteúdo voleibol é compreendido e inserido na perspectiva da cultura 
corporal de movimento, que trabalha de forma inclusiva, pois todos os alunos 
têm direito a vivenciar o movimento, seja ele, de qualquer natureza, sem 
necessitar de perfeição ou qualquer aptidão física. 

 

O processo de iniciação ao alto nível é um processo lento e contínuo. Vários 

fatores irão influenciar. A motivação e habilidade, por exemplo. Para chegar ao nível 

técnico de jogador profissional exige de mulheres 8 anos de treinamento. Para 

homens, 8,5 anos para que ocorra um conjunto de ações e deve ser introduzido 

gradativamente durante esse tempo. 
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O minivôlei é a maneira mais indicada para trabalhar crianças na fase de 

iniciação por gerar interesse aos olhos de quem vê com as atividades de recreação 

onde as crianças estão se divertindo e aprendendo. 

Apesar das vantagens que o minivôlei pode proporcionar, são poucas as 

escolas que o trabalham com a modalidade. O que acarreta prejuízos em longo prazo 

para o desenvolvimento esportivo do aluno.   

O minivôlei é a maneira simplificada do Voleibol, o esporte reduz tamanho de 

quadra, rede e jogadores, tornando mais fácil o trabalho e o aprendizado da criança. 

No Voleibol normal, são 6 jogadores em quadra, para crianças que tem que estar 

sempre estimulados e motivados em constante movimento pode não ser atrativo. No 

minivôlei, por sua vez, se trabalha um contra um e o aprendiz estará sempre em 

contato com a bola tornando uma atividade prazerosa.  

Kolbe (2006) apud Romano (2014 p.18) coloca que: 

 

Assim, devemos planejar a aprendizagem do esporte respeitando as 
características do indivíduo e partindo dos fundamentos mais simples para os 
mais complexos. O processo de aprendizagem motora busca, com a prática, 
a melhora da execução dos fundamentos, ou seja, torná-los habilidoso. 

 

Esta modalidade do Voleibol é dividida em fases (GOTSCH,1983 apud 

PROJETOS, 2000) e cada uma delas apresenta habilidade especifica do Voleibol que 

deve ser bem trabalhada. 

Para Santos (1999) apud Pinheiro (2007, p.3): 

 

Nessa fase a criança se familiariza com a bola, quadra, rede, ensinando 
posturas básicas e movimentação na quadra; Segurando, arremessando, 
lançando e rolando diferentes tipos de bolas (plástico, borracha, futebol e 
voleibol). Praticando diferentes tipos de pequenos jogos para desenvolver 
qualidades físicas como velocidade, agilidade, força e reação.    

 

Passada a fase de domínio da bola, a criança já pode começar a preparar-se 

para o toque, manchete e o saque por baixo, permitindo um jogo de vôlei simples 2x2. 

O principal objetivo é atacar e lançar a bola sobre a rede (GOTSCH, 1983, apud 

PINHEIRO, p3.). 

 

São ensinados os princípios de formação inicial, movimentos de acordo com 
as situações de jogo, cooperação com o colega, observação do oponente e 
posicionamento na quadra, bem como continuo desenvolvimento de 
preparação física básica, através de movimentos retidos na direção da bola, 
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saltos e deslocamentos de diferentes formas (SANTOS, 1999). O objetivo do 
trabalho nessa fase é a aquisição dos gestos técnicos básicos: toque, 
manchete, saque por baixo, ataque em toque, bem como estimular situações 
que são exigidas no voleibol. Buscar a melhora de manchete para a recepção 
do saque e para uma possível situação de defesa. Na preparação física, 
introdução dos saltos com corda, velocidade de reação, agilidade flexibilidade 
para favorecer o processo de aprendizagem do ataque e do bloqueio 
(SANTOS, 1999). 

 

Nessa fase o jogo já pode ser 3x3, atacando e lançando a bola, mas sem se 

preocupar com as regras (GOTSCH, 1983,), o senso de coletividade é a principal meta 

(PROJETOS, 2000). 

Na última fase apresentada podemos introduzir regras, o ataque sem salto e 

ataque com salto. Ensinam-se diferentes variações de ataque e melhora de 

levantamento e das habilidades de defesa com queda, continua preparação física, 

desenvolvimento da resistência (SANTOS, 1999). 

Devem-se fazer exercícios especiais para o treino da recepção, passe, ataque 

e saque por baixo, assim como para o deslocamento e salto, receber e arremessar 

(BAACKE, 1975). Nesse estágio o jogo 3x3 com regras adaptadas (GOTSCH,1983). 

 

Introdução do bloqueio e da defesa, melhora dos fundamentos e habilidades 
técnicas e táticas. Aperfeiçoamento e todos os fundamentos, novas 
variações. Na preparação física, continuação da preparação física em geral 
e o aperfeiçoamento de todas as habilidades relativas aos fundamentos. 
(SANTOS, 1999). 

 

Devem-se fazer exercícios básicos de tática, como passe e primeiro ataque; 

passe, recuperação da bola contra-ataque; cobertura das jogadas e dos espaços 

vazios; jogo-treino 4x4 em quadras de dimensões menores (BAACKE, apud MULLER 

2009.) e regras adaptadas (GOTSCH, 1983). Após essa etapa pode começar a jogar 

o jogo normal 6x6.  

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS  

 

Esse trabalho caracterizou-se como pesquisa qualitativa, tendo relevância o 

módulo esportivo de quadra de voleibol. Usou como metodologia a pesquisa 

bibliografia, tendo como norte livros, artigos científicos e sites. O enfoque principal são 

as questões corporais e emocionais pelas quais passam uma criança, entendendo 
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melhor como os exercícios de minivôlei podem ter grande relevância até chegar à 

adolescência.  

 

3 CONCLUSÃO  

 

Após a realização de estágio supervisionado, como relatado na introdução, 

constatei defasagem de conhecimentos preliminares nos métodos de iniciação sobre 

fundamentos no Voleibol, principalmente nos jovens entre 13 e 16 anos, motivo pelo 

qual busquei através do presente artigo formular uma conscientização sobre a 

importância de praticar o vôlei com idade de sete a oito anos através do minivôlei, 

apresentando a modalidade de forma fácil e prazerosa.  

Nota-se que se não seguirmos um padrão inicial ao Voleibol e o profissional de 

Educação Física não esteja de acordo com os objetivos propostos para o mini vôlei, 

dentre outras atividades relevantes para: A qualidade física elementar (força, 

velocidade, agilidade); pensamento tático; velocidade de reação; atenção e 

descontração; vontade; espírito coletivo e motivação; amplitude visual; técnica 

fundamental e cálculo ótico-motor. 

Ora, diante do exposto acredita-se que primeiro, o profissional de Educação 

Física deve familiarizar a criança com a bola, a quadra e a rede, ensinando as posturas 

básicas e movimentação na quadra; segurando, arremessando e rolando diferentes 

tipos de bolas (vôlei, basquete, futebol e outras.). Deve haver ainda a prática de 

diferentes jogos para desenvolver qualidades físicas como velocidade, agilidade, força 

e reação. 

O Voleibol apresenta uma série de dificuldades, além de exigir atenção e 

raciocínio rápido para organizar as jogadas, isso pode desestimular as crianças caso 

não iniciem tenham desde cedo o ensino do minivôlei. 

Baseando-se em tudo que foi supracitado, acredito que o profissional de 

educação física pode e deve ter criatividade para suprir as deficiências de materiais e 

instalações, adequando a realidade ambiental dos alunos para o voleibol. É 

importante, além de trabalhar na motivação das crianças, aperfeiçoar seus 

conhecimentos técnicos profissionais, buscar unidade de ensino com os demais 

profissionais da área, planejar e procurar continuidade do trabalho, utilizando para 
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tanto todos os métodos possíveis, incluindo jogos compatíveis com a faixa etária das 

turmas. 
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